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- O 'Diário do Govêrno insére o 
decre to seguinte, á muito esperado 
em Coimbra . 

Convindo tornar tanto quanto pos-
sível proveitózos os cursos de medicina 
sanitaria criados no Porto e Coirr.br : 

Vistas as dispozkões do decreto 
com força de lei de 28 de Dezembro 
de 1899, da carta de lei de 12 d-.: Junho 
de 1901, do regulamento geral de saú-
de e beneficencia publica de 24 de De-
zembro do mesmo anno e da carta de 
lei de 24 de Novembro de 1904: 

Hei por bem decretar em nome de 
El Rei, o seguinte: 

Artigo 1 ° Os cursos de medicina 
sanitaria da Porto e Coimbra, criados 
pelo artigo I 3 2 . ° do regulamento de 24 
de Dezembro de 1901, continuam mi-
nistrando, concorrentemente com o Ins-
tituto Central de Higiene, o ensino sa-
nitario techníco a todos os aspirantes 
aos logares do corpo ie saúde publica, 
preceituado nos artigos 116.0 e 118.0 

do regulamento respectivo, e bem as-
sim procedem aos exames dos seus 
alumnos e conferem lhes os diplomas 
de habilitação que para todos os efeitos 
são equiparados aos passados pelo Ins 
tituto Central de Higiene. 

Art. 2.0 A organização e dessmpe 
nho destes cursos será feita nos termos 
do artigo I32.° e seus parágrafos do re-
gulamento citado, salvo o disposto no 
§ 4.0 do artigo 12.0 do" decreto de 17 
de Dezembro de 1903. 

Art. 3.° Emquanto se mantiver a 
actual organização dos estudos médicos 
na Universidade de Coimbra e nas es 
colas de Lisboa e Porto, é facultado, 
sempre que seja possível, aos alumnos 
do 5.° anno seguirem o curso de me-
dicina sanitaria, devendo para esse efei 
to organizar-se o horário de fórma a 
tornar comp a t iv e l a frequencia simul-
tânea dos dois cursos. 

§ único. O exame do curso de me-
dicina sanitaria só poderá ser feito de 
pois de obtido pelo alumno o diploma 
legal do curso medico. 

Art. 4.0 A inspéção Geral dos Ser-
viços Sanitarios do Reino convocará 
annualmente os diréctores dos cursos, 
para se acordar no plano desses cursos, 
seus programas e execução, de modo 
que o tirocínio profissional se unifor 
mize pela mam ira mais profícua. 

Art. 5.° As recitas dos dois cursos, 
cobradas na conformidade do art. 128.0 

do regulamento geral de saúde e bene 
ficencia prublica, serão aplicadas ÍO> 
serviços de secretaria e seu expediente, 
á organização das bibliotecas e museus 
de higiene respéctivos e á acquiaição 
de material referente á pratica e ao en-
sino sanitario. Das verbas respectivas 
inscritas r a tabelia da distribuição da 
cia despeza do Ministério dos Negocios 
do Reino sairá a quantia que se julgar 
indispensável e que superiormente fôr 
auctorizada para custeio dos mesmos 
cursos. 

§ i.° Da aplicação das receitas serão 
prestadas contas annualmente ao Mi-
nistério do Reino. 

§ 2.0 O mu*eu de hygiefíe existente 
no serviço de moléstias infecciosas do 
Porto é ti ansferido para o respectivo 
curso, assim como çs livros da biblio-
teca que sejam dispensados àquele ser-
viço. 

Art. 6." Vigoram para estes cursos 
as disposições aplicáveis do regula-
mento geral de saúde e beneficencia 
publica, salvo o que em contrario se 
dispõe neste decreto. 

O Ministro e Secretario de Estado 
dos Negocios do Reinb assim o tenha 
entendido e faça executar. Paço, em 
i3 de dezembro de 1904.—Dona Maria 
P;a, Rainha Regente. — Antonio Au-

1Pereira de Miranda, 

Está íi a 'me te repa rada a in-
justiça qu£ c o i o . a v a os es tudantes 
da Udiíví sidade e d; escóla medt-
co-cirurgica do Por io em dezigual-
dade de dsre.tos com os de Lisboa. 

Os t s iudan tes dc medicina po-
dem assim acabar em c a i a ur ra 
das duas c idades os seus cursos 
sem necessidade de nov. s hábil ta-
ções sci n ificas que só em Lisboa 
se pod iam conseguir . 

Deu-se gssitn sat isfação á Uni-
versidade, eaos exforços feitos para 
melhorar o ensino, mod ficando o 
estudo da higiene, cr« dado o mu-
seu de hygiene, e dando nos seus^ 
laboratórios a instrução technica 
indispensável p a r a a boa análise 
das substancias alimentares. 

Estes esforços começados pelo 
professor Lopes V e i r a e segu : dos 
depois cc m tão solida : or ientação 
pelo sr. dr. Serras e Silva t e u sido 
vistos com aplauzo por todos os 
professores, e tivérão ume confir 
mação br lhante na exposição de 
higiene promovida o a a n o passa-
do por ocazião do congresso de 
luta contra a i u b r c u l o z e , levada a 
cabo pela iniciativa e t rabalho do 
sr. dr. Da ;iel de Matos, qu do seu 
boi o comprou instrumentos ess n -
ciaes, doando os depois generosa-
mente aò muzeu d.e higiene e a es-
tabele iment s de car idade . 

O governo passado tinha pre -
m e n d o dar esta satisfação a Coim-
bra qu jndo lhe foi pe da pelos es-
tudantes do curso sanitario e ra-
prezentantes da camara municip l 
e Assoe ação commercial d Coim-
bra. Ficára porém o projecto de-
pendenté da aprovação das Cama-
ras com manifesto prejuízo dos in-
teressados. 

O sr. dr. Pádua , a cujos esfor-
ços se deve o prezente decreto, 
mostrou assim que está resolvido 
a não esquecer , na gerencia do go-
verno civil, as o b r g a ç õ e à que lhe 
i m p o ; o seu logar de professor da 
faculd. de de medicina. 

E ' [ ara louvar o facto; porque 
é r s ro . 

O sr. dr. Luis P.re<ra da Cos ta 
foi o exempfo mais bri lhante da 
inutilidade dum pròíe s- or, quer sob 
o pon to de vista dos interé-ses da 
cidade, quer sob o ponto de vista 
dos interesses da faculdade de me-
dicina. 

O sr. dr . Padua , mostra por 
um dos seus primeiros actos, que 
está r e z o h i d o a seguir por out ro 
caminho. 

Não temos senão motivo para 
aplaudi lo. 

Novidade liter*aria 
Acabamos de receber do ativo edi-

tor França Amado o livro de crif ca de 
João Chagas e o volume de versos de 
João Penha. 

São duas formosíssimas edições, e 
vieram na boa época, a dos prezentes 
de boas festas. 

São dois brindes delicados,Volu-
mes que podem deixar-se socegada-
mente em cima das mezas sem ter me-
do de despertar ignorancias, publicados 
com o cuidádo e o requinte de elegan-
cia que distingue aa edições desta casa. 

No proximo numero diremos das 
obras. Tardsva-nos agradecer a ama-
bilidade do editor. 

I 1 C E I J 

O sr, dr. Luiz Viégas despediu-se 
na sexta feira do professarado do Liceu 
de Coimbra, cuja reitoria teve que aban-
done r. 

Os rofessores, que, na sua como-
ção, mostravam a verdadeira estima 
que tinham pelo sr. dr. Luiz Viegas, 
vieram acompanha lo até á porta do Li-
ceu, reunindo-se mais tarde em congre 
gsção presidida pelo sr. dr. Teixeira. 

D-liberaram consignar na acta um 
voto de sentimento pela ssída do sr. 
dr. Luiz Viegas, e que lhe fosse entre-
gue cópia da acta por uira comissão de 
professores, para que foram nomeados 
os srs. drs. Francisco Manso Preto, S>1 
vio Pelico, Eugénio Sanches da Gama, 
Teixeira, Adriano Carvalho e Joaquim 
Mendes de Figueiredo. 

A comissão nomeada entregou hon-
tem, ás 11 horas da manhã, a cópia da 
teta ao sr. dr. Luiz Viégas, renovando 
os seus protestos de consideração pela 
fórma e superior dedicação com que 
dirigiu sempre o ensino. 

Tem sido objecto de comentários 
desfavoráveis este acto do governo, que 
revela má orientação fio ensino, dei-
xando o dependente da vida politica por-
tuguêza. 

Para substituir o sr. dr. Luiz Vie 
gas foi nomeado o sr. dr. Antonio Ri-
beiro de Vasconcelos que fora retirado 
daquele logar pelo governo passado, e 
que se assignriou na reitoria do liceu 
pela sua competência e zelo. 

Os professores do liceu mostraram 
lhe então todo o seu pesar pelo acto 
administrativo que privava a reitoria 
dos s us bons serrços. 

' Toda a imprensa censurou o facto. 
A imprensa progressista cerisurou-o 
como as cutras, 

O governo progressista, não aten-
dendo ao vóto e pedido dos professo 
res, que nunca perderam ocazião de 
afirmar a alta consideração que tinham 
pelo sr. dr. _Luiz Viegas, e dando a 
demissão a um funcionário que a não 
pedira, mostrou pôr o interésse dos 
professores e do e s no abaixo de ma-
nifestações politicas de fôrça, fóra de 
propózito e de tempo, e ofendeu um 
funcionário que, na opinião de todos, 
cumprira zelózamente e com saber o 
seu K gar. 

Ciáramente que, no que levamos 
dito, não queremos contestar os mere-
cimentos pedagójicos do sr. Ribeiro de 
Vaseoncélos. 

O sr. R beiro de Vasconconcelos 
é inteligente je trabalhador e os seus 
serviços ao ensino são conhecidos. 

Mas o acto praticado com o sr. dr. 
Luiz Viégas é injusto, como foi o pra-
ticado com o sr. dr. Ribeiro de Vas 
concéloz. 

Demitindo o sr. dr. Luiz Viégas, o 
governo progressista mostrou apenas 
que é capaz das mesmas injustiças e 
das mesmas irregularidades que o re-
generador. 

A demitir o sr. dr. Luiz Viégas, 
simplesmente para dar uma satisfação 
ao sr. dr. Vasconcélos, nunca o deve 
ria fazer sem um acto de deferencia 
que tirasse á demissão o que tem de 
ofensivo para o reitor que soube gran-
gear tão solidas simpathias de todos os 
professores. 

Foi o sistema das justas reparações 
que fez tão justamente despresado o go-
verno do sr. Hintza Ribeiro. 

Eduardo Jozé Coelho 
A camara municipal de Lisboa re-

1 zolveu na sessão de quinta feira ultima, 
assistir com o seu prezidente á inau-
guração do monumento a Eduardo 
Jozé Coelho, que déve realizar-se no 
passeio de S. Pedro d'Alcantara no 
dia 29 aniversario da saida do primeiro 
numero do Diário de Noticias de que 
0 gloriozo extinto foi fundador. 

£LE 
Com o espirito do costume es-

creve o C\oviJades: 

Está sendo exposto no largo do 
Pelourinho o gracioso coreto a chorar 
stakctites, que ali esteve por ocasião 
da vinda do rei de Hespanha a Lisboa. 
Se o chimpanzé do Coliseu passa por 
acolá, julga que está out r í vez apa-
nhado pelas nevadas de Hespanha, e 
torna a adoecer com tosse. Dever pre-
vehi-lo antes de o trazer a passeio, ou 
então não lhe mostrar os preparativos 
dos festejos, o que será talvez melhor. 

E ' o diabo, é, se se constipa o 
macacão . 

Pobre S m ã o ! . . . 

C R E C H E 
O sr. Bispo Conde de Coimbra 

ofereceu á Associação das Créches a 
quantia de 5o$coo réis, querendo as 
sim assinalar por uma obra de carida-
de o aniversario do dogma da imacu-
lada conceição. 

E nos grato arquivar a generóza 
acção do sr. Bispo Conde favorecendo 
a instituição nascente das créches, e 
deixando marcado com um acto de 
piedade a festa que para tantos serviu 
apenas para levantar vózes de ódio e 
de orgulho. 

A esmola do sr. Bispo Conde vale 
muito como exemplo também, e deve 
congraçar vontades a esta humide asso 
cia ção tão desveladamente creada, e 
administrada com tanto carinho e cari 
dade. 

Em sessão camararia, ultima, fo-
ram aprovadas as condições, propos 
tas por uma comissão de vereadores, 
em que a camara concederá o subsidio 
de um conto de réis annual, pedido 
pelo sr. coronel Andrade, emprezario 
do serv ço de americanos nesta cidade, 
para súbstiti ir, nesse serviço a actual 
iracção de aníoaaes, por tracção a ener 
gia electrica. 

A camara impoz as seguintes con-
dições : 

A cedencia do subsidio começará 
quando tenha principiado a tracção 
electrica na^, linhas existentes e nas a 
estabelecer, de circuito na alta e do 
Arco de S. Sebastião a Cellas; o mes 
mo subsidio irá sendo reduzido ao in-
dispensável para que, com a receita 
liquida da exploração, fiquem garan-
tidos 5 por cento de juro do capital em-
pregado, cessando quando a mesma 
recena atinjir esse juro; a camara par-
tilhará egualmente do excedente, logo 
que o haja; findos os 35 annos de 
prazo da concessão, a camara receberá 
metade do que tenha pago em subsí-
dios, descomando-se quaesquer impor-
tâncias que tenha recebido na partilha 
do citado excedente; para a suspensão 
do cabo conductor serão empregadas 
colunas de ferro; o canil canelado, es-
tabelecidas passagens obrigatórias de-
vidamente indicadas. Na linha princi-
pal e durante as horas de maior con-
corrência, as carreiras sejão de quarto 
em quarto d hora, a circulação dos car-
ros não durará menos, no verão, das 
7 da manhã ás 10 da noite e no inver-
no desde as 8 ás 10 da noite. 

Foi recebida a decizao da camara 
que mais uma vez interpretou o sentir 
geral que é favoravel a pretensão do 
sr. coronel Freire de Andrade, cujos 
esforços para estabelecer a tráção ele-
ctrica são devidamente apreciados e 
justamente louvados. 

Foram concedidos i5 dias de li-
cença ao sr. Jozé Bento da Cunha, 
fiscal do caminho de ferro de Coim-
bra a Arganil, 

8&4SS6 
Nas ultimas récitas da companhia 

do teátro D. Amélia, entre uma co-
media mutiláda e uma detestável sen-
saboria para reportorio de colégios foi 
á scena a 'Rosa Engeitada. 

O sr. D. João da Camara tem na 
sua lista de serviços ás letras certas 
peças adoraveis, pouco mais ou menos 
do genero das que Véron chama — de 
arte decorativa. Sirva isto de compen-
sação a alguns dos seus negros peca-
dos dramaticos, como seja por exem-
plo, o Alcácer Kibir, e maiormente a 
cRosa Engeitada, que a companhia do 
D. Amélia nos deu aqui no passado 
domingo. O drama é um imbroglio 
complicado, que não vale agora a pena 
desfiar miudamente. Todo ele gira em 
volta duma mulher perdida—a Rosa— 
que apaixonando-se numa patuscada 
Fóra de-Portas por certo João Reynal-
do, mestre serralheiro, matrimoniavel 
a oito dias de praso com uma pren-
dada menina da semi burguezia lis-
boeta, presente naquele acto —resolve 
não se lhe entregar, por uma série de 
raciocínios que fariam honra á mais 
delambida e esguedelhada serigaita das 
novelas do sr. de Lamartine. João Rey-
naldo, que também mal, encarou a ca-
chopa, logo sentiu cravarem-se-lhe no 
imo peito as aceradas setas de Cupido, 
já se dispõe a perder da ideia o caso-
rio, mais os cobres dispendidos*nessa 
altura, forçosamente, com os respetivos 
banhos e licenças; e tudo é querer 
marchar com a sua amada, a cons-
truírem {uma ponte na província. Es-
tando a questão neste pé, aparece es-
trangulada no seu quarto ue dormir 
D. Placida d Arraiolos, usuraria e es-
posa d'Augusto Cesar, aspirante e ve-
reador municipal, A Rosa acha a oca-
sião magnifica para escapar ás solicita-
ções deshonestas de João Reynaldo, 
Cedendo á acusação d'autora do ne-
fando crime, justificada por certos in-
dícios comprometedores para a ino-
cente meça, passa a recolher-se á Pe-
nitenciaria, e ainda agora lá estaria, se 
Deus não tem querido que o Chico da 
Arruda, fadistão emento, postas as 
tripas ao sol pela facada que lhe vibrou 
o colega Malacueco, se confessasse autor 
do assassinato, de parceria com o so-
bredito Malacueco traidor. Desta forma 
se liberta Rosa dos ferros del-rei, para 
se entregar nos braços da morte, á 
soleira da porta de João e sua esposa, 
que foi onde o acaso a levou mal que 
na cadeia lhe deram a ordem de sol-
tura. Eis as linhas geraes da obra. No 
meio de tudo isto â cemiterios, enter-
ros, um cego que para lêr no futuro é 
maravilha de vêr-se, uma marcha fú-
nebre, um sermão e o Senhor dos Pas-
sos da Graça, que tem na peça um 
papel muito discreto. 

Que se trata duma obra detestável, 
toda a gente o reconhece, a principiar, 
cremos nós, pelo auctor; e a desculpa 
que se arranjou para tamanho atentado, 
com a consideração de que tendo ele 
sido perpetrado contra a plateia do 
Principe Real, forçosamente se avia 
de adaptar ao gosto daquele publico, 
de forma alguma colhe. A' efetiva-
mente um teatro a fazer para o povo, 
e bem digno de incitamento e aplauso 
seria o dramaturgo que o tentasse — 
mas teatro de educação moral e esté-
tica, não pochades sem pés nem cabeça, 
como esses 6 longos actos, agora con-
densados em 5, que o sr. D. João da 
Camara amanhou pessimamente para 
o palco mais popular da capital. 

Adelina Abranches tem na Rosa 
Engeitada o papel da protogonista. A 
plateia de Coimbra, que no anno pas-
sado a recebera com vibrantes e exce-
pcionaes manifestações d'aplauso, teve 
agora ensejo de novamente a aclamar, 
porventura na sua roais alta creação 
theatral. Nem um gesto, nem uma in-
flexão, nem um olhar, que não se ajus* 
tem rigorozamente ao caráter do per-

* 
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sonagem, ao sentimento expresso na 
frase sublinhada. 

E ' coisa discutida o actor deve sentir 
no palco,o personagem, ou conservar-
se como extranho a ele,"creandoo fria, 
pensadamente, movendo-o e fazendo-o 
agitar-se perante o publico como se 
fôra uma especie de manequim a que 
o artista imprimisse, artificiosamente 
uma vida fictícia e ilusória. Nós reco-
lhemo-nos, na matéria, a um bem pon-
derado eclétismo. Evidentemente, em 
quanto o comediante estuda e ensaia 
o seu pepel, necessário se torna que 
deixe transportar-se ao sabor do seu pro-
prio temperamento, que calculada e 
cuidadózamente busque nas phrazes as 
intenções que lá lhe poz o autor, no 
personagem os sentimentos que se lhe 
qu izeram conferir. Mas, uma vez 
assim imaginada a figura, assim pin 
tado pelo atôr o retrato, com a sua 
carne e o seu sangue, como diz Coquelin, 
erguido o pano de boca e dado pelo 
contra regra o ultimo sinál — então o 
artista á de entregar-se todo ao per-
sonagem, á de esquecer a ficção, á de 
chorar, á de gritar, á de sofrer, se 
quizer dar vida á sua creação e corou 
nicar ao publico as fortes e puras emo-
ções da Arte. Ora Adelina Abranches 
é, entre a nossa gente de theatro, dos 
raros artistas que sentem aquilo que 
predizem no tablado — e este o se-
gredo da sua superioridade. O teatro 
portuguêz está ôje nas mãos dela e do 
extraordinário atôr que é Ferreira da 
da Silva. Comediantes hábeis, temo-los 
em barda; artistas de raça, esses e 
mais um ou dois, que não são porven 
tura dos que se encavallitam com maior 
arreganho nas azas da Fama. 

A Rosa Engeitada, com todos os 
seus defeitos, fica assim, para mal do 
seu autôr e por virtude da .alma que 
lhe emprestou Adelina Abranches, vin 
culada para sempre á historia da arte 
scenica portuguêza — e eis porque não 
acusamos a empreza do D. Amélia de 
a ter transplatado para o sen teátro 
Essa peça, tendo dado ensejo a uma 
creação como as não vemos nos atôres 
de rotulo estrangeiro, não pôde deixar 
de pertencer ao reportorio do teátro, 
onde quer que Adelina represente. 

Quanto aos outros interpretes, cum-
pre distinguir Henrique Alves, Gil e 
Josefa d'Õliveira, muitíssimo correta 
no seu papel de Marcolina; Pinheiro e 
Santos houveram-se abaixo dos seus 
créditos; e os restantes artistas não 
desmancharam o conjunto. 

C O M E M O R A Ç Õ E S 
Pedro Cardozo 

19 — X I I — 1900. 

O reaparecimento, ha tempos, do 
bi-semanario 1(e{istenàa, se foi um ju-
bilozo sucesso para as hostes democrá-
ticas, ás quaes pertencemos, — foi para 
nós a recordação dum triste facto, 
pois que nos trouxe mais nma vez á 
lembrança o passamento dum amigo 
intimo e sincero, desses que hoje rara-
mente se encontram:—Pedro Cardozo. 

E tão grato ao coração falar dos 
bons, idos, que não mais tornamos a 
ver; rememorar scenas mutuas de 
imensa estima, que não podemos fugir 
de tocar, ainda que de leve, na memo-
ria desse bom correligionário, dedica-
díssimo até ao extremo de se lezar nos 
seus haveres e repartir, com a santa e 
justa cauza que abraçou e tão donoda-
damente defendeu, a maior parte da 
sua laboriozissima vida manual e inte-
lectual. 

Cremos bem que a maior parte dos 
seus bons e numerozos amigos, entre 
os quaes destacamos: Antonio Augusto 
Gonçalves, Albino Caetano da Silvar 
Antonio Augusto dos Santos, Tale?, 
João Machado, Madeira, dr. Antonio 
José d'Almeida, etc., se lembrarão, com 
expontâneo elogio, de longe em quando, 
daquele fervorozo apostolo da demo 
craçia^daquele bom e verdadeiro amigo, 
que teve um fim tão trágico, como 
immerecido. 

Se algum inimigo ele teve, em vida, 
foi, em verdade... — o que devera ser 
o seu maior amigo. — Mas. . . os ca-
racteres são mui diferentes uns dos 
outros,— até mesmo numa só familia; 
alem de que, a ingratidão é sempre o 
prenuncio da velhacaria... 

E quem sabe se este nosso reparo, 
— que o foi de sempre, — não terá 
causado profundos e contínuos remor-
sos a alguém... 

Aveiro, 19—XII—1904. 
Adr iano Co«ta. 

Mensagem 
Foram a Lisboa entregar uma men-

sagem de todos os liceus do reino os 
estudantes do liceu de Coimbra, srs. 
Sousa e Míllo, Veiga Simões e Cunha 
Dias. 

Partiram no dia i5, reunindo-se na 
estação velha ao sr. Marques de An-
drade aluno da 7.® classe do Jiceu do 
Porto. Em Lisboa fôram esperados 
pelos srs. Carlos Samos, Francisco 
Penteado e Victor Faria reprezentan 
tes do liceu de Lisboa para o mesoio 
fim. 

Em Coimbra •distribuiu-se a se-
guinte 

Carta aberta ao sr. ministro do reino 
Parecerá a principio uma ousadia 

eu dirigtr me a V. Ex.a no intuito de 
lhe fazer uma petição, que deveria ser 
feita por todos os Liceus do paiz, se 
nesses estabelecimentos houvesse ainda 
uma rasgada iniciativa por parte dos 
alumnos, aos quaes provavelmente inte-
ressará sempre uma ou outra medida 
benéfica, que lhes promova não só uma 
simplificação sensível de trabalho, mas 
também os anime a proseguirèm em 
tudo aquilo, que fôr de Justiça,, de 
Verdade e de Humanitario. Infelizmente 
a geração d'iioje não é a d'hontem. 
Nos nossos Liceus a vida académica, 
que na sua essencia devia ser uma vida 
de ideaes nobres, de convicções e de 
esperanças, está convertida num autho 
matismo grosseiro, onde o estudante 
agarrado ainda á theoria rotineira do 
magister dixit representa o papel dutn 
recipiente de parcelas de sciencia aco-
tovelada, e nada mais. Daqui, fácil 
mente se conclue, que o fim concreto e 
mais positivo desse regulamento de 95, 
todo enxertado e cheio de tombas, é 
apenas o atrophiamento lento e insensi 
vel de inteligências, que ás vezes pode-
riam dar muito, e de talentos, que ainda 
em flôr, são cortados cerceis com o 
podão grosseiro dum regulamento des-
potico e anr-social. 

Por todos esses liceus fóra, um 
vento jesuítico varreu todas essas cren-
ças firmes e robustas, que as acade-
mias antigas nos legaram. 

A união é postiça, porque a solida-
riedade não passa dum simples pretexto; 
por ultimo qualquer questão de bem 
geral é por via de regra votada ao 
ostracismo e desdem, por todos aqueles 
a quem mesmo o interesse poderia 
atingir. E porquê ? 

A rasão é muito simples: é porque 
esses rapazes, que frequentão os lyccus 
estão num tal estado de surmenage in-
telectual declarada, e ao mesmo tempo 
numa tal crise de indifferenrkmo, que 
já não teem um pensamento livre e 
uma vontade independente, mesmo para 
aquilo, que os deva interessar, justa-
mente pof andarem vergados a uma 
pressão subjectiva, que não percebem 
e que a meu ver constitue toda a es 
sencia da reforma de g5. 

O estudante que devia unir se aos 
seus camaradas, coadjuvando-os no que 
pudesse, que devia mesmo envolver se 
em questões, que longcde serem in 
tempestinas e banaes, ás vezes encer-
ram o seu futuro e o dos outros, esse 
mantem-se completamente indifferente 
a tudo, e a resposta é em toda a parte 
a mesma: Mas vocês para que andam 
com isso? não vem nada. Que triste 
resposta, Sr. mipistro do reino I Caracte-
rizando quem a pronunciou, é simpto-
matica e desanimadora. 

Revolta a consciência o facto de 
vermos os proprios interessados sem 
animo e coragem suficientes para pe-
dir o que é de lei e de justiça quando 
muitas vezes ser\am atendidos se o fi 
zessem. E quand o se exige o que é de 
lei e de justiça deve-se ser atendido. 

Sr. ministro do reino: o meu fim 
é antes de mais nada pedir-lhe, na mi 
nha qualidade de es tudante do 6.° anno 
do liceu, de Coimbra e interpre;ando 
mesmo a vontade latente de todos os 
iiceus do reino, para que a reforma 
de instrução secundaria seja posta em 
vigor ainda este anno létivo, visto essa 
reforma trazer vantagens não só para 
os alumnos de todos os cursos mas 
também para os respetivos professores. 
E, se muitos, talvez a maior parte, 
querem a reforma, é unicamente por 
causa da bifurcação no 6 0 a 7 0 annos 
que alem de ser justa é humanitaria. 
Em todos os liceus do reino ha vonta-
de de se fazer uma petição nesse sen-
tido a V. Ex.a, mas como disse, apenas 
vontade latente. Eu, no Liceu de Coim-
bra, fui um dos da idéa, mas, até a^o-
ra e, depoia talvez de meia dúzia de 
reuniões, ninguém se atreve a \t a\vi, 
pçrcjue ha a cada passo div« í^eoc^s 

frívolas e discussões de feição pueril. 
E' possível que V. Ex.a receba ainda 
antes de ferias uma representação ge-
ral dos liceus do reino no que ando a 
trabalhar ativamente. 

Se essa representação se conseguir, 
o que aliás me parece difícil justamente 
por a, falta de coesão moral, porque 
vontade existe de sobra, o pedido apu-
rado no meio de tanta discussão, que 
por cá houve, é mais ou menos o que 
eu já formulei. 

Porem, se se. der a hipoihese de a 
reforma ainda não poder vir este anno 
letivo, quasi todos os alumnos dos 6.° 
e 7.0 annos dos lyceus do reino, desejam 
a eliminação das cadeiras d'esses annos, 
que não tenham ligação com os cursos 
a que se destinam, querendo comtudo 
a possibilidade de fazer o curso com-
pleto. 

Esta disposição é de grande alcance 
e estou convicto de que se o sr. minis-
tro do reino a poser em vigor pratica-
rá uma obra dum alto interesse peda-
gógica e umanitario. O pedido, que eu 
faço não é mais do que a tradução da 
vontade de todos os académicos, dos 
paes e mesmo de muitos professores. 

V. Ex.a procederá como fôr de jus-
tiça, e eu, ou por outra nós todos fica-
remos gratos ao nobre governo pro-
gressista, se elle pozer em vigor a no-
víssima reforma de instrução secunda-
ria, ainda este anno letivo, visto a 
experiencia ter píftenteado duma ma-
neira bastante sensível, os altos incon-
venientes do actual regimen. 

Coimbra, 13 - XII - 9 >4. 
Sou\a e SMello. 

/ C h a l e t L i s b o n e n s e 
/ -Para hoje está anunciada a repre-
zentação da peça fantastica — A Cauda 
de Bel\ebuth, que por certo dará uma 
caza á curtia, como a de hontem com 
a peça — O Conde de Monte Cristo, e 
que os artistas da companhia dezem-
penharam muito a contento do publico. 

Deve hoje reunir-se a assembleia 
geral dos socios da Associação dos Ar-
tistas para resolver sobre a apresenta-
ção da lista dos socios que desejam sair 
da associação, apresentação de escusas 
para cargos da gerencia do proximo 
anno, e eleição dos cargos que ficarem 
vagos pelas renuncias aceites. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
SAUDADES DE PORTUGAL, por 

ÇMariano Gracias.—Imprensa Na-
cional.— Lisboa. 

E' um pequenino e elegante volume 
de versos, poesias melancholicas de 
amôr e de saudade, escritas na ilha 
de Moçambique durante uma época de 
cruel e desolada amargura da vida do 
poeta. 

A lembrança da vida alegre de 
Coimbra, descrições das terras desola-
das da Africa, vozes de amôr, gritos 
de desespero, de envolta com o fata-
lismo enervante da velha índia, dão 
uma feição especial á obra do poeta. 

São do livro os sonetos que publi-
camos com os nossos agradecimentos 
pela gentil oférta do autôr. 

ALMANACH UNIVERSAL para 
1905.— Livraria Central de G o m e s 
de Carvalho, 158, rua da Prata, 
160 — Lisboa. 

Dirigido por Manoel Duarte com 
ilustrações numerosas, insere contos, 
versos e prozas dos principaes literatos 
portuguezes, e artigos de vulgarização 
scientifica; é, como se anuncia, uma 
pequena enciclopédia annual de boa e 
fácil leitura. 

Almanach Ilustrado da 
"Educação Nacional,, 

E' um volume de 212 paginas. 
Alem da parte literaria, contos, ane-
doctas, tem uma parte pedagógica in-
dispensável ao professorado. O pro-
fessor é guiado desde a Escola Normal 
até á aposentação. Contem alem disso 
um elucidário de todos os mezes. Pro-
fusamente ilustrado, e de custo apenas 
de I S O r é i s , franco de porte é um 

' verdadeiro tour de-force da Livraria 
Editora de José Figueirinhas Júnior, 
do Porto. 

«A. M o e i d a d e » 
Deve reaparecer por todo o proxi-

mo mez de Janeiro este pequeno sema» 
rio, cuja publicação estava suspensa. 

LITERATURA E ARTE 

A S A U D A D E E A E S P E R A N Ç A 

Ao bello poeta dr. Moreira Nunes 

Entre dois sonhos sempre paralelos, 
Como entre duas nuvens vaporosas, 
Decorre a vida de horas duvidosas, 
Um misto de tormentos e de anhelos! 

Olha-se p'ra traz: murchos, amarelos 
Vemos jardim sem sol e já sem rosas, 
Então, dos olhos gotas amargosas, 
Brotam assim de tão despidos vê-los. 

Olha-se para a frente: um ceu imenso, 
Mas tão cerrado de nevoeiro denso 
Que nos empana a senda do futuro. 

E's o presente cheio de amargura, 
O passado só dôr e só tortura! 
— Dois sonhos num viver pesado e duro! 

D E S E S P E R O 

A João Maximino de Carvélho 

Contemplativo como o antigo Brahma, 
Pai dos meus pais, sêr de quem eu descendo, 
Calco, com nojo, este torrão de lama 
E, mudo e triste vou assim vivendo. 

Que breve que se evada a grande Chamma 
Que a dentro do meu peito eu sinto ardendo, 
Como um preso que grita e que reclama 
O azul que do seu cárcere está vendo. 

Mas quando é que virá o dia ledo 
Em que eu avançarei deste degredo 
PVa paz bemdita de uma obscura vala? 

Ó Morte! ó minha amiga doce e calma, 
Extrae do corpo meu a essencia da alma,. 
— A Morte v e j o . . . e não poder gosá-la! 

L U T A E T E R N A 

Ao dr. Antonio Abelho Laranjo 

Vae-se-me a vida toda em uma an^ia maldita, 
Como alguém que aspirando a um goso não o alcança, 
Nisto o meu coração febrilmente se agita, 
Nisto a minha alma sofre horrivelmente e cansa! 

É que o espirito meu semelha-se á creança 
Que desperta na treva, a sós, e vê-se aflita, 
Ou alguém que, na paz funeralmente mansa, 
Atravessa um pinhal ermo e com medo grita! 

Eu tento acreditar que uma Ventura existe 
Para quem sofre e crê, p'ra quem luta e resiste 
Longe da luz, longe do amor, longe do ideal. 

Ah! pudesse eu saber>0 ignoto mundo onde 
Essa Estrella, esse Ceo, essa Visão se esconde, 
E teria eu então o fim deste meu mal. 

O D E S T E R R A D O 

A Antonio Mantas 

Sento-me, á tarde, á beiramar como quem scisma 
Num profundo pesar, num íntimo cuidado, 
Como quem num coval de tristezas se abisma, 
Como quem sente a dôr e a suporta calado. 

Sinto-me agonisar, mas, como num sofisma, 
Descerro o lábio meu num riso desbotado. 
Partiu-se-me do Sonho o fantastico prisma, 
Congelou-se a vida em pranto que hei chorado 

E olho o mar, e olho o c e u . . . é-me tristeza tudo, 
Tudo se condensou num passivismo mudo, 
Inconsciente, fatal, nostálgico, s a u d o s o . . . 

E, como alguém que sofre e em silencio suspira, 
Vem a Saudade então tanger a minha lira, 
A saudade profunda em que eu suspiro e góso! 
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TIRO CIVIL 
A União dos atiradores civis por-

tugueses, a patriótica associação, a que 
tantas vezes nos temos referido, apre-
senta o programa seguinte para a época 
de 1904-1905. 

Prova de «iro 

Entre os socios da União que até 
ao penúltimo domingo de maio tiverem 
obtido a classificação de atiradores de 
segunda classe, realisar-se ha uma pro-
va de tiro com inscrição gratuita. 

N'e5sa prova, que se effetuará no 
ultimo domingo de Maio, serão confe 
ridos dois prémios aos atiradores pri-
meiro classificados, e medalhas na pro-
porção de V10 a o s 9 u e tiverem obtido 
classificação superior a 5o %• 

Tornei»» de tiro 

Em todos as domingas de abril e 
maio se realisarão^torneios livres, se 
assim o permitir o serviço da carreira. 

Campeonato escolar 

No ultimo domingo de maio terá 
logar o Campeonato escolar de tiro 
entre alumnos de estabelecimentos de 
instrucção, menores de 20 annos, atira-
dores de terceira classe. 

A União destina para os prémios 
pecuniários d'este Campeonato cem mil 
réis (ioo#ooo). O guião do Campeo-
nato escolar atualmente na posse do 
Real Gimnasio Club Portuguêz, será 
disputado pelos tres alumnos mais clas-
sificados de cada agrupamento que se 
formar. 

Bónus de tiro 

Os socios da União em Lisboa teem, 
por conta do cofre social, o bónus de 
5o % nas cargas que tivesem de adqui-
rir â sua custa para instrução, e de 
20 % para exercícios, quando sejam 
diplomados atiradores de i.a classe, 
mediante a apresentação do seu bilhete 
de identidade, que é exigido sempre 
que o socio deseje usofruir qualquer 
regalia socialmente estabelecida. 

Instrucção gratuita 

Todos os atiradores teem para a 
sua instrucção e segundo as tabelas 
estabelecidas no regulamento do Tiro 
Nacional até 60 cartuchos em cada 
anno fornecidos pelo Ministério da 
guerra. A União subsidia qualquer socio 
com as munições indispensáveis para 
concluir a 3." classe, quando este o 
requesite. 

Cardcnetas de tiro 

Estas cadernetas são fornecidas 
pelas Carreiras de tiro e são obrigató-
rias para todos os atiradores que dese-
jem seguir a instrucção. O seu custo é 
de 3o réis. 

E' indispensável aos menores, para 
se exercitare~m, o consentimento de seus 
paes ou tutores, ou directores de esta 
belecimentos escolares, feito em papel 
seládo, com assignatura reconhecida 
pelo tabelião. E' dispensada esta forma-

(5o) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

O ultimo golpe 

— Qual ? disse Ombert espantado; 
— O que os antigos cavaleiros, que 

iguála em valor e cortezia, impúnhão 
aos vencidôs: fazer uma relação fiel do 
alto feito, a que assisti, á dama que 
mais amar. 

— Consinto respondeu Ombert pe 
gando-lhe na mão, e autorizo-o a con-
tar esta istória á baronêza de Roche 
Corbon, se por acazo a encontrar. 

Ombert acentuou as ultimas palá-
vras sorrindo sem amargura, depois 
saiu da fóssa pela escada, que tirou e 
colocou no sitio em que a avia encon 
trado. 

Dirijiu-se em seguida para a escada 
de caracól onde o esperáva com viva an-
ciedade aia da senhôra de Vic, que igno-
rava a scêna que acabava de terlogar. 

Diana de Vic não tinha edade, avia 
dias em que poderião dar-lhe menos 
de dezoito annos, e dias em que tinha 
trinta; o seu aprumo em certos negó-
cios egualáva a sea leviandade noutrcs. 
Tinha espirito de intriga, preseverar.ça, 
mas não tinha paciência que é o jenio 
da intnjja. 

lidade se os interessddos referendarem 
na Carreira de tiro o seu consentimento 
na respect va caderneta 

A União considera como itncio dos 
seus trabalhos na presente tpocha o 
primeiro de dezembro. 

Os programmas detalhados de todas 
as provas da União, serão oportuna-
mente publicados. 

Aprovado em sessão de 28 de outu-
bro de 1904. 

O secretario, 

Eduardo de ZN^oronha. 
Aprovpdo pela Direcção geral dos 

serviços d'Infantaria em 21 de novem-
bro de 1904. 

O sr. dr. Costa Lobo apresentou 
ao governo as bases e o regulamento 
para o estabelecimento de uma com 
panhia vinícola no centro do pais, que 
ficará assim dividido em trcz zonas, 
tendo cada uma sua companhia vinícola. 

Estão também concluídos já os tra-
balhos para o estabelecimento da com 
panhia vinícola do sul. 

Foi aprovada superiormente a ce-
dencia de terreno municipal ao sr. 
Agostinho Simões Alves de Moraes 
Júnior para alinhamento duma pro-
priedade em Trouxemil, proposta pela 
camara de Coimbra. 

Foi aprovada também a troca de 
terrenos entre a camara e o sr. Lou 
renço Lobo para alinhamento de um 
novo prédio na rua da Madalena, e ali-
nhamento da Avenida cm construcçâo 
entre a estação nova e a rua do Vis-
conde da Lús. 

Fôram hontem substituídos os ta 
boieiros da ponte da Cordeza, na linha 
ferrea do Norte entre Alfarélos e For-
mozelha por outros do tipo aprovado 
oficialmente, de 6,""40 de vão, assis-
tindo ao acto os empregados da fisca-
lize ção do governo. 

SALÃO DA MODA 
É somente no Salão da SModa 

onde se fazem as mais ricas toilettes 
para senhoras e meninas. 

TEIXEIRA DE PASCHOAES 

J e s u s c Pan 
Pedidos á livraria editora de José 

Figeuirinhas Júnior — Rua das Oli-
veiras 75 — Porto. 

O producto deste livro reverterá a 
favor duma QÁssistencia de creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

PREÇO 400 REIS 

Viuva dum espôzo vélho, que tinha 
consentido em pagar os favores da 
corôa com a renuncia compléta dos de 
sua mulher, Diana caira pouco depois 
sob o jugo do senhôr de Houssaye, 
seu pa/Ç vélho servo do rei Carlos — 
o — sábio. 

O estimável cavaleiro, indignado 
com os costumes da côrte, avia se re-
tirado, á muito, para a sua terra, onde 
Diana, educada á sua vista, tinha so-
frido de lonje a influencia dos costumes 
do tempo, sem duvida em virtude da 
lei fizica, que fás ferver periodicamente 
o vinho nas adegas na estação das vin-
dimas. 

Diana não conhecera nunca a con-
dessa de Houssaye, que morrera ao 
dá-la á lúz. Nunca víbora mais revolta, 
mais ájil, mais vibrante rasgára o ven-
rte da mãi. 

Apenas cazada, tinha arrastado o 
senhôr de Vic para a côrte, onde os 
dias do vélho tinhão sido dourados com 
algumas dignidades tardias que o avião 
tornado cég^ de todo para as dezordens 
de Diana. 

O senhor de Houssaye, emquanto o 
jênre viveu, contentou se com o jemêr 
nos campos pérto de Nemours; mas 
pela morte do senhor de Vic, levou 

! Diana para caza e inflijiu-lhe a mais 
ativa vijilancia. 

Mas, como se não pôde pensar 
em tudo, deixou que Diana tivésse re-
lações intimas com uma de suas pri-
mas, a senhôra de Sobrejam, mulher 
sem costumes e sem modos, que tinha 

O MONDO ELEGANTE 
Revista quii zeiíal ilustrada 

DE 

Modas, Musica, Belas-Artes, Literatura 
e actualidades 

íDIeI(ECTO% 
A. DE SOUZA (GUY DE PRESLES) 

Redacção e administração: 

3o bis, Rue Bergère —PARIS 
( F r a n ç a ) 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 
EM PORTUGAL 

Annn 6$ooo réis 
Semestre 3$ooo » 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro 

165-Rua Ferreira Borges-163 

GABÕES DAVEIRO 
Machado—Alfaiate 

R. d a S o p h i a , 5 8 a 6 2 
C O I M B R A 

SALÃO DA MODA 
COIMBRA 

Vestidos elegantemente feitos de 
bonitas Hungrias pura lã a 93&000 e 
io$ooo réis. 

Um vestido pronto a vestir por 
9$)000 réis feito no Salão da Moda é 
difícil de acreditar mas é verdade 1 

EDUARDO DE NORONHA 

A ambição dum rei 
Obra ilustrada com numerózas gra-

vuras coloridas por Manuel de Macedo 
e Roque Gameiro, impressa em magni-
fico papel. 

Cadernêta seman&l de 16 pájinas, 
40 réis. Tômo mensal, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem reme-
ter adiantadamente a ésta emprêza a 
importancia de dés cadernêtas ou tômos. 

Brinde a tôdos os assinantes 
Aceitão-se pedidos de qualquer nú-

mero de cadernêtas e tômos. 
A EDITORA, largo Conde Barão, 5o 

L i s b ô a 

Precizão-se sjentes em tôdas as ter-
ras do continente colónias e Brazil. 

Aceitão se correspondentes em to-
das as terras do reino. 

chegádo a fascinar o senhôr de Hous-
s. ye, seu tio, a ponto dêste lhe con-
fiar muitas vezes Diana, que éla levou 
para Nemours, 

Ora as duas primas não podíão 
estar em peor companhia, do que 
quando estávão uma diante da outra. 

Um dia que dávão juntas, para se 
distraírem, um passeio a caválo, acon-
teceu-lhes serem encontradas pelos 
criados d tf duque de Orleans, que as 
raptárão como dissémos no capitulo 
precedente. 

Diana, em tôdo o tempo que avia 
passado na côrte, fizera tudo para se 
duzir o tenente jeneral do reino, não 
por têr por êle gôsto mais vivo do que 
os que avia já satisfeito, mas para che 
gar a intervir nos negocios públicos pelo 
tavôr do príncipe e pelo império que 
esperava obtêr sôbre êle. 

Mas apressára se demais a entre-
gar-se, cemo a maior parte das mulhé-
res, porque contara com o coração, e fi 
cára vencida pela inconstância do prín-
cipe ; tivéra o seu dia como as mais. 

O duque de Orleans tinha um tacto 
fino, e uma grande experiencia do amôr 
sério, que para êle não passáva duma 
dessas línguas mórtas, que se sabem a 
fundo, a u s que se não fáião, 

Adivinhára Diana; e, a partir desse 
dia, não lhe avia inspirado senão des 
prêzo e quázi repugnancia. 

Tinha por isso repelido sempre 
os oferecimentos da ambicióza, e re-
cuzára se a reatar com éla, covardia 
que cometia ás vêzes a favôr doutras 

CARRIS DE FERRO DE G0IHBR4 

O R A R I O 
(Desde 6 de novembro de 1904) 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a ma Infante D. Augusto 
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Aos domingos e dias santificados 
são suprimidas as carreiras das 9 e 10 
horas das manhã, das Ameias, e das 
9,3o e io,3o da rua do infante D. Au-
gusto. 

Nos dias santificados e nas vespe-
ras de feriado são prolongadas as car-
reiras até ás 10 horas da noite. 

CORES DOIS FARÓIS 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
fação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

mulhéres quando lh evinha o capricho. 
Em muitas ocaziõis, mas sobretudo 

numa circunstancia recente, tinha umi-
lhado profundamente Diana, preferindo-
lhe em Fontainebleau Berthe de Sam-
brejeu, que era mênos béla que a prima, 
mas que tinha a seu favôr o atrátivo da 
novidade e o de uma espécie de espirito 
que agradáva uma óra. 

Depois dêsse dia cruel, seguido de 
uma noite solitária, ultrajada e rezolvi-
da a ganhar outra vês o amôr do prín-
cipe ou a vingar-se dos seus desdens, 
Diana tomára o partido de seguir pelo 
caminho de Paris com a prima', que, 
esquécida como um sonho, pelo duque 
de Orleans, tinha partido pela manhã 
para voltar a Nemours. 

Não flzéra o mesmo a senhôra de 
Vic, artificióza e cheia de gráças ao 
mesmo tempo complicadas e ingénuas; 
chegou a interessar por meias confi 
dencias, e por lizonjas hábeis, Izabel de 
Baviera, sua rival real, e aparecêra na 
vespera ao príncipe forte com a proté-
ção de quem mais devia-temê-la e 
odiá-la. 

O duque d'Orleans não tinha mais 
do que dizer uma palavra para fazer 
cair Diana da altura a que tinha subido; 
mas essa palavra, bem sabia Diana de 
Vic que o duque de Orleans nunca a 
diria a Izabel de Baviera. 

Afinal de contas não passava de 
um acordo. 

Nista pozição, a senhora de Vic 
voltára os olhos em volta e encontrára 
pela segunda vês aquêle barlo de Ro-

A N Ú N C I O S 
£redio em Coimbra 

Vende-se um situado na rua do Corpo 
de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no Pôrto, na rua do Brugnor, n.° 148. 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expôr á venda uma nova marca de bo-
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
tra-se á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade. 

G A Z A 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.0> 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alipio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

G A Z A 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

A J Ê N C I A F U N E R Á R I A 
DI 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe-se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

i!i8ta cáza tem uma importante varie-
dade de 

Ú r n a s d© m ó g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de corôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fánebres e 
de gála, banquêtaa e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sálas, 
flôres para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PRÊÇOS CÓMODOS 

Antonio Ferreira Pereira» pre-
vine ou seus amigos, e fregaezes, 
de que mudou o seu estabeleci-
mento, que estava situado na Ave-
nida Navarro, para a rua de Fer-
reira Borges n.°* 151 e 153. 

che Corbon, cujo ar altivo, a corájem e 
raro vigôr a tinhão impressionado pri-
meiro. 

Tinha sabido por Bérta de Sambre-
jcu, que sabia os detalhes pelo príncipe, 
os ultrajes que o duque fizéra ao barão 
e comprazera-se a vêr naquêle gentil 
ómem um vingador, um amante, e tal-
vês um meio de tranzáção com o prín-
cipe, cuja vida esperava ter um dia 
nas mãos; porque Diana não contára 
o seu coração com respeito ao duque 
de Orleans; estávão nêle tantos senti-
mentos opóstos, e em luta, que não 
formava projétos decizivos. 

Para éla tratáva-se somente do re-
unir os elementos que pudéssem servir 
o seu ódio ou o seu amôr, a sua vin-
gança ou a sua fortuna e provizória-
mente os seus prazeres. 

O barão oferecia-lhe todos esses 
elementos ao mesmo tempo. 

Quando saiu de casa, o confiado 
Ombert não tinha segredos para a se-
nhora de Vic. Tinha concluído com éla 
uma aiiança ofensiva e defensiva, éla 
robustéeera e dirijira os seus projéctos, 
e êle combinára vir todas as noites dar-
lhe conta do que se tivesse passado. 

— Emfim! dizia êle esfregando as 
mãos, e embrulhando-se nas peles, por-
que o ar da manhã era fresco naquêle 
dia, emfim tenho uma amiga e já sei 
por onde começar! 

Dirijira-se para o palacio do duque 
de Borgonha; ao virar a esquina duma 
parede, sentiu que lhe batião levemente 
no ombro, (Continua.) 
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União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarca?. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fameiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dóis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( E t e b u y a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózo» do aicatiào, jenuinamanta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceiâo em toda S.BUS 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal-
catrão, compostos ( . R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, nâc 
só por milhares de peafcôas que os teem 
uzádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulto, rio Porto, 200 réis 
pelo correio cu lóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornceedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofiav5 8 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBEA 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Coníeções para ómem e crianças, pelos 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS BEZVMIDOS 

" R E Z I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Cem estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30800 
Ilhas adjacentes, » 30001) 

ANÚNCIOS 
* 

Cada linba, 30 réis; repetições, 20 
ré is ; para os senhores assinantes, des-

conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anuaciara-ae gratuitamente todas aa 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

^ V T J I S O - 4 0 r é l » 

GAZ LI 
f l { f i r m a a Uflnnr P a r a a íabricrçSo de gszórretros de 
UlllUflÚ d UdJJU! n o v o sistêma de toda a segu-ança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de i e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

À' R I V I E R E » Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9, l.° 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem competeneia 

1 1 I I 
150—§ua gerreira §orges — 156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada 00 jénero das de Lisboa e Porto, e n c o D . 

tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos cs artigos concer. 
nentes a estabelecimentos désta caturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , e ê c o s e c r i s t a l i z a d o s . 

F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , p r ó p r i a s 

para b r i n d e s . 

V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g é n e r o s , especiali-
zando os de fi lhado. 

G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 
I » i e v r e e F o i e . 

S a u e i s s e s . P n d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o ? « o l i c o r e s finos das 
principaes marcas 

A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c l i o c o l ites--, q u e i j o s , c h á s , 
ctc etc 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito «los prodotAs éa Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 52 

Jozé Marques Ladeira & Filho M Á R I O M A C H A D O 
4, PB AÇA H DE SI A IO, 5 

COIMBRA 

CANALIZAÇÕES 
paia 

A g u a e G r ã s 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doençan de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais jaxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P * « C O B m ó d i c o s 

âCETILENE 
instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS D"iNC&NDESCENCIâ, sistêma Auér. 
Máquinas para squecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e sgulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. ' 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

(Macario da (Silva O O O 
E 

O O £osé (galeão § beiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Mato, 31 
(Em frente ao tribunal) 

P R 0 B 1 D Â D 1 
C O M P A N H I A GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
cêndio, 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em .deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n d-
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e esiranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
caza» de Lisboa e Porto. 

Sempra cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
- ^ A A T J W V -

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§E SERVA MUTUA 
jje N&W-YoRK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

! (Espétoraçôls, urinas, etc., cto.) 

Vicente i t o c l i » 
e M o g a e i r a L o b o 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

CONSULTAS: 
Das ío Va ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

Agua da Guria AMÍS-ÍSÍSI 
S a l l a t a d a - C a l c i c a 

& anica analisada no paiz, similhante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 Rilom elic» da ri><arã« de Kogoforei 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — (Arthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase uriea, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarmos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:- Em diferentes espeeies de dermatoses. 
Goino purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Esçoia Broiero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yénda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHÂRÍYIAC1A DONATO 

4, Rixa Ferreira Borges, 6 

(SANTA CASA 
DA 

MISERICÓRDIA DE LISBOA 
1 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Extracção a 22 de Dezembro de 1904 
Bilhetes a 60$000 réis 

Vijéss inos a £$CCO réis 
A comissão administiativa da lote-

ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vijéssimos, 
logo que éla seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 léis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3o % . 

Os pedidos devem íer dirigidos ao 
secretario. 

Remétem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 9 de Novembro de 1904. ' 
O secretario, 

Jo\ê Murinélo. 

M O D A ILUSTRADA 
Jornal das familias—Publicação semanal 
. Dirétôr a: D . L E O N O R MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
cora 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 numeres com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em pi fito e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 numeres 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada è 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-so 
na Moda Iilustrada, a tradução om por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-so em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

C Á Z A M E M Ó R I A 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — cRua Visconde da Lús — /o3 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
loa mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes o bobine central, o que á máis 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçôis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-ee máquinas uzadaa em tróca pelo seu 
juato valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e JrauOê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante» ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos usados. 

A' sempre quantidades da pianos para 
alagar, 

Ã's ex. mas damas elegantes 
de Coimbra 

Já regressou a esta cidade, vinda 
da capital onde foi fazer o seu colosâl 
sortido para a presente estação, abem 
conheicda M o d i s t a d e L i s -
b o a , que tem a honra de apresentar 
ás damas Conimbricenses, um deslum-
brante sortido em C h a p é u s m o -
d e l o s da mais alta novidade e finisimo 
gosto para todos os preços. 

Traz também grande sortido de 
cascos, casacos, cabeções e outros ar-
tigos de novidades em confecções para 
chapéus, que vende por preços excesi-
vamente baratos. 

__ Pede ás Ex."1" Damas a fineza de 
não comprarem sem primeiro verem o 
seu enorme sortido e visitar a sua ex-
posição. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco de Almedina, 6-2." 

COIMBRA 

flARYÂO DE JÔ0UE 
Vtnde-se ao fundo do Bêco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

C O I M B R A 

Clínica de mulbéres e crianças 
Sofia Júlia Dias, médica pela Uni-

versidade de Coimbra abriu o seu con-
sistório médico cirúrjico, nésta cidade, 
rusí Sa da Bandeira, 

Para os póbres, consultes grátis da 
i y» ás 3 da tarde, 
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Magalhães Lima 
Em Lisboa acaba de realizar-se 

a homenagem a Magalhães Lima, 
um dos homens que em Portugal 
mais tem feito pela propaganda das 
ideias républicanas, e que temos 
sempre visto no estrangeiro repre-
sentando honrósamente a democra-
cia portuguêza. 

A Resistencia, acompanhando o 
partido républicano nesta manifes-
tação de simpatia e respeito por 
Magalhães Lima, faz suas as pala-
vras de França Borges, no elo-
quente brinde que lhe fez, no ban-
quete em sua honra. 

As palavras de França Borges 
pelo seu calor comunicativo, pela 
autoridade moral de quem, em cada 
dia, afirma a grandeza do seu cará-
ter, a firmeza das suas convicções, 
o ardor e a coragem dum luctador 
que se impõe pela força da sua 
inteligência, pela generozidade do 
seu espirito, são das mais gratas 
para os que, em Portugal, se erguem 
pela mesma ideia, po respeito dos 
que combatem a seu lado. 

Disse assim França Borges: 

A única qualidade que pode ter sido 
lembrada para me ser concedida a pa-
lavra nesta bela festa foi, não o meu 
valor pessoal, mas a circunstancia de 
eu ser duplamente camarada de Maga-
lhães Lima, visto que sou, como êle, 
director de um jornal republicano em 
Lisboa. 

Falando como jornalista, ainda que 
o meU brinde não se destine a Maga-
lhães Lima, julgo que não devo deixar 
de falar do jornalista. E' ingrata a ta-
refa para quem não tem o dom nem o 
habito da palavra. Mas é-me grata tam-
bém porque eu que vivo tanto de dizer 
mal com justiça, sinto o maior prazer 
em dizer bem com verdade. E eu mais 
envelhecido pelo cansaço que ptlos an 
nos, só posso falar com apreço e res 
peito daquele que lutava ha tantos an 
nos quando eu comecei a lutar, daquele 
que, branqueada já a sua romantica ca-
beça, ostenta ainda toda a virilidade 
moral que é apanagio da mocidade com 
as generosas expansões, com as suas 
fimes e inabalaveis crenças, com a sua 
robustíssima fé. 

Muitas homenagens ha a prestar ao 
jornalista que tanto tem trabalhado 
sempre pela solidariedade, por conse-
quência pela dignificação da sua classe, 
apaixonado pelo metier como por um 
sacerdocio. Mas o aspecto de jorna-
lista que eu mais admiro em Magalhães 
Lima é de propagandista de ideias, 
apostolo de princípios, obreiro duma 
nova sociedade. 

Magalhães Lima foi, entre nós, dos 
primeiros a pregar ao povo a sua so-
berania, incutindo-lho a noção da pró-
pria consciência — quando os velhos 
preconceitos conservavam as massas 
apegadas a um fetchismo que via como 
sagrados direitos os mais absurdos pri-
vilégios. 

Magalhães Lima foi dos que, entre 
nós, primeiro prégaram o cathecismo 
da democracia, que é o catecismo do 
amor humano. 

Mas Magalhães não foi só dos pri-
meiros a apostolisar na nossa terra os 
princípios democráticos. Foi também 
dos que mais poderosa e a largamente 
os espalharam. 

Alma e cerebro dum jornal, esse 
jornal, espalhando-se por toda a parte 
como o portador duma ideia nova e 
grande, emancipadora e humanitaria, 
f jn todo o jpajz exerceu a sua benefica 

acção, foi como que a aurora que trouxe 
uma vivificante luz ao espirito da so-
ciedade portuguêza. 

Magalhães Lima, representante, di-
rector desse jornal, educou assim eivi-
camente, democratizou um povo. 

B aessa missão sacrificou tudo: a 
vida que se exaure nas longas vigilias 
e se desbarata nas sensações da lucta ; 
a vida que arriscou em duelo?; a tran-
quilidade que é incompatível com os 
ódios de adversarios; e a liberdade se-
questrada por mezes nas hórridas mas-
morras do negro Limoeiro. 

Um dia — não é agora ensejo de 
discutir o facto — acabou a acçãó de-
mocrática do jornal que com Magalães 
Lima nascera, vivera e prosperara. 

Tivesse terminado ahi também a 
acção de Magalhães Lima, tivesse ele, 
por extenuado ou desalentado, posto 
termo ao seu papel jornalístico — ainda 
lhe deveriam muito os princípios demo. 
craticos, ainda lhe deveria muito a evo-
lução da sociedade portuguêza, e, por 
tanto, a evolução da humanidade. 

Mas a acção de Magalhães Lima 
não parou. 

Desaparecido um orgão de ideias, 
procurou outro. 

Retirado dum jornal instalou se 
noutro. 

O jornalista de hoje é tão jornalista 
como ha 20 annos, com os seus cabe-
los de oiro; ele está no seu posto, de-
fendendo a causa do povo, defendendo 
a justiça, defendendo a verdade, de-
fendendo o bem. 

A esse exemplo de sacrifício — tan-
tas vezes mal comprehendido, q^asi 
sempre não recompensado — eu desejei 
prestar homenagem porque, como jor-
nalista, posso aprecia lo e, como cida-
dão, devo agradece-lo. 

Mas não foi para brindar Magalhães 
Lima que eu me levantei. Outro en-
cargo muito agradavel ao meu coração, 
mè foi amavelmente designado. 

Esta festa, por muito de bom e de 
doce trazer ao nosso espirito, trouxe-
nos uma querida e formosa alma que, 
vivendo além fronteiras, é aqui conhe-
cida de todos aqueles que queremos o 
progresso humano. 

Refiro-me, já comprehenderam, á 
simpatica e insinuante figura de D. Fer-
nando Lozano — um grande vulto da 
Hespanha, um grande homem da de-
mocracia universal — que além nos olha 
como um velho e dedicado amigo. 
' Em nome de todos aqueles que 

\éem o meu credo publico, posso afir-
mar-vos, D. Fernando, que, desde 
longo tempo, vos conhecíamos. 

Vós,hespanhoes, sois principalmente 
uns apaixonados como, não ha muito, 
Guerra Junqueiro, constou eloquente-
mente. 

Nós, portuguezes, somos essencial-
mente uns ternos. 

Pois, com toda a ternura de que 
nós somos capazes, temos admirado a 
paixão com que vós tendes lutado e 
lntais. 

Com toda a ternura da nossa afe-
ctividade, nós temos visto a sublime 
odissea da vossa vida. 

Eu, que ainda ha 48 horas vos não 
vira, li pela primeira vez a vossa lín-
gua no vosso jornal — puro evangelho 
duma ideia nova. Ha quantos annos! 
Como eu, desde criança, me habituei a 
ler vos, todos conhecemos a vossa in-
tensa obra em prol da humanidade. 

E' por isso que podemos compreen-
der a justiça destas palavras ha pouco 
dias escritas num jornal por uma se-
nhora hespanhola: 

«Si llega un dia em que nuestra 
Espana pueda verse iluminada por el 
sol de la justicia; si sobre el helado 
campo de sus atavismos llega á resba-
lar alguna vez um rayo de ese sol, y 
fundir en sua cálida caricia todo el 
têmpano que boy pisa nuestra socidad 
seguramente que se lo deberá á usied 
más < p * nadiej á usted, que mira al 

provenir com essa profondidad de los 
espiritos superiores, y lucha denoda-
damente por la defensa de todos dere-
chos humanos.» * ' *"* 

Viestes por Magalhães Lima e 
viestes para Magalhães Lima. Mas 
todos nós vos estamos agradecidos por 
terdes vindo. Agradecemos por Maga-
lhães Lima, que é nosso e que vós 
tanto honrastes; agradecemos por nós 
que tanto prazer tivemos em ver-vos; 
agradecemos pela causa comum que 
tanto lucrará em que nos conheçamos 
e aproximemos. 

Demais, o vosso doce olhar, espelho 
do vosso espirito, ve u fazer com que 
vos amassemos mais. Esse olhar não 
mente, é o olhar dum santo. Que os 
santos, hoje, são os que querem o bem, 
a paz, o amôr da humanidade. 

« 
Tinha mais, tinha muito para vos 

dizer — eu que falo tão pouco. Mas 
não posso, por motivos que compreen-
deis. Advinhai o que não posso dizer. 
Compreendei o que não posso exprimir. 

Intrépido, valoroso, inteligente lu 
tadôr que com tanto denodo tendes 
vindo a consagrar o sacrifício da vossa 
vida pelo bem da humanidade; simbolo 
do altruísmo mais nobre e da bravura 
mais heróica; legitimo representante 
da raça hespanhola, nos seus rasgados 
Ímpetos de sublimes abnegações:—sem 
brilho na p lavra mas com todo o 
calor no coração, dirijo-vos as mais ca-
rinhosas e quentes saudações que estão 
no espirito de toJos os meus correli-
gionários portuguezes: por vós, pela 
causa que tão esforçadamente defen-
deis, pelo povo que tão dignamente re-
prezentaes. 

E, em nome de todos, correligio-
nários ou não, brindo vos como o ho-
mem que merece a consideração de 
todas as almas honradas por ser mo-
delo e encarnação da coerencia, da au 
dacia, da bondade e da dignidade!» 

No sul de Angola 
Pediu a demissão de governador do 

Huila, o sr. capitão de engenharia João 
Maria de Aguiar, que foi o comman-
dante da desastrosa expedição do Cua 
mato. 

Pediu uma sindicancia a todos os 
seus actos que tivessem referencia com 
a organização, commando e providen 
cias tomadas com respeito aquela expe-
dição, o ex governador geral de Ango 
la, o sr. Custodio Borja. 

O resultado ha de ser sempre este 
quem morreu, morreu e quem cá ficou 
pôde ir-se governando; senão veremos. 

O caso já lá vai ha 3 mezes e se 
não fosse o governo regenerador cahir, 
o que causou a Sóhida do sr. Custodio 
Borja, estava tudo na mesma. 

O futuro comandante da expedição, 
sr. major Eduardo Costa, já entregou 
o plano da organisação da expedição 
ao sr. director geral do ultramar, para 
ser presente ao respectivo ministro é 
depois levado a conselho. 

Segundo consta a organisação é 
aquela que já aqui demos, que tínha-
mos sabido de fonte limpa. 

Quanto nos irá custar em dinheiro, 
a imprevidência do sr. Gorjão e seus 
acolythos, não contendo já vidas e in-
commodos ? 

A Benguella chegou sob prisã, o 
regulo Lamacaca, que tomou parte na 
uluma revolta de Bailundo. 

P A S S O U . . . 
Parará ? Não parirá . ."f?* ' 
Parecia um joguinhò de prendas: 

ninguém sabia se el-rei paráva na es-
tação em Coimbra. 

A' tarde dizia-se que não paráva. 
A' noite afirmava se que paráva. 
Não se vião senão grupos miste-

ríózos, conversando baixo, disfarçada-
mente, juntando se, desfazendo-se, tor-
nando-se a juntar para se tornar a des-
azer. 

E nós com vontade de interrogar 
um policia secreto que passeava de cá 
jara lá, a cabeça de esguelha, o rôsto 
amarélo e chupado, o ar desconfiado, 
como de quem anda sempre no encalço 
seguro de um criminoso. 

E êles a irem para a alta, e êles a 
voltarem pelo Arco de Almedina, onde, 
digamo lo de passagem, nunca, em 
tempo algum, nasceu Eduardo Coelho, 
esse filho de Coimbra 

Oh! Diabo! Onde iamos nós? 
Ahl E os grupos a fazer-se, e a 

desfazer-se misteriozamente. 
Havia uma anciedade jeral, nos que 

passávam pelas ruas, nos que espreita-
vam curiozamente ás janélas, na dro-
garia do sr. Rodrigues da Silva, por 
cima da drogaria do sr. Rodrigues da 
Silva. 

E os grupos a fazer-se e desfazer-se, 
cochichando misteriozamente. 

Parecia uma vespera de eleições. 
Afiliai, noite velha, soube-se que 

sua magestade não paráva, e que os 
seus fieis vassálos teriam de ir beijar-
lhe a mão á Pampilhóza, entronca-
mento das grandes demoras. 

Havia tempo para conversar. 
Dizia-se que o governo civil requi-

zitára 200 logares de primeira classe 
para súbditos fieis. 

Pelas 7 horas começaram a apa-
recêr. Era muito cedo e iam-se escoando 
pelo Firmino ao cafézinho, a fazer 
horas. . . 

Assim Deus me salve!. . . 
Afinal lá partiram. Eram só 68. 

Erão poucos, mas foi o que valeu. O 
pôvo de Anadia e Mealhada não acor-
rêra jubiloso a esperar o seu monárca. 

Coimbra fês toda a parte decorativa. 
Notava-se a falta do sr. Serio Veiga. 
Afinal apareceu o comboio. 
Ouve se o himno da carta. 
A' porta do comboio aparéce al-rei. 
O sr. Antonio de Padua ergueu a 

cabeça, os olhos negros húmidos de 
lagrimas; tal se ergue ao sol nascente 
a florinha do3 campos orvalhada pelo 
vento da madrugada... 

El-rei recebe a todos com um sor-
rizo, rapidamente, e põe-se a conver 
sarcomosr. governador civil de Aveiro. 

Sua magestade a rainha vae deitada 
ainda. 

Ouve se um signal, el rei avisa o sr. 
governador civil de Aveiro que desça, 
que o comboio vae partir. 

O sr. governador civil de Aveiro 
olha ciozo para dentro da carruagem 
e diz: 

— E o sr. bispo conde ? 
— Esse, responde sorrindo el rei, 

êsse vae até Alfarellos, quer por fôrça 
ver a ra inha. . . . 

Quando passávão por Coimbra não 
se avistava ninguém, apenas no alto da 
torre da Universidade se agitava de cá 
para lá, de lá para cá, vagarozamente, 
eom muita convicção, a bandeira por-
tuguêza que o vento desfraldava, como 
diz O Dia que viu, e a quem corre o 
vento de feição. 

Onde nasceu José Eduardo Coelho? 

Faleceu na Figueira da Fós, depois 
de um cruciante padecimento, a sr.4 

D. Antónia Santos Almeida, sogra do 
nosso amigo o distinto operador dr. 
José Rodrigues dt Oliveira, 

Sentidos pezames, 

M u s e u d o I n s t i t u t o 
Vae ser colocado no pateo do Ins-

tituto um nicho de pedra que veio do 
colégio de S. Boaventura. 

Será também exposta no mesmo 
museu uma janéla mudegar, assignada, 
que foi tirada da Sé Velha por occa 
silo da restauração, 

Do sr. Carlos Augusto de Almeida 
recebemos a carta que a seguir publi-
camos. 

Ill.m0 e ex.mo sr. redátôr 
da Resistencia 

O sr. redactor de O Conimbricense 
recusou-se a inserir a carta e docu-
mentos que lhe dirigi e foram publica-
dos na Resistencia de 5 do corrente, 
allegando falta de espaço. Solicitei-lhe 
autorisação para publicar a carta que 
êle me dirigiu, mas não fui mais felis 
visto declarar-me que éla devia ser 
considerada ^particularíssima». 

Conheci em Coimbra um jornalista 
que sofreu duros ataques na imprensa, 
que nunca recusou as colunas do seu 
jornal aos proprios adversarios em po-
lémica com êle. Este homem foi Joaquim 
Martins de Carvalho. Isto prova que 
nem todos pensam do mesmo modo. 
O sr. redactor de O Conimbricense con-
sidera-se vencido mas não convencido 
com os testimunhos que lhe epresentei 
para comprovar que Eduardo Coelho 
nasceu na casa da rua dos Sapateiros, 
a que me tenho referido, e não na do 
Arco d'Almedina, julgando assim du-
vidosas, para-não dizer outra cousa, as 
afirmações de tres irmãs, um irmão, 
duas primas e dois visinhos de Eduardo 
Coelho. 

A contrapor a tudo isto e ao mais 
que ainda tenho na bagagem, dís s. ex.* 
que êle nasceu ao Arco d'Almedina 
pelas seguintes razõesr' 

1.* Foi Joaquim M«rtins de Car-
valho que o escreveu, sem que fôsse 
contestado; 

2.a Escreveu-o também o sr. Al-
fredo da Cunha na biografia do seu 
sôgro publicada no Brinde do Diário 
de Noticias ás 1891; 

3.a Também houve erro com rela-
ção ao dia do Nascimento de Antonio 
Ribeiro Saraiva, e foi Joaquim Martins 
de Carvalho quem disse a verdade. 

E mais nada! 
O sr. Joaquim Martins de Car-

valho, cuja memoria eu muito respeito, 
apezar de seguro nas suas informações, 
não era um infalível, e a prova é êle 
têr errado a data do nascimento de 
Eduardo Coelho. 

Os erros cometidos pelo sr. dr. 
Alfredo da Cunha, com relação á data 
e local do nascimento de seu sôgro, 
foram devidos a ter recorrido ao ar-
tigo do sr. Joaquim Martins de Car-
valho. 

Um e outro os publicaram sem con-
testação de qualquer pessoa de familia 
de Eduardo Coelho, por parecer que 
não seria preciso mais tarde corrigir 
éssas inexatidões. 

O proprio sr. dr. Alfredo da Cunha 
até á pouco mais dum mês teve a con-
vicção ter escrito a verdade, sendo eu 
que lhe dei a nova de ter errado. E' 
que eu lembro-me muito bem de 
Eduardo Coelho me ter dito aqui, em 
Lirboa, que desejava adquirir a casa 
onde tinha nascido na rua dos Sapa-
teiros. 

Não invoquei á mais tempo êste 
meu testimunho por ter receio de não 
merecer credito ao sr. redactôr de O Co-
nimbricense, e dou-me por felis pois já 
a éstas horas pesava sôbre mim a 
mesma suspeita que s. ex.* tem ácerca 
dos testimunhos das pessoas de familia 
e vizinhos por mim citados. 

Dís o sr. Francisco Martins de Car-
valho que o testimunho do sr. Bernardo 
d'Oliveira vale tanto como os das pes-
soas que afirmam o contrario. 

Mas quem são essas pessoas? 
Por ventura fôram élas visinhas da 

familia de Eduardo Coelho, quando êste 
nasceu ? 

Afirmando s. ex.* que êstes testi-
munhos são de pessoas amigas da fa-
mília, é justo dizer que nem a sr.* 
D. Luiza das Neves Carneiro nem o 
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sr. Bernardo Antonio d'OHveira se cor-
responderam nunca nem diréta nem 
indirétamente com a familia Eduardo 
Coelho. 

Abstenhc-me de fazer mais com-
mentarios sôbre êste assumpto, por estar 
perfeitamente esclarecido. 

Pedindo a v. ex>a, sr. redactor da 
Rezistencia, a publicação désta carta, 
subscrevo-me com subida honra e con-
sideração, 

De v. ex.a 

cr.a« e ven.dw obrg.mo 

Lisboa, ao de dezembro de 1904. 
Carlos oAugusto d'oAlmeida. 

Vae a questão a azedar-se por mo-
tivos da mesma especie. 

O sr. Martins de Carvalho ofende-
se porque se ponha em duvida uma afir-
mação de seu pae; o sr. Carlos d'Al-
meida ofende-se por se porem em du-
duvida as afirmações de sua mãe e de 
seus tios. 

Vamos a ver se eu consigo pôr isto 
a claro. 

Primeiro diremos que a rua dos Sa-
pateiros pertencia a Santiago. 

Lê-se a fi. 102 do liv. respectivo 
dos bapt. de Santiago: 

Aos vinte, ehum dias do mes de 
Dezembro de mil outo centos trinta e 
nove annos nasceo Virgínia filha legi-
tima de Joaquim Joze da Crus, ede 
Anna Emillia de Miranda da rua dos 
Sapateiros desta freguezia de Sant.lago 
de Coimbra 

O mesmo acontecia com a rua do 
Arco d'Almedina. 

Não tem por isso valor a opinião 
citada pelo sr. Carlos de Almeida. 

Já não acontece o mesmo com as 
opiniões da sr.â D. Amabília Coelho. 

A sr.4 D. Amabília Eduarda Coelho 
afirma que foi a primeira irmã de Eduar-
do Coelho que nasceu na casa do Arco 
d'Almedina, e que os seus anteriores 
irmãos nasceram na rua dos Sapatei-
ros. 

O sr. Francisco Martins de Carva-
lho, afirma, com seu pae, que Eduardo 
nasceu no Arco d'Almedina e só "dei-
xará de seguir esta opinião á vista de 
documentos comprovativos em contrario. 

As asserções da sr." D. Amabília 
Eduarda Coelho podem ser documenta-
das 

A primeira menção da familia de 
Eduardo Coelho, que se encontra nos 
livros de registo dos baptisados da 
freguezia de S. Thiago é a folhas 42, 
onde se regista a i5 de Maio de 1827 
o baptisado da filha de João Gaspar 
Coelho — Albina — que nascera a 5 de 
Maio do mesmo anno. 

Este assento não dis porem a mo-
rada do casal, com quanto dêle se saiba 
que era na freguezia de Santiago. 

O mesmo acontéce a pag. 52 do 
mesmo livro com o registo do bapti 
sado da filha Josefa a 21 de Fevereiro 
de 1829, e onde se não dis nem a 
data nem o logar do nascimento; a 
pag. 57 com o registo a 28 de Março 
de i83o do nascimento a 5 do mesmo 
mês e anno de outra filha com o nome 
de Josefa também; a pag. 68 com o 
registo 23 de Junho de I832 do filho 
Adriano, nascido a 16 do mesmo mê? 
e anno. Em i835 aparéce o regifto do 
baptisado de José Eduardo Coelho 
que réza assim: 

Aos onze de Maio de mil oito cen-
tos, etrinta esinco baptizei a Jozé filho 
de João Gaspár Coelho, ede Francisca 
do Cármo desta Cidade deCoimbrf.: 
neto paterno de Manoel Gaspar Coelho, 
eMaria Ladeira, naturaes de Bordalo, 
Freguezia deSanta Crús; ematerno 
d'Antonio Correia dos Sanctos, natural 
natural d'Arzilia do Campo, eMaria 
Theodora, natural d'Arregaça, Fregue 
zia deS. ta Ctús. Forão Padrinhos José 
Throni desta Cidade, eNossa Senhora 
da ConceipçsÕ porquem tocou oPadre 
Joaquim Thezoureiro da Igreija: nasceo 
avinte, edous d'Abri!: do que fis este 
assento, era ut Supra. 

O Prior José Antonio Vid ra 

Está este documento a fl. 78 v. e 
79 do livro respectivo. 

A fl. 85 encontra-se o registo do ba-
ptisado, 20 de Dezembro de i836, de 
outra filha — Henriqueta — , nascida 
que nascera a 5 do mesmo mez e anno; 
a fl. 92, o registo, a 29 de Julho de 
i83o. do baptisado de — Abel — nasci 
do a 16 do mesmo ínez e anno; a fl. 
104 o reg., a 25 de Julho de 1840, de 
r~ Mabilia — nascida ^ do mesmo mez 

e anno; a fl 115 o reg. do baptisado a 
27 de Março de 1844 de — Julia — nas-
cida a 25 de Fevereiro do mesmo anno; 
a fl. 128 o reg., a 26 de Fevereiro de 
1844, do baptisado de — Rachel - - nas-
cida a 29 de Janeiro do mesmo anno; 
a fl. 147 v. o reg., a 3 de Março de 
1847, o bapdsado de — Francisco — 
nascido a i5 de Janeiro do mesmo aa 
no; a fl. 159 o reg. do baptisado, a 19 
de Novembro de 1848 de — Emília — 
nascida a 1 do mesmo mez e anno. 

E mais não foi possível achar nos 
livros apesar da muito boa vontade do 
sr. prior a quem aqui agradeço o ter-
me auxiliado em pespuisas tão demo-
rodas e enfandonhas. 

Esta lista dá-nos a serie chronolo-
gica dos irmãos de Eduardo Coeiho. 

Vejamos agora as afirmações da sr.1 

D. Amabília Coelho. 
Afirma que nasceu no Arco de Al-

medina. 
Diz o assento de baptismo a fl. 104 

do livro respectivo: 

Aos quatro dias do mes de Julho 
de mil oito centos, e quarenta annos 
nasceo, Mabilia filha legitima de João 
Gaspar Coelho, e de Francisca do Car-
mo da rua do Arco de Almedina desta 
freguezia de Sant.lago de Coimbra; 
Netta Paterna de Manoel Gaspar 
Coelho, ede Maria Ladeira do logar 
de Bordallo freguezia de Sancta Crus; 
e Mate ri a de Antonio Corrêa dos San-
tos natural de Arzilla do Campo ede 
Maria Theodora natural da Arregaça 
freguezia de Sancta Crus: Foi baptizada 
aos vinte, esinco dias dos Sobreditos 
mêz, e anno, com impoz'ção dos Ssn 
tos olleos: ForaÕ Padrinhos João Fer-
reira Rodrigues dePinho desta fregue-
zia, e Henrriqueta Irmã da Baptizada; 
epara constar fis este assento, que as-
signei. Dia, mes, e anno ut Supra. 

O Prior João Rebello de Almd.a 

Tavare\. 
Vê-se pois que a sr.a D. Amabília 

não faltou á verdade: nasceu na casa 
do Arco d'Almedina. 

Afirma a sr.a D. Amabília que foi 
a primeira irmã que nasceu no Arco 
d'Almedina. Diz a certidão de idade de 
seu irmão Abel que é o anterior na sé-
rie chronologica de seus irmãos. 

Aos dezasseis dias do mes de Julho 
de mil outo centos trinta, e outo annos 
nasceu Abel filho Legitimo de João 
Gaspar Coelho, e de Francisca do 
Carmo da Rua dos Sapateiros désta 
freguezia de Sant.lago, e Cidade de 
Coimbra: Netto Paterno de Manoel 
Gaspar Coelho, ede Maria Ladeira do 
Logar de Bordallo freguezia de Sancta 
Crus; e Materno de Antonio Correa 
dos Santos natural de Arzilla do 
Campo, ede Maria Theodora natural 
da Arregaça freguezia de Sancta Crus: 
Foi baptizado solemnemente, comimpo 
zição dos Santos olleos, aos Vinte 
enove dias dos Sobreditos mes, e annc : 
Forão Padrinhos Joze Pedro Nogueira 
desta mesma freguezia, e Maria Joze 
Prima do Baptizado; epara constar fis 
este assento, que assignei. Dia, mes, 
eanno ut Supra. 

OPrior João Rebello d'Almd.* Ta-
vares. 

Outro registo diz: 
Aos sinco dias do mes deDezem-

bro de mil outo centos trinta eseis an-
nos nasceo Henriqueta filha Legitima 
de João Gaspar Coelho edeFrancisca 
do Carmo da Rua dos Sapateiros desta 
freguezia de Sant.lago, e cidade de 
Coimbra: Netta Paterna de Manoel 
Gaspar Coelho, edeMaria Ladeira do 
Logar de Bordállo freguezia de Sancta 
Crus; e Materna de Antonio Corrêa 
dos Santos natural da Arzilla do Cam-
p j ede Ma: l i Theodora natural da 
Arregaça freguezia de Sancta Crus: 
Foi baptizada solemnemente, com impo-
sição dos Santos olleos, aos Vinte 
dias dos Sobreditos mes, e anno: 
Forão Padrinhos Antonio Joaquim 
deFreitas Costa Nigociante, edesta 
freguezia; e Dona Maria Augusta filha 
do Doutor Manoel de Jezus Rodrigues 
Manique; deque fis este assento, que 
assignei. Dia, mes, e anno ut Supra.— 

OPrior João Rebello de Almd.* Ta-
vares. 

Está pois provado por pocumentos 
que a sr.a D. Amabília foi a primeira 
irmã de Eduardo Coelho que nasceo 
no Arco de Almedina e que os outros 
anteriores tinham nascido na rua dos 
Sapateiros. 

A mesma afirmação fazem os outros 
registos. 

Vê-se pois que a sr.a D, Amabília 
escreveu como uma escritura, e Joaquim 
Martins de Carvalho contra as escritu-
ras. 

Raríssimas vezes lhe acontecia. 

O erro é fácil de explicar: Eduardo 
Coelho foi muito menino para a casa 
do Arco de Almedina, essa foi a de seu 
pae, a que ele comprou. 

A casa do pae de Eduardo Coelho 
era aquela a outra era alugada. 

Estranha o sr. Francisco Augusto 
Martins de Carvalho que, tendo seu pae 
em vida escripto tantas veves que José 
Eduardo Coelho nascera no arco d'Al-
medina, nunca isso fosse contestado por 
ele e fosse até affirmado pelo sr. dr. 
Alfredo da Cunha no brinda de 1901 
aos assignantes do Diário de Noticias. 

O sr. dr. Alfredo da Cunha porem, 
no ultimo numero d'O Conimbricense 
afirma que quem lhe dera o esclareci 
mento sobre a casa onde nascera José 
Eduardo Coelho fôra Joaquim Martins 
de Carvalho. 

Fica por isso só de pé a não con-
testação de Eduardo José Coelho. 

O artigo citado que se não referia 
propriamente a José Eduardo Coelho 
podia passar despercebido para êle. 

E' porém certo que José Eduardo 
Coelho afirmava ter nascido na rua dos 
Sapateiros, e pensára até em comprar 
a casa em que nascera, e não ha artigo 
dêle em que diga o contrario. 

Se Eduardo José Coelho leu o ar-
t igo de Joaquim Martins de Carvalho e 
não o contradictou, apesar de errado, 
o facto não seria único, e mostraria ape-
nas a extraordinaria consideração e a 
estima singular que por Martins de Car-
valho tiveram sempre os que lidaram 
com êle de perto. 

Era tanto o empenho que Joaquim 
Martins de Carvalho tinha em ser sem-
pre verdadeiro em assumptos históri-
cos, e tinha nisso tanto capricho que 
uma retificação, embora leve, o encole 
risava e punha fóra de si, dando-lhe um 
desgosto serio. 

Por isso os seus amigos evitavam 
contrariá-lo e preferiam deixar correr 
erros historicos, quando escriptos por 
eie. 

Um exemplo: 
Quando Francisco da Silva publi-

cava o Diccionario bibliographico, Joa-
quim Martins de Carvalho escreveu lhe 
declarando ter encontrado em Coimbra 
assignaturas do dr. Antanio Homem, o 
prceceptor infelix tendo o nome por ex 
tenso — Antonio Leitão Homem. 

Innocencio fez a lenficação, no to 
mo 8 (primeiro do suplemento), e o 
doctor infelix ficou historicamente cris-
mado Antonio Leitão Homem. 

Ora Ma tins de Carvalho, confun-
dira dois doutores, ambos lentes de 
prima de Cânones — o dr. Antonio 
Homem, o doctor infelix queimado 
em Lisboa na Ribeira, defronte do 
Terreiro do Trigo, a 5 de maio de 
1624,—e Antonio Leitão Homem, natu-
ral de Bragança, lente de prima de 
Cânones em Coimbra, deputado do 
Santo Oficio da mesma cidade, desem-
bargador do Paço, conego doutoral da 
Sé, falecido a 4 de novembro de 1659. 

A letra de Antonio Homem não se 
confunde, o erro é palpavel, o equivoco 
flagrante. 

Foi achado logo o erro, e não foi 
emendado até hoje. 

E, apesar de conhecer o equivoco, 
Antonio José Teixeira, no livro que pu-
blicou sobre Antonio Homem, já de-
pois de falecido Martins de Carvalho, 
não aproveitou o ensejo para o desfazer 

E, se agora o fazemos nós, é por-
que este facto é honroso de mais para 
o deixarmos esquecido. 

Martins de Carvalho errou muitas 
vezes na historia de Coimbra,mas nunca 
propositadamente. 

Nunca citava as fontes de que se 
servia, o que nos impede de verificar 
a exactidão da sua obra. 

Este processo de escrever ganhou-
lhe porem os créditos de investigador 
seguro, porque o seu trabalho tem sido 
confirmado por muitos. 

Martins de Carvalho, porem, dava 
credito demasiado aos testemunhos dos 
contemporâneos, fiava-se demais na 
palavra dos homens honrados que fal-
tão á verdade sem querer. 

Dava também credito demasiado ao 
livro ou manuscripto em que só ele 
descobrira um facto da historia de 
Coimbra qut os outros nao conheciam. 
Assim é que o artigo que escrevei, so-
bre a Qãcademia Litúrgica do convento 

de Santa Cruz de Coimbra veio cheio 
de inexactidões que nunca ninguém 
corrigiu, e sahiu ainda ultimamente 
numa enciclopédia com todos os seus 
erros. 

Martins de Carvalho olhava descon-
fiado para quem estudava a historia de 
Coimbra, tinha o sempre como um la-
drão do seu bem. 

Quem escreve esta3 linhas teve pir 
vezes ocasião de esclarecer e retocar 
pontos historicos tratados por Martins 
de Carvalho, sem nunca lograr ver 
aproveitado o seu estudo em publica-
ções posteriores dos artigos de O Co-
nimbricense. 

Nunca lho levei a mal, e procurei 
desviar-me da ocazião de o melindrar, 
agradecendo a franqueza com que sem-
pre me emprestou os seus livros e ma-
nuscriptos, com grande espanto dos 
amigos velhos que não percebiam tanta 
solicitude, por quem, corno eu, não 
perdera ainda os cabelos pela tricophi-
tia archeologica. 

Martins de Carvalho procurava evi-
tar o erro; mas errava como os outros. 

Não ha archeologo que «ão erre. 
Ném t u ! . . . 

c. 

D'O Dia. 
Lembra nos porem termos visto os 

srs. governador civil de Coimbra, o 
conselheiro Antonio de Padua, vice-
reitor da Universidade dr. Avelleiro da 
Costa, os decanos das faculdades de di-
reito, mathematica, medicina e theolo-
gia, os srs. drs. Pita, Costa e Almeida, 
Costa Allemão e Manuel de Jesus Li-
no, Manuei da Silva Gayo, commissa-
rio de policia de Coimbra. 

Não sabiamos. 
Os nossos parabéns ao novo 

conselheiro, e que Deus o fade me-
lhor do que ao outro. 

E parabéns ao novo comissá-
r i o . . . 

Laboratorio de Microbiologia 
O movimento das analises neste la-

boratorio durante os dois últimos me-
ies foi o seguinte: 

Urinas 35 em outubro, 54 em no-
vembro ; Expectorações 24 out. 20 nov. 
Corrimentos vaginaes e urethraes 77 
out. 62 nov.; Agua 3 out. 1 nov.; San 
gue (exames histologicos) 2 out. 3 nov.; 
Pulmão de boi suspeito de tcberculose 
1 out. 1 nov.; Leite, Exame dum pus, 
Ca'culo vesical. 1 em outubro. 

Total das analises efectuadas: 145 
em outubro e 141 em novembro. 

Francisco Guerra 
Faleceu no dia 19 o sr. dr. Fran-

cisco Adamas Aza Abranches do Ama-
ral Guerra, honrado e estimado vélho, 
com quem fazia bem conversar. 

A sua vida foi de modéstia honrada, 
sempre apagando-se deante dos outros, 
mas surgindo orgulhózamente á frente, 
quando julgáva ymeaçáda a liberdade 
do seu paiz porque tanto sofrêra. 

E foi assim que, no ultimo movi-
mento anti jesuítico, êle quetodos tinham 
esquêcído já, e que tão esquécido foi 
levado a enterrar, apareceu com enthu 
siasmo juvenil a entregar a bandeira 
da Associação Liberal, a que êle tanto 
queria e que lhe tinham deixado aban 
donada como um trapo velho e inútil. 

Era o mes^no santo enthusiasmo 
que em 1844 o fizéra perseguido; ris-
cado do primeiro anno de direito e de-
mitido do logar de amanuense que tinha 
no governo civil de Coimbra. 

Tinha uma grande adoração por o 
seu lugar do governo civil, muitas vêzes 
se queixava do pouco cuidado com que 
agora se redigem os oficios. 

Quando D. Pedro V esteve em 
Coimbra deu se com êle uma história 
que o bom velho gostava de contar. 

Um funcionário ditava lhe no Paço 
das Escolas um oficio. 

Em certa altura a gramática foi 
desfeiteáda. Francisco Guerra conser-
vou a pena imóvel em cima do papel, 
e ficou de cabeça baixa sem escrever. 

Repéte o burocrata a fraze, Fran-
cisco Guerra não éscréve. 

Torna a repetir alto, Francisco 
Guerra pouza a pena, levanta a cabeça 
e declára que não escréve senão portu-
guez. 

Lívantam-seas vozes cm alterei ção, 
aparéce casualmente D. Pedro V, que 
se informa, e acába ? questão dizendo: 

— Ele tem razão. Sente se lá. E u 

dito. 
Francisco Guerra terminou então: 
— E o sr. D. Pedro V, esse sim, 

ditou bem. Era muito instruído.. . . 
E, quem não tinha fugido ao prin-

cipio, tinha por uma hora o elogio de 
D. Pedro V no enthusiasmo caloroso 
dum cartista. 

No governo civil o seu espirito orga-
nizador deixou trabalho que ainda hoje 
é visto com admiração. 

Era um honrado velho. 
Um dia, ao entrar no governo civil, 

deu pela falta de um dinheiro que 
havia de entregar nesse dia ao gover-
nador civil. 

Desconfiou de quem o roubára, cor-
reu a casa dêle, encontrou o a dormir, 
e no sobreaslto do acordar teve a con> 
fissão. 

Foi ter com o governador civil de 
quem era amigo, e, exigindo-lhe pala-
vra de honr* de lhe guardar segredo, 
contou lhe tudo. 

Depois, foi pedir o dinheiro empres-
tado, e pagou pelo amigo. 

E nunca ninguém soube de tal 
roubo. 

Foi assim toda a sua modesta vida 
de trabalho honrado e dedicação obscura. 

A seu filho e irmão sentidos peza-
mes. 

O da Ligação 
Annunciam os jornaes um feriado 

para o sabado depois do natal. 
E' aaplicaçãodumacreaçãodo actual 

governo — o feriado da ligação. 
As ferias do natal puzerão se mais 

cêdo uma semana para não ofender o 
principio da ligação dos feriados. 

Nada mais logico, nem mais diver-
tido. 

Na terça feira chegava el-rei. Era 
dia de grande gála. 

Ficava a segunda feira ihtrecalada 
entre dois feriados; deu-se o feriado 
de ligação na segunda. 

Assim ficaram domingo, segunda e 
terça feriados a seguir. 

A quinta é ainda de feriado para o 
maior numero de estudantes. 

Deu -se o feriado de ligação na 
quarta. 

Ficava a quinta separada das ferias 
pela sexta teira; deu-se o feriado de li-
gação na sexta. 

Por o mesmo motivo, muito logica-
mente, anuncia-se já o feriado para 
sabado seguinte aos reis. 

Este governo é decididamente es-
cravo dos princípios. 

• -

Carta do Rio de Janeiro 
29 XI904 
Entre os muitos indivíduos, prezos 

pelos últimos acontecimentos, encon-
tram-se muitos nossos patrícios; e, 
como os nacionaes vão para o Acre, não 
faltam receios que os nossos vão tam-
bém. Por tal motivo teem os nossos 
reprezentantes trabalhado para serem 
postos em liberdade os que estam ino-
centes e serem repatriados os que se 
envolveram no movimento de sedição; 
e, segundo declaração de alguns jornaes 
assim se fará; e eu o acredito, apezar 
de o U^Çoticias d'hoje dizer o seguinte: 

«Tem toda a oportunidade a decla-
ração que nos fez hoje pessoa auctori-
sada sobre a detenção de estrangeiros 
que com os nacionaes se encontram na 
ilha das Cabras para terem o conve-
niente destino. 

«O procedimento de repressão ado-
ptado pela policia para com os nacio-
naes transviados e perigosos não será 
de modo algum atenuado para com os 
estrangeiros em condições identicas.i 

Sobre êste assumpto chamo a sua 
atenção para o Jornal do Brasil de 
hoje na sua primeira pagina — Centro 
da Colonia Portuguesa. 

E' ainda de O Noticias o seguinte 
telegrama enviado de Lisboa com data 
de 28 —serviço especial. 

«Em consequência de não terem 
comparecido nas mezas eleitoraes mui-
tos representantes dos partidos monar-
chistas, os republicanos triumpharaai 
nas eleições parochiaes hontem efectua-
das em varias freguezia® de Lisboa.» 

Os monarchistas não compareceram; 
porisso os republicanos triumpharam... 
Mas quando o Porto elegeu tres depu-
tados os monarchistas estavam prezen-
tes 1 Ou foi também em consequen» 
c ia . . . 

Repatriação 

Quando o Portngal SModerno lem-
brou a repatriação jpara a Afrtea dos 
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portuguezes que por aqui vivem mise-
ravelmente e os quaes são em grsndè 
numero, a intenção era boa; mas o 
resultado é que incontestavelmente deve 
ser péssimo; para a Africa só vae gente 
apta para o comércio, ou então artis-
tas e êstes aqui vivem sem necessidade 
de serem repatriados; os que vivem 
por aqui peor são os analphabetos, 
trabalhadores rústicos sem oficio; ora 
em Africa estes não encontram coloca 
çâo fácil, porque não só não encontram 
trabalho, porque o pezado é feito pelos 
filhos da terra, homens de côr;e quando 
o encontrassem, não resistiam por mui-
tos mezes, devido ao clima que não 
permite que o europeu faça trabalhos 
pesados; e veja-se que a maior parte, 
senão todos, que vão para Africa são 
caixeiros ou artistas; são estes últimos 
ali também muito aceites, se bem que 
já o foram mais, quando os filhos da 
terra não tinham oficio, que hoje todos 
tratam de aprender. Para onde ainda 
vae muita gente sem oficio e sem apti-
dão para o comércio, é para a provín-
cia de S. Thomé e Príncipe, porque, 
entrando para uma roça, servem de fei-
tores para o grande numero de servi-
çaes de côr ali existentes; mas essa 
mesma província está repleta de gente 
desempregada; e que o ateste o dr. 
Antonio José d'Almeida, que durante a 
sua estada ali deu largas ao seu coração 
bondoso socorrendo muitos infelizes 
que careciam um pouco''de pão sem 
que o podessem ganhar por não terem 
colocação, ou ainda por falta de saúde. 

A repatriação é uma boa obra mas 
para o continente; para Africa, antes 
aqui, que ao menos encontram um 
amigo que é este bélo clima. 

Quando mesmo o europeu podesse 
com diversos trabalhos em Africa, 
muitos não achavam colocação, porque 
os patrões estam servidos com os seus 
contractados filhos da terra que lhes 
ficam muito baratos. Digo contractados 
para não dizer escravos. 

Para dar uma comparação politica 
conhecida: progressista está para rege-
nerador, como, em Africa, o contratado 
está para escravo. 

— No dia 24 faleceu no hospital da 
Santa Casa, Emilia d'01iveira, natural 
da ilha do Pico que, como noticiei, ali 
se achava em tratamento por ferimen 
tos recebidos por ocasião dos últimos 
tumultos. 

— No mesmo dia foi encontrado 
cahido, ferido com tres punhaladas um 
nosso patrício de nome José Martins. 

— No funeral do general Travassos, 
comandante dos alumnos sublevados 
dá Escola Militár, não foram prestadas 
as honras militares, por o governo 
assim o ter resolvido. 

Parece que o estado de sitio vae 
ser levantado em breves dias. 

P. V. Trindade. 

P. S. — O Portugal Moderno no 
seu numero de 26 publica o retracto de 
Joaquim Martins de Carvalho. 

« . . . Coimbra, a risonha Coimbra 
das margens do Mondego deve muito 
da sua propriedade á iniciativa do in-
cansável jornalista Martins de Carvalho, 
de quem hoje o Portugal Moderno, 
relembra o nome e a memoria em des-
ataviadas e descoloridas linhas.» 

— A subscripção para as famílias 
dos pobres soldados mortos em Africa, 
no Cunene, atinjiu a quantia de réis 
2:8993(1850, continuando aberta. 

Vriadade. 

Esteve segunda e terça feira nesta 
cidade o sr. Adães Bermudes que veiu 
estudar o alargamento da escola de S. 
Bartholomeu e a edificação de uma 
nova escola primaria que será construída 
no local onde estão agora as bombas 
municipaes, á entrada da avenida Sá 
da Bandeira, mudando-se a estação das 
bombas para outro sitio. 

Como tínhamos noticiado, viéram 
no domingo a esta cidade os oficiaes 
de barbeiro da Figueira da Fós para 
agradecer aos seus colégas de Coim-
bra o auxilio prestado na propaganda 
do encerramento das barbearias ao do-
mingo. 

Foram esperados na estação velha 
pelos seus camaradas de Coimbra, vi-
sitando depois os monumentos e sitios 
piitorescos da cidade, retirando para 
a Figueira depois de um lunch que lhes 
foi oferecido ás 7 horas da noite. 

Tomaram hontem posse dos seus 
logares de cathedraticos os srs. José 
Alberto dos Reis e José Joaquim Ta-
faj fS. 

N o v a q u e s t ã o 

Escreve nos o sr. Carlos de Al-
meida a seguinte cart- : 

Iii.mo e ex."" sr. redactor 
da Resistencia 

O Conimbricense de hontem já não 
insiste em afirmar que Eduardo Coelho 
nasceu na casa do Arco d'Almedina. 

Faz, porém, uma referencia, pro-
vavelmente á minha pessoa, nos se-
guintes períodos: 

«Se nós não estivessemos escre-
vendo com sinceridade e tivessemos 
outros intuitos que não fossem o es-
clarecimento da verdade, fácil nos se-
ria dar á questão uma feição diversa, 
a que com certeza não oporia embar-
gos o parente do sr. Eduardo Coelho. 
Era apenas perguntar-lhe se a lapide 
representa a expressão rigorosa da 
verdade quando diz—Nesta casa nasceu 
— etc., etc., e se é realmente a casa 
da rua dos Sapateiros, n.0' 73 a 77 
aquela onde nasceu Eduardo Coelho?!» 

Como toda a pergunta tem resposta, 
direi ao sr. redactor de O Conimbri-
cense que é, positivamente, incontesta-
velmente, essa a casa onde elle nasceu. 
S. ex.a dirá de sua justiça. 

Sou com muita estima e conside-
ração, 

De v. ex a 

att.° e v. ob."° 
Lisboa, 

21 -12 904. 
Carlos oAugusto d'oAlmeida. 

Somos informados de que por uma 
prepotência injustificável da auctori-
dade acaba de passar 24 horas incomu-
nicável no calabouço do comissariado o 
o sr. Francisco Maria da Fonseca, 
conhecido e bemquisto comerciante de 
Santa Clara. 

Nem o tempo, nem o espaço nos 
deixam tratar devidamente a questão. 

Fa-lo-hemos no proximo numero. 

Esteve nesta cidade o nosso amigo 
e correligionário sr. Antonio Gonees 
de Souza Varéla, abastado proprietário 
e comerciante na Marmeleira. 
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COIMBRA 
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Aos domingos e dias santificados 
são suprimidas as carreiras das 9 e 10 
horas das manhã, das Ameias, e das 
9,3o e 10,3o da rua do infante D. Au-
gusto. 

Nos dias santificados e ras vespe-
ras de feriado são prolongadas as car-
reiras até ás 10 horas da noite. 

CORES FARÓIS 

Verde, indica a Alta; vermelho,es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

PREÇOS DAS PASSAGENS 
ENTRE OS DIFERENTES PONTOS 

Estação B dos Caminhos de ferro 
a Rua do Infante D. Augusto (Univer-
sidade)— 80 réis. 

Estação B dos Caminhos de ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado (Ma-
nutenção Militar) — 5o réis. 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
(Choupal) á Rua do Infante D. Augusto 
(Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) ás Ameias 
— 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ao Largo de D. Luiz — 40 
réis. 

Gazometro á Estação B dos Cami-
nhos de ferro — 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ou Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de Dl Luiz 
— 3o réis. 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. 

Casa do Sal (Choupal) á Estação B 
— 3o réis. ~ 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
(Ferreira Borges) — 20 réis. 

Gazometro ou Largo dc D. Carlos 
ao Mercado (Manutenção Militar)— 20 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal (Chou-
pal) — 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D. 
Augusto (Universidade) — 20 réis. 

A N Ú N C I O S 
ANNOWCO PARA ARREMATAÇÃO 

Comarca de Coimbra 
/." publicação 

Pelo juizo de direito desta co-
marca, no dia 8 de janeiro proximo, 
pelas onze horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial, ha de ser ven-
dido em hasta publica e entregue a 
maior lanço oferecer, sobre o preço 
da sua avaliação o seguinte 

P r é d i o 
Um prédio rústico e urbano, 

denominado Quinta da Cerca, no 
sitio da Barroca, freguezia de Ser-
nache dos Alhos, o qual se compõe 
de casas de habitação, palheiros, 
pateo, terra de rega, pomar de la-
rangeiras, oliveiras e mais arvores 
que foi avaliado e vae á praça em 
i :o5o$ooo réis. 

Este prédio foi penhorado e vae 
á praça por força da execução hypo-
thecaria que Francisco de Oliveira 
Cardoso, casado, negociante, de 
Sernache dos Alhos, move aos exe-
cutados João Correia e mulher Ignez 
de Castro Diniz, proprietários da 
Quinta da Cêrca, limite da Barroca, 
freguezia de Sarnache. E são cita-
dos para a arrematação quaesquer 
credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Calisto. 
O escrivão do 4.0 oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expôr á venda uma nova marca de bo-
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
tra-se á venda em todas ss mercearias 
d'esta cidade. 

AJENCIA FUNERARIA 
DE 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe-se 
de funerais complétos, tanto na cidade 
coroo fóra. 

•tLista cáza tem uma importante varie-
dade de 

U r n a s d e m ó g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
píêços de Lisbôa. 

Grande variedad ) de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquetas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flôres soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para sála», 
flôres para chapéos maia barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

GAZA 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boas acomodaçõis, 
lindas vistas sobre o Mondêgo, agua e 
gás. 

Tráta-se na Praça do Comércio, 
n.° 14, i.° 

tgredio em Coimbra 
Vende-se una situado na rua do Corpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no Pôrto, na rua do Biugnor, n.° 148. 

Antonio Ferreira Pereira» pre-
vine OK «eus amigos, e fregueses, 
de que mudou o «eu estabeleci-
mento, que estava situado na Ave-
nida Navarro, para a rua d e F e r -
r e i r a B o r g e s n,°* « 5 1 e 1 5 8 , 

COMARCA OE COIMBRA 
É d i t o s d e 3 0 d i a s 

fi.1 publicação) 

Pelo Juizo de Direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 5.* 
oficio correm éditos citando quaes-
quer interessados incertos que se 
julguem com direito á herança de 
João Dias morador que foi na Ré-
publica do Uruguai para na 2.4 

audiência deste Juizo posterior ao 
pra?o de 3o dias a contar da ultima 
publicação dêste anuncio, verem 
acuzar a citação e assignar-se-lhe o 
praso de 3 audiências para deduzi-
rem qualquer opposiçao contra a 
justificação avulsa requerida nêste 
juizo por Manuel Dias, casado com 
Maria de Nazareth, e Maria do 
Rosario casada com Martinho Mar- , 
ques Moreira, Irmãos do fallecido, 
proprietários, residentes no logar de 
Souzélas, afim de serem julgados 
habilitados únicos e uhiversaes her-
deiros de seu irmão, referido João 
Dias, pois tanto os justificantes 
como o falecido seu irmão são os 
únicos filhos de seus falecidos paes 
Francisco Dias e mulher Eufrasia 
de Jesus também conhecida por 
Eufrazia Maria. 

As audiências nêste juizo fazem-
se todas as segundas e quintas fei-
ras de cada semana não sendo dias 
de feriados ou santificados no Tr i -
bunal Judicial situado na Praça 8 
de Maio, observando-se o precei-
tuado no artigo 151 e seus § § do 
codigo do processo civil. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 

GAZA 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.°* 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alipio Leite, de Gavi-
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

FARMIACIA A S S I S 
SERVIÇO fflUUliHIfl 

Traçado Commercio—Coimbra 
Esta eaza depois das modificaçSis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vSo experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilis 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta caza encarrega-ae de mandar o-
medicamentos a caza de seus fregueses, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n a l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc . e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terienos, etc. , etc . 

Preços absolutamente excécionais 

MOBÍLIA 
Vende se um aparadôr, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cris-
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles rua 
Ferreira Borges, 156. 

Cortes de coletes de fantazia, 
para o inverno, o que a de mais 
novidade. 
Machado — Alfaiate 

S o f i a , SS a 6 » 
COIMBRA 
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União Yinicola do 'Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 
Mercearia LUZITANA 

(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

m AGETILENE 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrào as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s j V I i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózoa do alcatrão, jenumamenta 
medicinal, junto a outras substancia» 
apropriadas, se evidenceião em toda a SUB 
salutar eâcacia. 

E tanto assim, que 08 bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
8Ó por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abahzádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
G O I M B E A 

-3WWS— 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pelos 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇ08 BEiíUMIDOS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
SemeBtre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50 % • 

Communicados, cada linha 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

J ^ m l s o r é i » 

Offirinfl a uannr P a r a a fabricação de gazómètros de 
U11lUilu a wapui n o v o s j s t ê m a cie toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R I V I E R E - - Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9, l.° 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem competeneia 

Água da Curia ÊSÉ^-^M 
U K n 1 I a í j 

150—§ ua gerreira §orges —156 
C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Perto, encon. 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer. 
nentes a estabelecimento» désta naturêz*. 

D ô c e s d e o v o s com os mais tinos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , propriaB 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo sistema de Mar^aride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q t i e i j o s , c h á s , 
©tc etc 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Jozé Marques Ladeira & Filho M A R I 0 M A C H A D O 
4, PRAÇA 8 DE MAIO, 5 

C O I M B R A 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G r á s 

ACETILENE 

ins ta lações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristál e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESCEHCIA, sistêma Auér. 

Máquinas para aquecer agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistemas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
áa mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r ® o o s n a o d i c o s 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

acario da (Silva O O $ 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem ein deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes pieços e tamanhos. 

Variáda a grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
caías de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
-*'V\AfiAA/v-

C O I M B R A 
Ena Ferreira Borges 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

O O £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
«endio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

<§ESERVA .MUTUA 
DG NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

& única analysada no paiz, 

S u l f a t a d a - C a i c i c a 

similhante á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

( E x p é t o r a ç õ i s , u r i n a s » e t c . , c t c . ) 

Vicente Mocha 
e N o g u e i r a J L o b o 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

CONSULTAS: 
Das io Va á s 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

Estabelecimento balnear a 9 líilom etros da estação de llogoforei 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — <£rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue Mo ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e mic.robiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero , o ex.100 sr. Charles Lepierre . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

(SANTA <§ASÃ 
DA 

M I S E R I C Ó R D I A DE LISBOA 
1 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Extracção a 22 de Dezembro de 1904 
Bilhetes a 60$000 réis 

Vijéssinacs a S $ c c i O réis 
A comissão administrativa da lote-

ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vijéssimos, 
logo que éla seja acompanhada da s u a 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Q u e m comprar 10 ou mais bilhêtes 
inteiros tem uma comissão de 3o % . 

O s pedidos devem ser dirigidos a o 
secretario. 

Remétem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 9 de Novembro de 1904. 

O secretario, 
Jo\é Murinélo. 

M O D A ILUSTRADA 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . L E O N O R MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras era preto e collori-
da8, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra-
vuras em preto o coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — <Rua Visconde da Lús — io3 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as euas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os roodê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas raáqui-
uas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemãis e Irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente doa fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em troca e comprâo-se pia-
nos uzados. 

A' sempre quantidades do piano» para 
•lagar» 

A's ei. mas damas elegantes 
de Coimbra 

Já regressou a esta cidade, vinda 
da capital onde foi fazer o seu colosal 
sortido para a presente estação, abem 
conheicda M o d i s t a d e L i s -
b o a , que tem a honra de apresentar 
ás damas Conimbricenses, um deslum-
brante sortido em C h a p é u s m o -
d e l o s da mais alta novidade e finisimo 
gosto para todos os preços. 

Traz também grande sortido de 
cascos, casacos, cabeções e outros ar-
tigos de novidades em confecções para 
chapéus, que vende por preços excesi-
vamente baratos. 

_ Pede ás Ex.™" Damas a fineza de 
não comprarem sem primeiro verem o 
seu enorme sortido e visitar a sua ex-
posição. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco de Almedina, 6-2.° 

COIMBRA 

(JARYAO DE JÔgUfi 
Vende-se ao fundo do Bêco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

COIMBRA 

Clínica de mulhéres e crianças 
Sofia Júlia Dias, médica pela Uni-

versidade de Coimbra abriu o seu con-
sultório médico cirúrjico, nésta cidade, 
rua Sá da Bandeira, 59 

Para os póbres, consúhas grátis d« 
j Yf ás 3 da urde. 
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Retrato fiel de el-rei 
Os pequenos casos são muitas 

vezes mais reveladores da corru-
pção e da baixeza a que desceu 
um povo, do que os grandes acon-
tecimentos. 

Nas relações enthusiasticas das 
ultimas festas feitas a el-rei no es-
trangeiro, nas manifestações de re-
gosijo com que foi recebido no paiz, 
e nas palavras sinceras da imprensa 
monarchica eu vejo apenas como 
desceu bem baixo o nome Portu-
guêz. 

A viagem de el-rei, imposta 
pelo governo inglez, serviu para 
nos fazer figurar como comparsas 
da força e do poder em Inglaterra; 
em França serviu o nome portu-
guêz para uma manifestação rea-
lista, vista com bom humor e in-
dulgência por aquela republica forte. 

Em Portugal a viagem de el-rei 
serviu apenas para manifestações 
de servilidade, das que passaram a 
ser de rigor desde que se pagaram 
bem. 

Nas discripções das festas, nas 
gravuras de saraus, revistas e ca-
çadas eu nSo consigo ver senão 
el-rei, e isso dá-me sempre uma 
impressão difícil de descrever, misto 
de nojo e de vergonha. 

As photographias são retocadas, 
os desenhos falseados propositada-
mente— el-rei parece ter emagre-
cido. 

E todavia todos podéram ver o 
seu estado florescente á sua volta a 
estes seus reinos e senhorios. 

El-rei está na mesma, de obesi-
dade saúde florescente. 

Ora não ha baixeza maior do 
que a que se revela pelos actos insi-
gnificantes. 

Não se adúla só a inteligência, 
o espirito artistico, as qualidades 
sportivas de el-rei, vae-se até á 
adulação das suas formas e é de 
esperar ver um d'a o retrato de el-
rei nú, ao lado de Apollo, na per-
feição da linha grega. 

Este cuidado de toda a hora, de 
todo o instante, em deturpar a ver-
dade, em lizongear el-rei na mais 
baixa servilidade, que se acentuou 
nos retratos de el rei publicados 
por ocasião do seu regresso, revela 
bem a que estado de aecadencia 
chegou entre nós a imprensa, e 
mesmo quão baixo se considera o 
caracter de el-rei, que passa, justa 
ou injustamente não sei, por detes-
tar aduladores. 

El-rei foi muito tempo gordo, 
sem ninguém dar por que isso fosse 
contra as prerogativas monarchi-
cas; os jornaes estrangeiros carica-
turaram el-rei em toda a sua obe-
zidade; por o reino correram bilhe-
tes postaes ilustrados com a cari-
catura e a legenda celebre dum 
artista estranjeiro; o publico portu-
guêz sorriu, sem descobrir um cri-
me, os jornaes portuguezes conti-
nuaram a dar as fórmas redundan-
tes de el-rei. 

Mas bastou que um aulico dis-
sesse que el-rei não gostava de ser 
£ o r < t o r p e r 0 t o d a a c ô r t e í p s jor-

naes começarem a ver sua mages-
tade mais magro que o elegante sr. 
marquez de Soveral. 

As photographias são barbara-
mente retocadas, mutiladas, num 
ardor de canibalismo e as carnes 
de el-rei desaparecem, sem contudo 
o retrato readquirir elegancia. As 
jhotogaaphias têem o ar constran-
gido de quem mente. 

Nos desenhos, o artista á von-
tade, cortou por onde lhe aprouve, 
e assim conseguiu o que nunca con-
seguira alfaiate nenhum, fazer uma 
farda larga a el-rei. 

A isto chegamos neste final do 
anno de igo5. >-, 

ar. c . 

BOAS-FESTAS 
Recebemos a carta que gosto-

samente publicamos; e para que 
chamamos a atenção dos nossos 
leitores: 

Sr. director da Resistencia 
Desculpar-nos-ha v. a nova mas-

sada que vimos dar-lhe. 
Mas, pois que v. tem sempre posto 

as colunas do seu jornal á disposição 
da Escola 3i de Janeiro, chamando 
para éla a atenção dos bons leitores, 
ousamos, confiados nos sentimentos 
liberaes e democráticos de v., solicitar-
lhe mais uma fineza. 

E' corrente no nosso paiz, por oca-
sião do Natal, o uso dos cartões de 
boas festas, e que, longe de significa-
rem alguma coisa de 1itil, representam 
as mais das vezes, um incomodo não 
só para os remetentes como para os 
destinatários. 

Distante e bem distante de nós a 
pretensão de extinguirmos esse uso, 
que tem já pelo seu lado a tradição, é 
nosso dever no emtanto lembrarmos a 
v. a fórma dessa usança redundar em 
algo do pratico e de significação moral. 

Que á semelhança pois do que já 
praticam outros jornaès, v. permita no 
seu jornal uma subscripção tendente a 
colher alguma receita para os pobres 
do seu jornal e para a Escola 3z de 
Janeiro, que só com o auxilio popular 
pôde contar, eis o que com empenho 
ousamos pedir-lhe, pedido que na mes 
ma data e com o mesmo intuito dirigi 
mos a outros jornaes liberaes, certos 
de todos acolherão de bom grado a 
.nossa ideia.* 

Ficariam dêsse modo trocados os 
cumprimentos de boas festas entre os 
que concorressem para a subscripção 
aberta com esse fim e avultar se-hiam 
assim as obras de benemerencia e de 
solidariedade que representam o auxi 
lio prestado aos pobres d'cA Resisten-
cia e á instrucção popular. 

Agradecendo desde já a adhesão de 
v. a esta ideia, subscrevemo nos 

De v., etc. 
Lui{ Deronet 
Santos Franco 
SMarcos Leitão. 

Fica aberta pois a inscripção, 
revertendo o producto a favor dá 
escola 31 de janeiro. 

Resistencia 230600 

Está vaga a escola primaria do sexo 
feminino da Sé Nova. 

Foi auctorizado o proseguimento de 
trabalhos no lanço da estrada de ser-
viço de Soure a Simões, comprehen-
dida entre Soure e a Quinta da Cruz. 

CURSO SANITARIO 
Do ultimo numero do Movimento 

Medico transcrevemos a resposta que 
o sr. dr. Angelo Fonseca dá ás criticas 
do sr. Miguel Bombarda que ha muito 
estão na altura do insulto. 

O exagero do ataque vem da ati-
tude tomada pelo sr. dr. Angelo da 
Fonseca por ocazião da lucta empe 
nhada para que se realisassem em 
Coimbra os exames do curso sani-
tario, e em que tomou parte tanto para 
louvar a camara municipal e a Asso-
ciação comercial de Coimbra. 

Pelo decreto, que aqui transcreve-
mos já, os exames far-se-hão em Coim-
bra, sem a intervenção dos deuzes au-
gustos da capital. 

Esta rezolução, que tanto importava 
ao bom nome da faculdade de Medicina 
e ao interesse da cidade, irritou os co-
ripheus lisboetas que no ataque ao sr. 
dr. Angelo da Fonseca excederam a 
medida do mais rudimentar respeito. 

No penúltimo numero do Movi-
mento Medico publicára o sr. dr. An-
gelo da Fonseca na secção das varie-
dades a nótula seguinte: 

Os seres organisados, diz Darwin-
estão em lucta permanente com os ele-
mentos mesologicos que os cercam. 
Essa lucta, sobremodo intensiva, des-
envolve meios proprios de reacção. 
São os meios que o ilustre homem de 
sciencia revista meticulosamente na sua 
obra. Entretanto, na longa lista apre-
sentada não consta ainda um processo 
de defesa deveras curioso e digno de 
registo. 

O caso passa se com o Brachinus 
{Weber) — animal mais vulgarmente 
conhecido pelo pittoresco nome de Bom-
bardeiro. Quando se vê em perigo 
aquele porco bicho vae fugindo, serin-
gando e empestando. Acoberta-se com 
um rochedo ou raspa-se por entre os 
hastilhaços, procurando, quando pode, 
as montureiras. Depois prepara a carga 
e, é então que traiçoeiramente golfa-
pela extermidade do intestino um li-
quido cáustico e mal cheiroso. O phe 
nomeno é acompanhado dum estam-
pido viojento a que segue o clarão 
phosphorescente da metralha explodida. 

Sempre ha neste mundo cada bi-
charoco!.. . 

O sr. Miguel Bombarda julgou-se 
vizado, e, abandonando de vez a questão 
scientifica que até então fôra um pre-
texto para insulto, redobrou na fero-
cidade da sanha num artigo que nada 
tem de scientifico. 

A êsse artigo responde o que hoje 
transcrevemos do Movimento Medico 
e que termina a questão pela parte do 
sr. dr. Angelo da Fonseca. 

Porque no ultimo numero do Mo-
vimento Medico demos a noticia dum 
sujo animal — pitorescamente denomi-
nado bombardeiro — o director da Me-
dicina Contemporânea voltou a insul 
tar-nos. Mirou se, pelo visto, em tal 
descripção e encontrou-se... Nós des 
crevemos o bicho sem alusão alguma 
á questiuncu'a em debate. Mas ele 
sahiu defendendo-se e, por signal, com 
os processos de que falamos. Aasim, 
em sua mesma opinião, Bombarda é 
variante de bombardeiro,— e o animal 
assim designado, o tal de que nos ocu 
pamos, é o mesmo com que nos have 
mos. Muito bem; de acordo uma vez. 

No resto a costumada discórdia. 
Diz que a historia de tal alimária já 
estava feita ; que cristalizamos em Dar-
win ; que era errónea por ser redun 
dante (!) uma phrase posposta ás con-
dições que referimos a proposito dos 
seres organisados; por fim, eomo re-
sultante de tudo isto, — o capitular-nos 
de nomes feios e alardear que escreve-
mos pateteiras — coisa que ele derivou 
de si, sem grande despesa de gramati-
cus ou dicionários. Um tolo. Já lhe 

não basta para o insulto o vocabulario 
que serve a lingua l Sempre o suple-
mento da asneira... Mas sigamos o 
caso do bombardeiro. Então ha muitos 
annos já que o tinham classificado ? 
Vê-se que desde arredados tempos as 
manhas lhe denunciam a espécie. Pois 
não sabia, com toda a lealdade o de-
claro. Francamente, descobri-o assim 
desde que o mostro nesta secção de 
variedades... Só aqui me habituei a 
ve-lo bem e a atura-lo — dahi o erro. 

Sobre a centralização do ensino da 
Higiene da ultima reforma de saúde é 
que nada diz. Parece que nem o orá-
culo lhe aponta coisa de geito, nem ele 
— um subalterno e um inferior — se 
abalança a discorrer, sobre o assum-
pto, duas idéas. E para quê ? Fugir e 
bombardear é o seu papel. Nem êle 
sae por pouco do programa que a raça 
lhe predestinou. 

Vamos ás graçolas. Então vosse-
mecê, Sr. Miguel Bombarda, que pare-
cia um semsaborão, tinha no cabaz 
tanta coisa engraçada e estava calado? 
Aquilate o leitor, se pode, das caman-
dulas de graça deste sujeito pelos ape-
lidos que ele nos dá. E' gramaticoide, 
é macacoide, é cretinoide, é invertido 
sem oide — um pasmo de graça e en-
genho, capaz de vencer todas as im-
pertinências com que sahimos a corri-
gi-lo e de fazer vingar mil reformas 
como aquela que agora defende e a que 
está alugado l LJm pandego este homem 
das pateteiras!... Até parece que agu-
çou com a edade. 

E um pouco mais a serio. Não 
imagine o leitor, por quem é, que te-
nhamos solicitado as chalaças de tal 
sujeito para entretenimento de inverno. 
Nada disso. Pelo contrario. A cari-
dade que de principio nos moveu pau-
tou-nos uma troça benevolente — troça 
a disfarçar conselhos, a insinuar come 
dimento — sobretudo a lembrar-lhe re-
cato. Quando ele, denunciando torpís-
simos costumes, sahiu a imaginar e a 
atribuir-nos porcarias—as mesmas que 
os macacos lhe ensinaram — limitamo-
nes a lembrar seraphicamente pudor— 
certo de que aos seus annos ficava mal 
a desorientação em que ia. Todos vi-
ram que recalcitrou e reincidiu na obs-
cenidade. Um porco.. . Hoje já ele 
nos não move a impulsos de conselho 
on generosidades de maior. . . 

Demais, que tentativa o desorienta? 
Que quer de nós tal farçante — por 
ta es processos ? Intentar á infamar-nos!... 
Ele, um tolo supranumerário em Rilha-
foles, ahi recolhido com o pretexto de 
uma directoria sem concurso— á mercê 
da titulagem desbragada — em marés 
de saldo ? Ele que é nem mais nem 
menos que um tolerado em Psichia-
tria, tretas e manhas, de muito assa-
lariado ás futilezas de todos os con 
gressos, onde aparece entre risonho e 
risivel, salgando os dictos com sapatea-
dos, salamaleques e maneios breves, 
uma especie de saltimbanco maltrapi-
lho, enxertado em arlequim de barraca 
— com requebros que lhe denunciam 
o bairro, e mostram até que ponto faz 
descer a ancia de subir I . . . E talvez 
só intente calar-nos. Entende, por ven-
tura, que pode prevalecer-se da cir-
cumstancia de ter uma gazeta a bal-
dear lhe as tolices. Que importa ao 
ignorante que essa revista que foi em 
tempo uma obra boa — caminhe ainda 
hoje e corra mundo amparada peia indi-
cação de dois nomes venerados, firmada 
na collaboração inteligente de homens de 
valor, a cujo talento prestamos a mais 
subida homenagem ? Quer lá saber 
Tripudia, não respeita ninguém, por-
que a ele desceu a propriedade do jor-
nal— e, pelo visto, não ha quem, ao 
menos para salvar o decoro, tente ar-
rancar lho— a ele que ahi faz praça da 
inépcia e da obscenidade, e imagina 
que uma revista medica é um alma-
nach de graçolas gaiatas com brejeiri-
ces a premio l 

Uma miséria este meliante... Des-

vairado, calumnía, insulta em lingua-
gem própria de bordel e foge, espavo-
rido, quando o chamam ao assumpto, 
que motivou a controvérsia. Nem ad-
mira : naquele miolo a centelha é mer-
cadoria de contrabando. 

Hoje, liquidamos a questão no Mo-
vimento Medico, deixando para o futuro 
esbravejar o sujeito, na expansão im-
munda dos seus costumes... A' im-
prensa scientifica não voltamos debater 
a questiuncula—entretanto, tome nota, 
ficamos de atalaia... 

Do Jornal do Comercio recortamos 
os períodos seguintes que explicam aze-
dumes lisboetas, e vêem confirmar o 
que tantas vezes temos aqui escripto. 

. . . decreto que o nobre ministro do 
reino submeteu á saneção régia, refe-
rente á organisação dos cursos de me-
dicina sanitaria do Porto e Coimbra, 
decreto que, convém já dizer, nos pro-
duziu excelente impressão, embora fi-
cassem aquém de nossos desejos. Ante 
a espectaculosa organização de saúde, 
arteiramente impingida á boa fé d'um 
estadista illustre, organização que per-
mittiu á creação do celebre Instituto 
Central de Higiene, quizeramos a de-
cisiva atitude d'um ministro sem con-
templações, enviando toda éssa pape-
lada do Regulamento geral de saudé ao 
conselho superior de saúde e higiene 
para . . . queimar. 

Nesse importante documento, em 
que se faculta á Universidade de Coim-
bra e ás escolas de Lisboa e Porto o 
ensino sanitario technico na altura do 
quinto anno do curso medico e em que, 
d'este modo, se descentraliza a medida 
sanitaria monopolizada pelo Instituto de 
Lisboa, dá se d'emblée a primeira en-
xadada no regulamento geral de saúde. 

A derrocada, agora, virá aos poucos, 
naturalmente... 

O que era o Instituto Central de 
Higiene ? 

Coisa necessaria á educação dos 
funccionarios públicos de higiene? 

Sim, de certo. 
No papel, era uma-maravilha. Mas 

na pratica era uma vergonhosa farça, 
em que homens diplomados com um 
curso superior soffriam a irrisória ce-
rimonia da tiragem de ponto e as aus* 
teridades cathedraticas que se impõem 
a collegiaes, cavillosamente illudidos 
por um programma de lições praticas 
e ensino technico. 

As lições praticas e o ensino technico, 
isto é, a bacteriologia, a desinfecção, a 
chimica sanitaria, etc., ministravam-se 
em meia dúzia de sessões, e os pro-
prios professores confessavam a inutili-
dade d'um ensino tão deficiente, como 
tumultuario. 

D'este mbdo o Instituto Central, 
que a troça indígena logo chrismou de 
Universidade de Santa Apolonia, com 
as suas doze cadeiras e os seus doze 
professores, as suas teorias e as suas 
nephelibatices, perdeu imediatamente 
a razão d'existencia. 

Isto não são afirmações no ar: qual-
quer alumno do Instituto o confessa. 
Disse-o alto e bom som em sessão da 
Associação dos Médicos Portuguezes 
um dos clínicos que alli foi obter o di-
ploma de medico sanitario, accres-
centando que os cursos, taes quaes 
estavam constituídos, não deviam nunca 
ser motivo de preferencia para os lo-
gares sanitarios, por isso que não se 
aprendia ali mais do que se aprende 
nas escolas medicas. 

Dar ao Porto e a Coimbra organi-
zações idênticas ás de Lisboa, só para 
satisfazer caprichos, seria quasi crimi-
noso . . . A lição das coisas impunha-se, 
e éssa mostrava que o ensino minis-
trado em Coimbra e no Porto satisfa-
zia completa e perfeitamente ás exi-
gências, visto que todos os alunos que 
no ultimo anno lectivo d'ali viéram dar 
as suas provas finaes no Instituto 
Central ficaram aprovados, ao passç 
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que alguns dos que frequentaram o 
Instituto sairam reprovados. 

E', mais uma vez o dizemos, obra 
de fancaria astuciosamente impingindo 
á sua boa fé como. . . ouro de lei. 

O que dirá a isto o bombardeiro ? 
Perdão! O sr. Bombarda!. . . 

Foi nêste anno que a lei começou a 
ser posta em execução, 

A rezidencia do pae de Eduardo 
Coelho vem lançada nêste-livro, na rua 
dos Sapateiros, com as indicações se-
guintes: 

Onde nascen José Eduardo Coelho? 
Não nos foi possivel encontrar ainda 

a escriptura da compra da casa do 
Arco de Almedina por João Gaspar 
Coelho pae de Eduardo Coelho. 

Nos livros de lançamentos de deci-
mas de prédios e maneios de i838 a 
183qencontramos o nome de João Gas-
par Coelho como morador na rua dos 
Sapateiros. .. 

O seu nome tem, ao lado, a outra 
tinta, uma cruz, que se não encontra 
em nenhum dos outros, o que indica 
talvez um signal para se reformar a in-
dicação no anno seguinte por ter muda-
do de casa para o Arco de Almedina. 

Apezar de uma investigação demo-
rada, em que com muita amabilidade e 
boa-vontade me ajudou o sr. Miguel 
Augusto Gomes de Azevedo, e que 
aproveitamos a ocazião para lhe agra-
decer, não foi possivel encontrar o lan-
çamento de i83g a 1840 e de 1840 a 
1841. 

A referencia mais antiga que encon-
trei nestes livros a João Gaspar Coelho 
é a do livro do Lançamento da Deci-
ma de Prédios e Maneios de iõJò 
caderno em cuja folha de guarda se le: 

Acta daSessão de installação da 
Junta para olançamento da Decima e 
Impostos annexos da Freg.1 de S. Thiago 
Concelho deCoimbra Destricto Ade-
menistrativo damesma para oprimeiro 
Scdicstrci 

No anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo demil Oitocentos 
etrinta eseis aos trinta digo no primeiro 
dia domes de Maio nesta Paroquial Igr.a 

de S. Thiago Concelho deCoimbra Des-
tricto Ademenistrativo damesma es-
tando prezentes os abaixo aSignados, 
Presidente, emais membros da Junta 
criada em virtude daCarta de Lei de 
vinte equatro de Abril demil oitocentos 
etrinta esinco, equatro de Março demil 
Oito centos etrinta eseis para olança-
mento da Decima, e Imposto annexos 
damesma Fregz.*, se ouve a Junta por 
constituida, e instalada, eprocedendo-
se anomiação deSecretario, que oha 
de servir de Escrivão sahiu eleitc por 
maioria deVotos Francisco José da-
Costa Braga, e detodo o sobred.0 sela-
vrou aprezente acta, aSignada pelo re 
ferido Presidente, emais membros da 
Junta. 

Jozé Ant.° Roiz Trovão, Presid.te 

Joaõ Antonio Carvalho, Fiscal 
Bernardo de Castro Torres 
Jozé Antonio dos Santos 
Antonio Jozé Lopes 
Manoel Anede 
Joaq.m An.t0 Dinis 
Francisco JozédaCosta Braga, Se-

cretario. 

No verso lê-se: 

Auto deVezita depredios, elanca 
mento da Decima e Impostos annexos 
do Anno demil Oito centos etrinta e-
seis primeiro semestre daFregz.a deb. 
T h i a g o —Conselho deCoimbra Des 
tricto, Ademenistrativo damesma. 

No Anno doNascimento deNosso 
Senhor Jesus Christo demil Oito cen 
tos, etrinta eseis no primeiro dia domes 
de Maio nesta Paroquial Igreja deS. 
Thiago Concelho deCoimbra Destricto 
Ademenistrativo damesma reunidos O 
Prezidente, emais membros abaixo 
aSignados que forma a Junta creada em 
virtude daCarta deLei de vinte equatro 
de Abril demil Oito centos etrinta esinco 
para olançamento daDecima, e Impôs 
tos annexos doprimeiro Semestre do 
prezente anno desta Freguezia emCon-
formidade daLei deQuatro deMarço. 
por elles foi deliberado que Secomes-
sasse hoje avezita dospredios, emais 
trabalhos preparatórios, paraq depois 
de terminados seprocedesse ao lança-
mento dos mencionados tributos, e 
tendose tudo praticado naforma da carta 
de Lei de4 de Março, e Instruçoens de 
vinte etres domesmo, com assistência 
do Procurador da Fazenda, rezultou o 
seguinte. 

Vê-se assim o motivo porque nao 
se encontram os lançamentos anterio 
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L a n ç a m e n t o da Decima 
de 

F r e d i o s d Maneios 

Cazas de Jozé 
Antonio Dias Ri 
beiro arrend." a 
JoaoGaspar Coe-
lho 

OSobred.0 João 
G a s p a r C o e l h o 
comLogedeQuin 
quilherias 

52800 

Decima 
d o s 

P r é d i o s 

2375 

Dec ima 
de 

Manejos 

Em Maio de i836 vivia, pois, João 
Gaspar Coelho na rua dos Sapateiros. 

A sr.a D. Amabília Eduardo Coelho 
continua a falar verdade, como uma 
escriptura. 

x. c. 

NOVAS RIMAS - T.ivro do João 
Penha com prefacio e notas do 
auctor — França Amado, editor. 
Coimbra. 

O novo livro de João Penha tem 
tido um verdadeiro sucésso de livraria, 
dos bem raros no nosso pequeno mundo 
literário, como aliaz acontéce sempre 
com o ilustre poeta que tem s a b i d o 
conservar pela vida fóra o mesmo espi 
rito, a mesma graça despreocupada, 
natural e alégre que tão estimado e 
querido o fez dos homens da sua gera-
ção académica. 

João Penha não tem perdido com a 
vida de jurisconsulto, que o afirma um 
dos primeiros causidicos do nosso país, 
nem a graça, nem o bom humor do 
descuidado companheiro, em Coimbra, 
de Guerra Junqueiro e de Anthero do 
Quental. 

As praxes jurídicas não lhe defor-
maram o aspéto, nem lhe desafinaram a 
lira que tem sempre longe do seu escri-
tório e que nunca figurou nos autos. 

Por isso tem a estima de todos os 
que lidam com êle, e que da sua con 
vivência tiram muitas vezes a única 
alegria da vida; por isso é muito admi-
rado pelos poetas que o respeitam como 
um mestre na arte de trovar. 

O seu novo livro é como os outros, 
da mesma alegria despreocupada, do 
mesmo dôce e irónico lirismo, da mes-
ma arte parnasiana e impecável. 

A edição é uma das mais bélas da 
França Amado, do cuidado de simpli 
cidade e elegancia modernas, em que 
se nota a mão inteligente do sr. Silva, 
o director das oficinas desta casa edi-
tora, tam justamente apreciáda pelos 
que no nosso paiz se interessam pelas 
artes do livro. 

O sucésso dêste novo livro de João 
Penha é perfeitamente justificado pelo 
nome do poeta e pelo cuidado com que 
foi dirigida a publicação da obra. 

A capa impressa num papel de 
capricho alemão, envolve o livro na 
iluzão da transparência de uma nuvem. 
Vem decorada com um ramo de loiro, 
e marcada com o sêlo de Apolo. 

Nenhum poéta o mereceu melhor 

Jardim 
Téem-se activado ultimamente os 

trabalhos do jardim que ocupa o centro 
do largo do Principe D. Carlos. 

Começa a ver se bem agora a jus-
teza da nossa opinião, quando aqui 
sugerimos a ideia de fazer um único 
massiço de relva alteando suavemente 
até ao centro, ond: se colocaria uma 
grande palmeira, ou um massiço baixo 
de verdura. 

Dissémos então que o bebedouro 
devia ser removido para outro logar; 
porque, ficando onde está, não servia 
senão de pretexto para passagem, e 
inutilização do jardim. 

Além disso o largo precisa de mais 
luz e está naturálmente indicado pôr 
trez ou mais candieiros no passeio que 
rodeia o jardim central. 

As trez palmeiras não fazem senão 
acentuar a irregularidade do jardim: 
não ha ponto donde se possam vêr 
fazendo um efeito equilibrado. 

Os trez carreirinhos, que dividem o 
jardim, dão lhe oaspécto penteado duma 
cabeça de velha com o seu rego ao 
meio e os doÍ3 coroando a nuca, e tor-
nam mesquinho, o que poderia dar a 
todo o largo uma nota de aceio, cui 
dado e elegancia. 

O sr. commissario de policia 
E' geral a indignação contra o pro-

cedimento havido pelo sr. commissario 
para com o sr. Francisco Maria da Fon-
seca, honrado e estimado negociante 
de Santa Clara. 

Nós não estamos admirados, nem 
comprehendemos tal indignação. 

O sr. commissario de policia fez 
ago ra o que lhe têem deixado fazer mais 
vezes. A arbitrariedade não é única. A 
imprensa tem-se ocupado muitas vezes 
de atropelos á lei praticados pelo sr. 
commissario de policia. 

E' verdade que o sr. commissario 
procedeu ilegalmente contra o sr. Fran-
cisco Maria da Fonseca, prendendo-o 
por simples denuncia dum policia, sem 
atenção pelo seu caracter, pela sua eda-
de e pela fama de homem sério e hon-
rado de que gosa em Coimbra; mas 
também é verdade que o mesmo tem 
feito já o sr. commissario a outros ha-
bitantes de Coimbra, e que esses fa-
ctos téem sido egualmente censurados 
peli imprensa, sendo acompanhados 
sempre da mesma indignação geral. 

Porque extranhar então? 

O que eu estranho é que a aucto 
ridade. . . 

Não! Eu também não posso extra-
nhar nada; porque a auctoridade con-
tinua na mesma, a não fazer nada. 

Estava no governo civil o sr, dr 
José Cid, quando o sr. commissario de 
policia foi acusado de violar a lei e de 
ometer abusos graves de auctoridade. 

Todos gritaram, pediu-se uma sin-
dicância. 

O sr. dr. José Cid ficou na mesma, 
e o sr. commissario na mesma ficou. 

Estava o sr. dr. Anibal Maia fazen 
do as vezes de governador civil, quei-
xou se o sr. Manoel José da Costa Soa 
res de quo o sr. commissario lne inva-
dira um camarote que havia comprado 
com o seu dinheiro, e que o tratára 
sem a consideração devida; o sr. dr. 
Anibal Maia ficou na mesma, e o sr. 
commissario... andou melhor uns dias. 

Agora queixa-se o sr. Francisco 
Maria da Fonseca de ser tratado como 
um garoto, de ser retido na esquadra 
como um vadio e um malfeitor; o sr. 
governador civil fica na mesma, e o pu-
blico indigna-se e admira-se. 

Não! positivamente não temos ra-
zão para nos admirar, nem indignar. 

Tudo se explica. 
O que se não explica é que o sr. 

commissario, que está aqui forçado, con-
tra os seus interesses e contra sua von-
tade, continue a ficar em Coimbra, 
contra os interesses e contia a vontade 
dos habitantes que vexa a todo o mo-
mento e a todo o proposito. 

O que se não pôde deixar de admi 
rar é que, tendo pedido o sr. commis-
sario de policia a sua demissão, como 
annunciaram os jornaes, mal que cahiu 
o ministério regenerador, o ministério 
progressista lhe não faça a vontade, e 
obrigue s. ex a a esta violência de viver 
nesta terra triste da província, sem di-
vertimentos em que possa empregar-se 
mais frequentemente a sua figura ele-
gante e decorativa. 

O sr. commissario é que não. - . 
Também não! O sr. commissario é 

coherente: o sr commissario disse que 
não queria ficar em Coimbra, que viera 
violentado por o sr. Hintze Ribeiro, 
mas que iria ao primeiro pretexto. 

O sr. Hintze cahiu, o sr. commis 
sario pediu a sua demissão. 
Não lh'a deram! O sr. commissario co 
meçou a atropelar a lei: hontem dete 
ve 24 horas o sr. Francisco Maria da 
Fonseca, porque resolvera te lo 24 ho-
ras num calabouço; ámanhã terá 48 ho-
ras o que resolver prender no calabouço 
48 horas. 

E assim por deante até lhe darem 
e demissão. 

Dêem lh'a por amor de Deus! 
E' o que elle quer . . . 

A vitrine da Mercearia lusitana é , 
em todas as festas, o ponto de reunião 
dos gulosos, a quem prende e encanta 
a qualidade das iguarias e doces da 
farta meza portuguesa. 

A escolha de bonbons e de cartona 
gens delicadas para presentes é sempre 
do melhor gosto, por isso é sempre esta 
casa preferida nesta época de Natal, 
dias de festa e doces para creanças. 

XY Congresso Internacional de Medicina (Lisboa, 
19-26 abri l d« 1906) . 
Acabamos de receber o n.° 4 do 

Boletim oficial do XV Congresso In-
ternacional de ^Medicina. O conteúdo 
dêste numero mostra-nos que o sucesso 
scientifico do Congresso está assegu-
rado, pelo nome dos médicos que por 
êle se interessam e pelo numero de 
relatorios que já estão prometidos e 
que hão de ser impressos antes da 
abertura do Congresso. Com efeito são 
em numero de 188 os relatorios que 
nesta data estam em laboração. Ao 
mesmo tempo muitas comunicações 
pessoaes já estam anunciadas. São es-
tas as principaes informações que traz 
o 'Boletim acabado de publicar, e a 
elas devem-se juntar a lista comple 
mentar dos comités nacionaes consti 
tuidos, a lista dos delegados já anun-
ciados e a das adezões recebidas. Uma 
ultima informação vae interessar mui-
tos médicos e é que a secção XII foi 
dividida em duas sub-secções—Liringo-
Rhino-Otologia e Stomatologia. 

Eduardo Coelho 
Os moradores da rua dos Sapatei-

ros embandeirarão e iluminarão a rua 
no dia 29, em que é inaugurada a la-
pide na casa em que nasceu este dis-
tincto publicista, e fundador do Diário 
de Noticias. 

Publicar-se ha também no dia 29 o 
numero único de um jornal exclusiva-
mente colaborado par jornalistas, tipo-
grapbos e operários. 

No mesmo dia a camara municipal 
mandará colocar um letreiro de már-
more com o nome da rua que, por de 
terminação camarana, passará a ter o 
nome do ilustre publicista. 

Parece que a comissão dos morado 
res da rua dos Sapateiros está no pro-
posito de convidar a camara para fazer 
solemnemente a inauguração da lapide. 

^ « ^ 

Foi colocado em Coimbra, o regente 
agrícola sr. Francisco Alfeno para ser-
vir junto do agronomo. 

Vae ser nomeado agente do Banco 
de Portugal em Coimbra, na vaga dei-
xada pelo sr. Ricardo Loureiro, que 
retira para Lisboa, o sr. dr. Guilher-
mino de Barros. 

Tem-se dito que para a vaga dei-
xada na Escola Normal irá a sr.a D. 
Domitila de Carvalho. 

Convém aclarar: não ha incompati-
bilidade legal entre o logar de agente 
do Banco e o de Director da Escola 
Normal, comquanto seja na verdade 
tarefa difícil satisfazer aos dois en-
cargos. 

Foi nomeada professora ajudanta da 
escola primaria da Sé V«lha, a sr.a D 
Maria da Costa e Sousa. 

Ao sr. dr. Carlos da Silva Oliveira, 
professor da Escola Normal do sexo 
masculino, foram concedidos 3o dias 
de licença. 

Carta do Rio de Janeiro 

Mercearia lusitana 
Esta mercearia, de que são proprie 

tarios os srs. Gaito & Canas, tão acre-
ditada pela amabilidade dos seus pro 
prietarios, como pela excelencia dos 
productos que vende, distribuiu, com 
os cumprimentos de boas festas aos 
seus freguezes, uma manteigueira de 
louça, brinds elegante, primorosamente 
decorado cctn"uma pintura de flores. 

Dar um:' raanteigueira não é bem 
dar manteiga, mas é meio caminho an-
dado* 

6—XII—904. 
i.° de Dezembro de 1640! 
Dáta memorável que jámais esquece 

ao espirito portuguez! Os filhos do ve-
iho Porto Cal já mais deixarão de fes-
tejar ésta data, ainda mesmo afastados 
do torrão que os viu nascer; assim o 
atéstam as festas que quazi em todos 
os estados do Brazil tem ávido em 
comemoração de fão feliz quanto glo-
rioza dáta. 

Nésta capital, entre outras asso 
ciações, na sala nobre do Retiro Por-
tuguez realisou-se uma sessão solémne 
comemorativa da dáta portuguêza — 
i.° de Dezembro de 1640. O edifício 
do Retiro foi decorado belamente para 
êsse fim, vendo-se asteádas as bandei-
ras das Quiqas e da Republica, 

No teátro Lucinda, o Centro da 
Colónia Portuguêza, uma das mais im-
portantes associações portuguezas no 
Rio de Janeiro, também realizou um 
espetaculo de gála em comemoração 
da mesma data. 

No elegante teátro Recreio Drama-
tico reprezentou-se Os dois propostos, 
ou a Restauração de Portugal. A casa, 
que comporta um numero elevado de 
Jessoas, não tinha um logar vago, 
ap:zar de ter ávido uma «matinée» no 
mesmo dia (4). 

Quando será o dia em que outra dáta 
não menos feliz e gloriosa nasça em 
"^ortugál r . . ' . 

Sim, Portugal precisa de nova in-
dependencia: em 1640 éram os Caste-
llanos; na época actual são os próprios 
Dortuguezes que arruinam e escravizam 
a nossa querida patria. 

— José Antonio Chistelo, de 38 
annos de edade, portuguez, foi reco-
hido ao hospital da Santa Casa por se 
achar doente na ilha das Cobras, onde 
estava detido juntamente com os que 
tomaram parte nos últimos motins nesta 
cidade. 

— No dia 2 do corrente mez, fale-
ceu no mesmo hospital Manoel Fer-
reira, de 3o annos, que ali sè achava 
em tratamento desde ® dia 3o do pro-
ximo passado. 

— No mesmo dia também faleceu 
João Amorim, de 40 annos, que no 
hospital déra entrada sem fála, atacado 
de epilepsia; ambos éram portuguezes. 

— João Ferreira Martins, portuguez, 
de 24 annos tentou pôr termo á exis-
tencia, tendo desparado contra si 3 
tiros de revolver, atingindo o o terceiro 
no pescôço pelo que recolheu ao hos-
pital no dia 3; foram lhe encontrados 
no bolso, entre outras, uma carta para 
o sr. Joaquim José Dias com residên-
cia na freguezia Pannos—Passos—Por-
tugal. 

As cauzas que o levarão a tão tres-
loucado fim, foi o achar se desempre-
gado. 

— Dizem que por engano, devido á 
grande aglomeração de prezos na 
ilha das Cobras, embarcaram com des-
tino ao Acre, entre os prezos, quatro 
nossos patrícios de nomes: Fernando 
Gonçalves, Antonio d'Oliveira Fonseca, 
Antonio d'01iveira Soares e Domingos 
Fernandes Lopes. 

Segundo diz o Portugal Moderno, 
o sr. cônsul geral logo que teve conhe-
cimento do facto providenciou recla-
mando o regresso dos quatro portu-
guezes de fórma a evitar quaesquer 
reclamações diplomáticas dispensáveis 
ante a benevola e correctíssima atitude 
dos altos poderes da nação e de suas 
auctoridades que têem atendido ás re-
clamações do representante do nosso 
paiz. 

— A subscripção em favor das fa-
mílias dos soldados mortes em Africa 
está em 3:2963635o réis (fracos) e con-
tinua aberta. 

— No dia 24 do proximo passado 
foi ferido pela policia o nosso compa-
triota sr. Antonio Pinto Guimarães. 
Este facto parece foi praticado por 
malvadez porque o nosso patrício ne-
nhum motivo deu para a agressão que 
o fez recolher ao leito. O Portugal 
Moderno denunciando o facto pede 
providencias. 

— Pela directoria do Centro da 
Colonia Portuguêza foi oferecido o di-
ploma de socio benemerito do mesmo 
Centro, pelos elevados serviços pres-
tados a seu pedido a muitos portugue-
zes que tinham sido prezos indevida-
mente pelos últimos acontecimentos, 
ao sr. dr. Cardoso de Castro chefe da 
policia o qual agradeceu, prometendo 
fazer tudo o que seja de justiça em 
favor dos que sem razão deram en-
trada nas prisões policia es. 

— A Emprêza Tauromachica Bra-
zileira sob a direcção do cavalleiro 
Adelino Rapozo, realiza quinta feira a 
sua segunda tourada. 

Serão lidados 6 touros, dizem d'um 
lavrador de Santarém; e estreiar-se-á 
também o cavalleiro Albano Costodio, 
cavalgando o Azeitona, o mesmo ani 
mal que foi cauza da morte de Fer-
nando d'uliveira e do cabo de forcado 
Manoel Furçura. 

A primeira tourada teve logar no 
dia 4, tendo corrido animada e muito 
movimentada de trambulhões. Darci 
promenores. 

— Na thezouria d'esta capital deu-se 
mais um roubo de 33o contos de réis 
fracos; o gatuno, empregado antigo 
ainda não foi prezo, apezar das dili 
gencias efétuadas; era o fiel d'umi 
das repartições da mesma thezouria. 
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Recenseamento eleitoral 
A v i s o 

A Comissão Parochial Rcpubl cana 
da freguezia de S. Bartholomeu convida 
os republicanos desta freguezia a in-
screver se nocadastroda mesma Comis-
são, patente na Praça do Comercio, 
n.° 43, a fim de Se recensearem os que 
o nâo estejam e tenham direito a essa 
regalia. 

A mesma Comissão lembra apodos 
os cidadãos republicanos, que não es-
tejam recenseados, a urgência de se 
munirem da certidão de edade, base 
essencial para a revisão do recensea-
mento proximo. Para que lhes seja 
passada essa certidão, devem fazer o 
seguite requerimento: 

Ill.me rev.m0 sr. Parocho da freguezia 
d e . . . 

Fulano, estado, profissão, de . . . annos 
de edade, filho d e . . . , e d e . . . , natural 
d e . . . , freguezia de. . , morador na rua 
d e . . . , n . 0 . . . , requer a V. Rev.""1 lhe 
passe a sua certidão de idade, para fins 
eleitoraes, isenta dó imposto de sello e 
quaesquer emolumentos ou salarios, como 
determinam os artigo» 36.° e 37.° do de-
creto de 8 de agosto de 1901. 

Coimbra, etc. 
£• R. 

F . . . 

Este requerimento deve ser entregue 
aos parochos das respectivas freguezias, 
que teem obrigação de passar as certi-
dões no praso de 3 dias, grátis, e em pa-
pel nâo selado, e eui seguida ser reco-
nhecida gratuitamente por tabelião. 

A comissão lembra tambam que o 
prazo para a inscripçâo no recenseamento, 
principia em 26 de dezembro e finda em 
5 de janeiro proximo. 

Requerimento de inscrjpção por saber 
ler e escrever 

111."10 Ex.m* Sr. Secretario das Com-
roisões do recenseamento. 

F . . f i l h o de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , de . . annos de edade, es-
tado, profissão, morador na rua de . . . , 
n . ° . . . , andar freguezia de . . . , desejando 
a sua inscripçâo no recenseamento por 
saber ler e escrever como prova com esta 
petição feita e assignada pelo seu proprio 
punho, na conformidade do n." 2 do arti-
go 1.° n.° 7.° do »rt. 21.* do decreto de 
8 de agosto de 1901. 

Pede a v. e».* se digne mandal-o 
inscrever na relação dos eleitoreB 
da saa fraguezia, 

E. R. M. 

Data . . . 
Assignatura. 

(5i) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

XVI11 
• págem 

Antes de ir mais longe, julgamos 
necessário ou aates conveniente deitar 
uma vista de olhos para trás, e fazer 
alto para dar aos retardatários tempo 
de nos apanhar. 

Alem disso as ultimas aventuras 
do beróe desta istória podião ter indis-
posto o leitôr ou leitôra contra êle; é 
tempo de recordar as injurias de que 
tenta consolar-se e vingar se ao mesmo 
tempo, e que só podem explicar e tal 
vêz desculpar sua conduta um pouco 
leviana. Voltemos pois á castelã de 
Roche Corbon; e primeiro, sem falár 
de entrevistas secrétas .que o seu ilus-
tre amante possa ter obtido déla, e 
que serão relatadas em seu tempo e 
lugar, perguntaremos se é crivei que a 
podéssem levar para Paris sem seu 
consentimento; que não tenha, num 
caminho de cem léguas, achado ocazião 
de fugir aos seus raptôres, e que, no 
tempo em que uma senhôra de Vic e 
uma senhôra de Sambrejeu encôntrão 
um cavaleiro bastante cortêz para as 
livrar contra sua vontade, como se viu 
mais .acima, uma mulher onráda não 
encontre dés campiões prontos a deixar 
partir as costelas para lhe dar a líber* 
êtfai 

E4e requerimento tem de ser feito 
e assignado pelo proprio, perante o tabe-
ião que assim o deve declarar ou perante 

o parocho da freguezia que ateste e jure 
em como foi feito na sua preseença, sondo 
a identidade atestada e jurada em segui-
da pelo regedor. 

Requerimento de inscripçâo 
por pagar decima 

II.m0 e Ex.m6 Sr. Secretario da Co-
missão de recenseamento 

F . . . , filho de F . . . e de F . . . , na 
tural de . . . , de . . . annos ne edade, esta-
do, profissão, morador na rua de... n.°.«., 
andar, freguezia d e . . . , desojando a sua 
inscripçâo no recenseamento eleitoral, 
visto ser coletado por contribuições dire-
tas do estado em quantia superior a 600 
reis. segundo o n.° 1.° do art.0 l.° e 
n.° 2.» do art.0 21.° de decreto de 8 de 
agasto de 1901 

Pede a v. ex.* se digne mandal-o 
inscrever na ralaçâo dos eleito-
res da sua freguezia. 

E. R. M. 

Data . . . 
Assignatura. 

Requerimento para atestados 
de comtribuição 

Ill.m* e Ex.mo Sr. Escrivão de fazenda 
do Concelho de . . . 

F . . . , estado, profissão, de . . . annos 
de edade, natural de . . . , morador na rua 
de . . . n.° . . andar, freguezia de . . . 
precisa para fins eleitoraes. que v. ex.a 

lhe passe por certidão, o que a seu res-
peito conste ds matriz... (predial, renda 
de casas, industrial, etc.) na conformi-
dade dos art.01 36.° e 37.° do decreto do 
8 de agosto ne 1901. 

Para a escola normal de Coimbra 
foi nomeado servente o sr. Adelino Si 
mões Soares. 

DECLARAÇÃO 
Manuel José da Costa Soares Jú-

nior vem tornar publico que deixou de 
estar ao seu serviço, d'hoje em diante, 
o albergado Raul Sitrõcs. 

Coimbra, 24 de dezembro de 1904. 

A G R A D E C I M E N T O 
Ismenia da Silva Ferreira e seus fi-

hos cumprem o indeclinável dever de 
testemunhar a sua profunda gratidão a 
todas as pessoas que se dignaram acom-
janhar até á ultima morada os res-
tos mortaes do seu chorado marido e 
jae, José Augusto da Silva Ferreira, e 
a todas aquellas que assistiram á missa 
que por sua alma se resou na Sé Ca-
thedral no dia 19 do corrente. 

Não podem deixar de especialisar 
neste seu perdurável agradecimento o 
il.ma e ex m0 sr. dr. Francisco dc Freitas 
Costa, seu medico assistente, que não 
podendo combater tão terrível enfermi-
dade com todos os recursos que a sua 
vasta inteligência aconselhava, foi ao 
mesmo tempo incansável em prodigâ-
lisar lhe os maiores cuidados e desvelos. 

E. R. M. 

Data . . . 
Assignatura. 

Requerimento de residencia 

III."* e Ex.1" Sr. regedor da fregue-
zia de . . . , F . . e s t a d o , profissão, edade, 
natural de . . . , morador na rua de . . . , 
n .° . . . andar, freguezia de . . . desejando 
iuscrever-se no recenseamento eleitoral 
e segundo o disposto nos artigos 30.° e 
37.° do decreto de 7 de agosto de 1901. 

Pede a v. ex.* se digne passar-lhe 
atestado de como móra nesta 
freguezia. 

Data . . . 
Assignatura. 

E. R. M. 

O sr. dr. Antonio de Padua, go-
vernador civil de Coimbra parte hoje 
para Lisboa. 

Não, e é-se obrigado a admitir que, 
antes de a deixar, o raptadôr tinha tido 
tempo de obter o seu perdão, e que se 
não juntou ao seu cortéjo sem ter feito 
da vitima uma cúmplice. 

Se tal se desse, ser-se-ia além disso 
levado a supôr que o resentimento de 
Catarina não tivesse sido bem profundo, 
porque tinha cedido a algumas palávras 
trocadas á pressa. 

O conde Adhémar, obrigado a es 
coitar o duque de Orléans, não tinha 
podido desviar se dos deveres do seu 
cargo, senão durante algumas óras, e 
déra o golpe sem o saber o principe e 
mesmo a maior parte da sua jente. 

Era pelo menos o que havia afirmado 
a Catarina, pedindo-lhe que cedesse á 
violência que se via obrigado a praticar, 
e jurando-lhe que circunstancias da 
mais alta importancia o obrigávam a 
abandonar ao cuidado de subalternos 
aquéla que quereria não deixar um dia 
só. Não devia tornar a vê la senão em 
Paris. 

Entre as circumstancias, a que o 
conde fizera alusão, havia uma que bas-
taria para explicar a sua ausência num 
momento em que tinha favôres a pedir 
e perdão a alcançar. 

Á rainha fizéra prevenir o duque de 
Orléans de que iria ao seu encontro, 
se a saúde lho permitisse. 

Compreende-se que o principe, ciôso 
de fazer á sua amante real um acolhi-
mento digno da sua jerarquia, devia 
querer a prezença de Adhémar, cujo 
tom, o espirito e toda a pessoa agra 
dávam muito a Izabel. 

Por outro lado, o conde nlo podia 
}sv#r Ç m m w s i j o c M teste» 

JOSE' SAMPAIO (Bruno) 

O E N C O B E R T O 
1 volume, tOO reis 

LIVRARIA MOREIRA—EDITORA 
20, Praça dos Restauradores 

P O R T O 
PREÇOS CÓMODOS 

MARCELINO MESQUITA 

LEONOR TELLES 
( R O M A N C E ISTÓRICO) 

Grande edição de luxo profuzamen-
te ilustráda com gravuras de pájina a 
12 côres, por Manuel de Macedo e Ro-
que Gameiro, e impréssa em magni-
fico papél. 

Cadernêta semanal de 24 páginas 
e 1 crómo ou 32 pájinas de têxto — 60 
réis. — Tômo mensal, 32o réis. 

Brinde a tôdos os srs. assignantes 
— Um exemplár grátis a quem enviár 
a importancia de 10 cadernêtas, tômos 
ou volumes. 

Em publicação na 

A EDITORA, largo Conde Barão, 60 
L i s b o a 

A N Ú N C I O S 

COMARCA D E COIMBRA 
Éditos de 3 0 dias 

(2.í publicação) 

Pelo Juizo de Direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 5.* 
oficio correm éditos citando quaes-
quer interessados incertos que se 
julguem com direito á herança de 
João Dias morador que foi na Ré-
publica do Uruguai para na 2.* 
audiência deste Juizo posterior ao 
praso de 3o dias a contar da ultima 
publicação dêste anuncio, verem 
acuzar a citação e assignar-se-lhe o 
praso de 3 audiências para deduzi-
rem qualquer opposição contra a 
justificação avulsa requerida nêste 
juizo por Manuel Dias, casado com 
Maria de Nazareth, e Maria do 
Rosario casada com Martinho Mar-
ques Moreira, Irmãos do fallecido, 
proprietários, residentes no logar de 
Souzélas, afim de serem julgados 
habilitados únicos e universaes her-
deiros de seu irmão, referido João 
Dias, pois tanto os justificantes 
coroo o falecido seu irmão são os 
unicoâ filhos de seus falecidos paes 
Francisco Dias e mulher Eufrasia 
de Jesus também conhecida por 
Eufrazia Maria. 

As audiências nêste juizo fazem-
se todas as segundas e quintas fei-
ras de cada semana não sendo dias 
de feriados ou santificados no Tri-
bunal Judicial situado na Praça 8 
de Maio, observando-se o precei-
tuado no artigo 151 e seus § § do 
codigo do processo civil. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 

ANNOHICO PARA ARREMATAÇÃO 

Comarca de Coimbra 
3.* publicação 

Pelo juizo de direito desta co-
marca, no dia 8 de janeiro proximo, 
jelas onze horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial, ha de ser ven-
dido em hasta publica e entregue a 
maior lanço oferecer, sobre o preço 
da sua avaliação o seguinte 

Prédio 
Um prédio rústico e urbano, 

denominado Quinta da Cêrca, no 
sitio da Barroca, freguezia de Ser-
nache dos Alhos, o qual se compõe 
de casas de habitação, palheiros, 
pateo, terra de rega, pomar de la-
rangeiras, oliveiras e mais arvores 
que foi avaliado e vae á praça em 
i :o5o$ooo réis. 

Este prédio foi penhorado e vae 
á praça por força da execução hypo-
thecaria que Francisco de Oliveira 
Cardoso, casado, negociante, de 
Sernache dos Alhos, move aos exe-
cutados João Correia e mulher Ignez 
de Castro Diniz, proprietários da 
Quinta da Cêrca, limite da Barroca, 
freguezia de Sarnache. E são cita-
dos para a arrematação quaesquer 
credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

CAZA 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.os 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alipio Leite, de Gavi 
nhos de Penacova; ou com João Mar-
ques Mósca, em Coimbra. 

munha da vida dezordenada do prin-
cipe; teria sido reconhecida e portanto 
comprometida no meio de todos aquê 
les soldados; depois teria necessária-
mente atraído os olháres do principe e 
o conde era ciumento. 

Para encurtar, as coizas éram o que 
deviam ser: não tem o amante amado 
razão em tudo o que fáz ? Catarina, 
que não tinha mostrado ao conde senão 
indignação, começou por achar que se 
portáva muito cavalheirescamente com 
éla; depois descobrira mil razões que o 
desculpávão, sem confessar a si mes-
ma a única que poderia absolvê-lo. 

Faltava porém muito para que aquêle 
novo amôr apagasse de todo as lem-
branças duma afeição mais antiga. 

As ultimas desgráças do barão avíão-
no tornado interessante. Catarina pen 
sava nêle tantas vezes, como no amante 
em quem Ombert não encontrára, na 
sua quéda, a delicadeza e a generosi-
dade que um rival poderia esperar dêle 
em circunstancia egual. 

Ombert podia ser um marido enga-
nado, mas não um marido ridieulo; não 
se via nêle nem prezunção, nem cegueira 
nem frivolidade que fazem perder o in-
terésse e fazem rir. Além disso a vio-
lência bem conhecida do seu carácter 
deixáva sempre pairar sobre o futuro 
das suas desgráças conjugais d proba-
bilidade de um fim trájico. 

Por isso não deixáva de ser para 
Catarina mais um objéto de apreensão 
e de respeito do que de piedade. 

Este ultimo sentimento era poucas 
vezes provocado por Ombert; havia nêste 
rude c sólido barlo uma enerjia viváz 
gus o fazia temér ainda guando p§r«-

HOBILIA 
Vende se um aparador, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, uma montra de cris-
tal, e outras peças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles rua 
Ferreira Borges, 156. 

cia ser êle que tudo tinha a temêr, e 
os monjes de Marmoutiérs no mais 
forte do seu triumpho não tinham o seu 
inimigo por dominado. 

Sabiam que havia partido para Paris, 
onde podia encontrar recursos inespe 
rados. Lembrávam se do ar altivo e fe-
róz com que recebera o anathema da 
igreja e a citação do rei, êstes pensa 
mentos envenenávão a alegria e a páz 
monacais. 

O velho D. Elias, êsse mesmo, res-
pirando o ar fresco da manhã no ter-
raço, franzia lévemente as sobrance-
lhas cada vês que via, através das bru-
mas do Loire, a torre inimiga erguendo-
se ameaçadôra sobre o seu velho ro-
chêdo. 

Proibira que se refizésse a ponte 
levadiça e que nenhum dos monges se 
introduzisse no castélo, que o amôr de 
alguns vassálos, e o mêdo do maior 
numero protegíão contra toda a tenta-
tiva de expoliação. 

Entretanto continuáva a viájem de 
Catarina e acabáva sem aventuras. 

O chefe da escolta, homem de meia 
edade e de maneiras que denunciáram 
o soldadão mais que o gentil homem, 
não tinha trocado com éla senão as pou-
cas palavras exigidas por um serviço 
atento e respeitoso, e os homens d'armas 
que protegiam a sua marcha, nunca se 
haviam aproximado déla. 

Chegando de noite a Paris, e intro-
duzida com mistério numa casa de fraca 
aparência; mas cujo interior tinha to-
dos os requintes do luxo, Catarina en-
contrára com felicidade o serviço das mu 
lhéres que lhe havia-faltado durante 
muitos aias. 

Phonographos e Gramophoiies 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n.os iôo a i56, tem em deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

(gredio em Coimbra 
Vende-se ura situado na rua do Corpo 

de Deus n.° 38, que consiste em magni-
fica casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de cistérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no Pôrto, na rua do Brugnor, n.* 148, 

Mas estas novas camaristas (coisa 
extranha 1) éram tam disertéas ou antes 
menos instruidasa como silenciosa per-
sonagem que a tinha conduzido. 

Depois de dois dias, que lhe haviam 
parecido bem compridos, esperáva al-
guma mudança a esta vida monótoma, 
quando levaram á sua presença um pá-
gem de bom aspecto, num momento 
em que, acabrunhada pelo seu isola-
mento, chorava sôbre aquéla biblia, 
única coisa que lhe restáva de tantos 
bens perdidos, de todo um passado 
tão longe déla. 

O pagem pôz um joelho em terra 
e tirando uma carta da jaqueta disse: 

— Formosa senhora, aqui está quem 
vae seccar as vossas lagrimas, se, como 
desconfio, só a ausência as faz cor-
rer. 

Catarina, muito preocupada para 
notar a inconveniência de taes palavras, 
pegou avidamente na carta e apressou-
se a quebrar o sêlo, mas apenas deitou 
os olhos ao velino; exclamou: 

— Ah! Vosso amo bélo pagem, 
fez muito alto conceito de mim se me 
imaginou bastante letrada para dicifrar 
estas preciosas garatujas; percisaria de 
uma hora para as decifrar, e a minha 
impaciência não poderia esperar tal 
demora. . . 

—Com quanto tenha pouco de le-
trado, minha senhora, podé-la-ei ajudar 
nêsse ponto, porque meu amo ditou es-
sa carta deante de mim, e, graças a 
Deus, está ainda fresca na memoria. 

— O quê ? Deante de vós ? I . . . 

fÇontinúa.) 
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União-Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i . . . Lê• • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dois, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos coo» uzo dos Sacharolides d al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo correio ou fóra do torto, 220 réis 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de. Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
—smws— 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PBEÇOS BEXV1IIDOS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre... 10200 
Trimestre . . 1 600 

• -3H»C- • 
Brazil e Africa, anno . . . . . . . . . 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 
réis; para OB senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciatá-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v u l s o 4 0 véi» 

m ACET1LENE 
f l f f i r i na fl Uflnnr Pa ra a f a b r i c a9S o d e gasómetros de 
UlllUlla d «a|JUI novo sistêma de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis com regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R I V I E R E - Lisboa, rua de S . Paulo, n.° 9, l.° 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBO RE TO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

Preços sem competencia 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nédta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon. 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer. 
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
" D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, Becos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. ^ 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margar ide . 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
otc etc 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4. PRAÇA 8 DE HAIO, 5 

COIMBRA 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G á s 

ACETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lona. 

Lustres de cristái e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retrétes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCiNDESCENCIA, sistêma Auér. 
Máquinas para aquecêr agua para 

banho. 
Autoclismos, torneiras e agulhêtas. 
Fogõis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tomando os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

Macário da <§ilva O O O 
E 

O O £osé galeão §ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam-ae seguros de prédios mobiiiaB 
o estabelecimentos contra o risco de m-
indio. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 
P r e ç o s m o d i c o s 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, mo-
nologos, etc., nacionaes e estranjeiros 
que vende pelos preços das principaes 
cazas de Lisooa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 
- A ^ J V W -

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

<Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVÁ MUTUA 
u e N J E Í W - Y O R E L 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 a 29 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinam, etc.» cte.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

'Rua Ferreira Borges, n.° gj 

CONSULTAS: 
Das io 1/8 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde, 

Agua da Curia í i m ^ - m m 
° Sulfatada-Caicica 

A única analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a 9 kilometros da estação de Hotoform 
Carros ã chegada de todos os comboios 

H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

. Para uso i n t e r n o : — < A r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:— Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4, Rua Ferreira Borges, 41 

M O D A ILUSTRADA 
Jornal das familias—Publicação semanal 

Dirétôr a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor- j 
dados, 5$000 réis. j 

Semestre, 26 números com 9 9 0 gra- | 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
CQm 550 gravuras de bordados, 2 0 5 0 0 
réis. 

Trimestre, 13 números com 4 5 0 gra- , 
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. ' I 

Cada número da Moda Iilustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupaB do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obraB 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Iilustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
l.rand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

AJÊNCIA FUNERÁRIA 
DI 

Jórje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário déBta cáza incúmbe*M 
de funerais complétos, tanto na cidade 
como fóra. 

JliSta cáza tem uma importante rarie-
dade de > " ' ": - r. Ill ( I [? p ' 

" Í J r n a s d e m ó g n o 
em todos os tamanhos que vende pelos 
prêços de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todo* 
as qualidades. 

Especialidade era boquets fúnebres a 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flores soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para eálas, 
flores para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

A's ex. mas damas elegantes 
de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal em Coimbra 

qg — 'Rua Visconde da Lús — /o3 
Esta cáza continúa a fornecer ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre Bem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeiçSo do aeu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tào-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e trancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçCis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tSo-se pianos em Jroca e comprão-se pia-
nos azados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
iMjpr, 

Já regressou a esta cidade, vinda 
da capital onde foi fazer o seu colosal 
sortido para a presente estação, abem 
conheicda M o d i s t a d e L i s -
b o a , que tem a honra de apresentar 
ás damas Conimbricenses, um deslum-
brante sortido em C h a p é u s m o -
d e l o s da mais alta novidade e finisimo 
gosto para todos os preços. 

Traz também grande sortido de 
cascos, casacos, cabeções e outros ar-
tigos de novidades em confecções para 
chapéus, que vende por preços excesi-
vamente baratos. 

Pede ás Ex.nM Damas a fineza de 
não comprarem sem primeiro verem o 
seu enorme sortido e visitar a sua ex-
posição. 

Rua Ferreira Borges, entrada pelo 
Arco de Almedina, 6-2." 

COIMBRA 

flARYÂQ DE JÓgUfi 
Vende-se ao fundo do Bêco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

Pôde sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expor á venda uma nova marca de bo« 
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
tra-se á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade. 

Antonio Ferreira Pereira* pre. 
vine os seus amigos, e frexuezes» 
de que mudou o seu estabeleci, 
mento* que estava situado na Ave* 
nida Navarro* para a rua 4« fflfi 
feira 1 for§e* i .» 1 * 1 « l i » , 
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A Resistencia acompanha a im-
prensa portuguêza na festa de hoje, 
festa de glorificação a um filho do 
povo, a um jornalista, a um filho 
de Coimbra. 

A Resistencia felicita cordeal-
mente o diário de Nottcias que vê, 
numa consagração unanime, en-
grandecido o nome do seu funda-
dôr. 

E fa-lo com alegria, apezar da 
justa fama em que anda de advo-
gar principios democráticos afir-
mando sempre a sua côr politica, 
na expansão da solidariedade que 
o liga a um jornal que timbrou 
sempre em não arvorar côr po-
litica 

EJ que Eduardo Coelho enalte-
ceu pela sua vida de trabalho e de 
virtude a força da ideia democrá-
tica, elevando-se pelo seu valor 
sem perder a honra nem o cara-
cter, enriquecendo sem perder o 
amor pelos pobres e desvalidos, 
subindo em consideração social 
sem perder a dedicação pela causa 
do povo, o amor pela familia hu-
milde de que nascêra. 

Seu pae afirmára sempre as 
ideias liberaes, por élas sofrêra a 
fome, os maus tratos, a prizão, e 
formára-o desde menino no amor 
da liberdade, ao calor da sua vós 
muito amada e muito respeitada 
sempre. 

Vira-o crescer e elevar-se pela 
inteligência, e foi vivendo o bom 
velho na ilusão de que éram as 
ideias que êle defendera com o 
tormento da sua carne, com o sa-
crifício do seu sangue que via trium-
far no filho, ouvido com tanta 
admiração e tanta estima por todos 
os que se aproximavam dêle. 

Fazia gosto ouvir o pae a di-
zer alegre cada triumpho do filho, 
e contavam os mais velhos que êle, 
sempre na adoração da mesma 
ideia, dizia aos amigos da sua 
edade, ao vê-lo subir sempre sem 
perder o amor ao povo: ainda o 
hão de ver presidente da Republica. 

Ainda o hão de v e r . . . . 
Bem sabia o bom velho que 

não triunfaria cedo o ideal demo-
cratieo em Portugal, que não veria 
êle o advento da Ideia Nova, cujo 
amor lhe viera no dezalento pela 
óbra dos que tinham vencido a seu 
lado! 

Creou Eduardo Coelho o Diário 
de Noticias sem côr, pondo-se assim 
longe dos processos de traição á 
causa popular de uso constante na 
imprensa portuguêza. E fez trium-
far a sua ideia, dando a esta folha 
autoridade que dificilmente se re-
conhéce a outro jornal em Portu-

ll. 
O c.Diário de Noticias esteve 

sempre longe da exploração do es-
candalo que tem feito temidos, mas 
pouco respeitados, outros jornaes, 
afastou sempre para longe das suas 
colunas a vida particular do cida-
dão, mas soube sempre ter a pala-
yra justa de louvor e de castigo. 

Por isso a popular folha da ca-
pita!, sem côr politica, trabalhando 
na educação das camadas menos 
instruídas do pobre pôvo portu-
guêz sem o explorar, tem sido vista 
com simpatia pelos homens de 
ideias politicas mais avançadas, 
pelos de maior cultura intelectual. 

Os maiores espíritos da nossa 
terra, os que fizeram a sua reputa-
ção em pleno combate, tem tido 
sempre para o Diário de Noticias 
palavras de fraternidade e simpatia. 

O Diário de Noticias continua 
como foi fundado, instruindo, edu-
cando, com simplicidade e com 
amôr, no culto de Eduardo Coelho, 
o seu fundador, o homem simples 
que nunca esqueceu nem a terra 
em que nasceu, nem a classe em 
que se creou. 

A Resistencia felicita por isso, 
o Diário de Noticias, neste dia de 
festa que é, para êle e para Coim-
bra, o dia de hoje. 

BOAS FESTAS 
Recebemos a carta que gosto-

samente publicamos; e para que 
chamamos a atenção dos nossos 
leitores: 

Sr. director da Resitencia 
Desculpar nos ha v. a nova massa-

da aue vimos dar lhe. 
Mas, pois que v. tem sempre posto 

as colunas do seu jornal á disposição 
da Escota 3i de Janeiro, chamando 
paia éla a atenção dos bons leitores, 
ousamos» confiados nos sentimentos 
liberaes e democráticos de v., solicitar-
Ihe mais uma fineza. 

E' corrente no nosso paiz, por oca-
sião do Natal, o uso dos cartões de 
boas festas, e que, longe de significa-
rem alguma coisa de util, representam 
as mais das vezes, um incomodo não 
só para os remetentes como para os 
destinatários. 

Distante e bem distante de nós a 
pretensão de extinguirmos esse uso, 
que tem já pelo seu lado a tradição, é 
nosso dever no entanto lembrarmos a 
v. a fó-ma dessa usança redundar em 
algo do pratico e de significação moral. 

Que á semelhança pois do que já 
praticam outros jornaes, v. permita no 
seu jornal uma subscripção tendente a 
colher alguma receita para os pobres 
do seu jornal e para a Escola 3 i de 
Janeiro, que só com o auxilio popular 
pôde contar, eis o que com empenho 
ousamos pedir-lhe, pedido que na mes 
ma data e com o mesmo intuito dirigi-
mos a outros jornaes liberaes, certos 
de todos acolherão de bom grado a 
nossa ideia. 

Ficariam desse modo trocados os 
cumprimentos de boas festas entre os 
que concorressem para a subscripção 
aberta com esse fim e avultar-se-hiam 
assim as obras de benemerencia e de 
solidariedade que representam o auxi 
lio prestado aos pobres i'o4 Resisten-
cia e á instrucção popular. 

Agradecendo desde já a adhesão de 
v. a esta ideia, subscrevemo-nos 

De v., etc. 
Luis Deronet 
Santos Franco 
Marcos Leitão. 

Fica aberta pois a inscripçâo. 
revertendo o producto a favor da 
Escola 3i de Janeiro. 

A "Oração Inaugural,, 
de Bernardino Machado 

Transporte... 
Dr. Eduardo Vieira . . . . 
A 
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Estava eu bastante doente quando 
a Oração Inaugural de Bernardino 
Machado, obra sublime de Verdade e 
de Justiça, deslumbrou a nocturna 
«Sala dos Capêlos». Foi a primeira 
luz que se fez naquéla espéssa pe-
numbra moral e intelectual. 

Ha pouco tempo ainda consegui 
Iêr essas paginas imortaes, onde vibra 
victoriosamente um himno^d'amôr e 
de esperança e onde transparece, num 
explendor de gloria, uma alma rara e 
puríssima de Eleito. 

Que admiração- estupenda ampliou 
a minha alma! 

Que gratidão infinita eu senti por 
êsse espirito heroico que concebeu tal 
discurso libertador! 

Que o concebeu e recitou com a 
firmeza inabalavel e ferrea serenidade 
de que apenas são capazes os que 
acreditam no que dizem. 

Bernardino Machado é um sincero 
e um crente. Em todos os seus livros 
preciosos e discursos extraordinários, 
a phrase é simples como a sinceridade 
e firme como a Fé. Por isso êle arre-
bata e converte, e tão rapidamente fez 
sentir ao povo que nêle existia a von-
tade realisadora das mais justas e le-
gitimas aspirações populares. E assim é. 

Nunca vi êste homem perfeito per-
correr uma rua, sem que os olhos dos 
transeuntes o não seguissem, como-
vidos. Quantas vezes o encontrei no 
meio de creanças esfarrapadas que lhe 
sorriam e de mendigos que o aben-
çoavam! Em Coimbra, principalmente, 
toda a gente pobre e trabalhadora o 
estremece. 

Bernardino Machado é um ar sau-
davel e bemfazejo para aquélas almas 
oprimidas e sufocadas. Entra nos ca-
sebres miseráveis como um raio de 
luz num subterrâneo, e aparéce no 
meio das multidões anciosas e revolu-
cionarias, como uma força orientadora 
e imperecível. 

Não representa só umi aspiração 
politica, ims também ama aspiração 
religiosa. Não é apenas o cidadão mo-
dêlo, é um Homem. Não vive sómente 
dentro das fronteiras portuguezas; vive 
também na Humanidade. Não se apre-
senta apenas nos comícios a pugnar 
pelo resurgimento da nossa raça, apa-
réce também nas choupanas dos fa-
mintos e opiimidos a aliviar desven-
turas e desgraças. 

Bernardino Machado é o Raciocínio 
e o Sentimento. 

A Oração de Sapiência, dêste anno, 
é o discurso meditado e sentido que se 
ouviu na «Sala dos Capêlos». Foi o 
primeiro sorriso de fraternidade diri 
gido por um mestre aos estudantes, e 
a primeira palavra anunciadora dum 
ensino moderno, livre e verdadeiro que 
será o factor primacial da salvação do 
Paiz; mas foi também, consequente-
mente, uma palavra destruidora. 

Éla abalou em todos os seus fun-
damentos, o velho e jesuítico convento 
universitário. 

Destruiu o velho templo para edi-
ficar o novo Templo. 

Por isso, a Oração de Bernardino 
Machado é um verdadeiro facto histo-
rico, de uma importancia enorme. E' a 
única pagina bella da nossa Historia, 
nestes últimos tempos. 

Já fui, infelizmente, estudante de 
Direito; vivi durante cinco annos na-
quéla inquisitória! e miasmatica atmos-
féra da Universidade, envenenadora 
d'almas. 

Ouvi muitas O rações de Sapientia 
Eram sermões fúnebres e somno 

lentos, cheirando a velhos latins de 
egreja, cobertos de teias d'aranha de 
arqueológicas theorias, todas sujas do 
pó de ideias que morreram ha muito, 
tresadando á terra infecta das prisões 
do Santo Oficio, que nos deixavam a 

. nós, estudantes, uma impressão terrível 
; de asfixia, que nos causavam náuseas 
e enjoos in'eléctua^s, como se nossos 
espíritos vogassem sobre encapeladas 
ondas de estupidez. 

Que diferença entre éssas vélhas e 
roufenhas lada nhãs e a Oração do dr. 
Bernardino Machado! Verdadeira ora-
ção da religião moderna! Religião da 
Vida que ha de dar aos corpos a beleza 
da saúde e da Força e ás almas a per-
feição moral que reside na suprema 
Justiça. 

O sublime discurso de Bernardino 
Machado é um canto aureoral de Amôr 
e de Liberdade que inundou a alma 
da oprimida mocidade portuguêza de 
radiosa esperança num futuro melhor. 

Bernardino Machado, ao subir á 
cathedra, na «Sala dos Capêlos», devia 
ter causado aos estudantes a impressão 
d'um sol que se levanta! E as som-
bras negras, sinistramente sentadas nas 
cadeiras doutcraes, gelaram, com cer-
teza de pânico, ante a invasão súbita 
da Luz. Luz que não acalentou sim-
plesmente a alma da mocidade poitu 
gueza, mas também a de todos os por 
tuguezes que ainda são puros e intelli-
gentes e que trabalham na formação 
de um novo Portugal honrado e livre. 

Refiro-me ao povo sofredor, que 
tem núma mão o cabo da enxada e na 
outra o Futuro. 

O povo é a única parte sã da nossa 
sociedade. Só elle poderá florir e fru-
ctificar. E' terra inculta e virgem, avida 
de sentir germinar no seu seio ficando 
a semente do Ideal. O resto é podridão 
e esterilidade. As nossas chamadas 
classes preponderantes agenísam num 
charco de criminoso egoísmo e de es 
tupidez, sem uma crença, sem uma 
ideia. E são elas que, apoiadas na força 
bruta das espingardas, tentam perder 
um Povo e assassinar uma Patria! Des 
grado paiz, êste, submetido a um re-
gimen criminoso e horrendo, que, ha 
pouco tempo dnda, se definiu clara 
mente, condemnando a Inocência, em 
Olhão, e tentando, no Poi to, massacrar 
o Génio. 

E' um regimen que não se limita a 
atentar contra a riqueza material da 
Nação. O criminoso quer ir mais longe 
na pratica de seus crimes. Quer assas-
sinar o Espirito, êsse fantasma que o 
aterrorisa ! Quer rastejar no lôdo in-
fecto, sem nada que o incomode. Puro 
engano! Pura ilusão! O pantano ha de 
ser enxuto, o fóco pestilento ha de ser 
destruído. 

As palavras redemptoras de Ber-
nardino Machado, heruico obreiro da 
nossa regeneração, que nova energia, 
que novo vigor insuflaram em todas as 
almas que esperam vêr êste morto Por-
tugal quebrar a tc*mpa do tumulo e re 
surgir á luz bemdita da Liberdf.de e 
da Justiça! Eis o motivo porque éss&s 
palavras são sagradas e divinas, são 
imorredoiras, e merecem o nosso etérno 
reconhecimento. Bernardino Machado 
é um dos grandes portuguezes que 
mais merece o amôr e a gratidão do 
Povo. 

Teixeira de Patcoaei. 

Chegou hontem a Coimbra de pas-
sagem para S. Thomé o nosso amigo 
e correligionário dr. Pires de Carvalho. 

Vae ocupar o logar vago pela morte 
do desventurado Jeronymo Silva. 

Boa e feliz viagem e todas as pros 
peridades de que é digno pelo seu ca-
racter e pela sua alma de eleição. 

Na Sé Velha realisou-se o casamento 
da sr.a D. Amélia de Mascarenhas Go-
mes, com o sr. Armando de Macedo, 
quintanista de medicina. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, seus tios José da Silva Bandeira, 
capitão de infantaria 23 e esposa; e por 
parte do noivo, a sr.® D. Ismenia da 
Silva e o sr. dr. Angelo Pereira Dias 
Ferfeira, 

No sul de Angola 
Não é fácil saber-se ao certo aqui 

na província, que destino terá o proje-
cto da expedição elaborado pelo sr. ma-
jor Eduardo Costa; apresentado ao sr. 
ministro da marinha e por este levado 
a conselho de ministros. Historiemos, 

O sr. ministro da marinha encarre-
gou o sr. Eduardo Costa de proceder 
á elaboração de um plano de campa-
nha, expedição e respectivo orçamento. 

O projecto foi entregue ao sr. dire-
ctor geral do ultramar que, por seu turno 
o passou ás mãos do sr. ministro da 
marinha, que o levou á reunião do con: 
selho de ministros, no ultimo sabad®-
para o submeter á apreciação dos seus 
colegas. 

Até aqui está certo, mas d'aqui em 
deante é que principiam as incertezas 
e as conjecturas. 

Os jornaes chamados de grande cir-
culação, no domingo de manhã, escre-
veram: a maioria do conselho de minis-
tros foi contraria á realisação da cam-
panha, sendo esta adiada sine die e que 
será ponderado a el-rei. 

Eata noticia, quç causoa sárpresa 
geral e que ninguém esperava, ficou 
pendente até segunda feira á tarde, 
quando apareceram os primeiros jor-
naes. 

Uns, os oficiosos, diziam que nada 
havia sido resolvido no conselho de 
ministros, ficando para posteriores reu-
niões a apreciação e exame do plano 
de campanha contra os cusm«tas; ou-
tros, os oposicionistas, compadres de 
hontem inimigos de hoje, diziam que 
em virtude da recusa da maioria do 
conselho em aceitar o plano apresen-
tado pelo sr. ministro da marinha, havia 
crise ministrial, a diabo.. . ; ainda ou-
tros, os amarellos, compadres de hoje 
inimigos de hontem, afiuavam pelos 
oficiosos e o eterno independente, dis-
sertava e continua ainda dissertando; 
disendo algumas coisas com acerto ra-
ras mas boas. 

Parece-nos a mot dod^e levar a opi-
nião a aceitar com facilidade, o adia-
mento da expedição, empregando mais 
ou mtnos Gordon, mais ou menos Egy-
pto, mais ou menos centenas de kilo-
metros, mais ou menos agua, despezas, 
preciosas vidas e cuidados para não ha-
ver nova derrota. 

Teremos pois, se tivermos, expedi-
ção lá para 1906 ou 1907, depois de 
feitos trabalhos para a linha de etapes 
de Mossamedes ao Humbe e prsximo 
do Cunene e uma base de operações 
alem de muitas outras coisas mais. 

Vê-se que a primeira expedição dis-
pensou tudo, esta ao contrario, quer 
tudo. Antes assim e que não haja de-
sastre grave como hove. Veremos em 
que tudo isto pára e se vamos gastar 
algumas centenas de contos em preli-
minares e depois nada se faz, porque 
isso é peor que nada fazer em absoluto, 
e deixar por lá os pretos gosando o que 
é seu e sem civilisação. 

Diz se: 
— Que o sr. eapitao João Maria de 

Aguiar vae responder em conselho de 
guerra. 

— Que os relatorios mandados pelo 
sr. Custodio Borja, carregam com to-
das as culpas para cima do sr. capitão 
Aguiar, comandante da expedição. • 

— Que o chefe de estado maior da 
columna foi imposto ao sr. capitão 
Aguiar, pelo sr. Custodio Borja. 

— Que esse chefe de estado maior 
é genro do sr. Custodio Borja. 

— Que o sr. Ramada Curto aceitou 
o logar de governador geral de Angola, 
quasi só para ir salvar o sr. capitão 
Aguiar, de quem é muito amigo. 

— Que já se acha em Lisboa um 
oficial que fazia parte da expedição 
derrotada, o sr. capitão Patacho, que 
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deve trazer uma boa carregpção.. . ae 
noticias. 

— Que o governo regenerador rece-
beu a noticia do desátre alem do Cune-
ne antes do dia 28 de setembro, annos 
das magestades, e antes da abertura da 
camara, funcçÕes que quiz se fizessem 
sem lagrimas, não querendo misturar 
no discurso da coroa, com a faustuosa 
noticia da viagem á Inglaterra, a triste 
noticia do revez das nossas tropas. 

Por causas das viagens é que agora 
se acha muito o dinheiro a gastar com 
a expedição. 

Companhia vinícola 
do centro de Portugal 

(gtancisso gazareth 0 sr. comissário de policia 

Partido republicano 
Concelho de Abrantes 

Paocedeu-se á eleição da comissão 
paroquiai republicana de S. Miguel de 
Rio Torto, sob a presidencia do nosso 
distincto correligionário sr. dr. Ramiro 
Guedes, dando o seguinte resultado: 

EFECTIVOS 

Antonio Marques Pereira, Antonio 
Martinho da Costa, Joaquim Lopes de 
Oliveira, Manoel Gonçalves Ferreira e 
Manoel João Ferreira. 

SUBSTITUTOS 

Alarico Alves Ferreira, Bernardino 
Alves Ferreira, João Cesar Pedro. 
Manoel Alves Monteiro e Vicente Mar-
tins Lourinho. 

Reaíizou-se na segunda feira á noite 
a reunião do partido republicano, para 
eleger as comissões paroquiaes das 
freguezias de S. João e S. Vicente, 
desta vila. 

A reunião esteve concorridissima, 
contando-se grande numero de novas 
adhesões. • 

Presidiu á sessão o nosso presti-
moso correligionário sr. dr. Ramiro 
Guedes, que começou por explicar á 
assembleia quaes os fins da reunião. 

Em nome das ideias politicas que 
ali representava, felicitava-se a si, pela 
comparência dos seus correligionários e 
pelas adhesões reçebidas, afirmando 
que o Partido Republicano era o único 
em que os verdadeiros patriotas podiam 
sem receio e sem desfalecimento, depo-
sitar toda a sua fé, todo o seu enthu 
siasmo, todo êsse sentimento civico que 
nobilita os homens e engrandece as 
nações. Os partidos monarchicos fali 
ram; o desmoronamento de todas as 
liberdades e regalias, começou apÓÀ o 
3i de janeiro, e d'então para cá, acen 
tua-se cada vez mais intenso, desmora 
lisador e retrogrado. Urge que todos os 
homens de bem; todos os verdadeiros 
patriotas, se manifestem interessando se 
pelos destinos do paiz. 

A abominavel lei de 13 de fevereiro 
é uma monstruosidade á liberdade dos 
cidadãos, estatuída pela lei fundamen-
tal do Estado. Urge também que todas 
as consciências se manifestem na grande 
obra de reivindicação social que o Par-
tido Republicano, na hora presente se 
propõe a fazer, opondo ás tiranias do 
regime as doutr"nas nobilitadoras, es-
sencialmente progressivs s e liberaes, do 
seu credo politico. E ' isso o que s. ex.a 

espera dos seus correligionários é essa 
a tarefa ardua de todo o portuguêz. 

Suaex.4foienthusiasticamenteaplau 
dido. Procedendo se em seguida á elei 
ção das comissões, _ foram^ as listas 
votadas por aclamação, e são: 

S . J o ã o ( A b r a n t e s ) 

EFECTIVOS 
Antonio Ribeiro Gomes dos Santos, 

Francisco Ribeiro Cardoso, José Luiz 
Ribeiro, José Serra e Maneei Ascenso 
da Costa. 

Encontra-se ligada toda a viticul-
tura do centro do paiz, compreenden 
do os districtos de Coimbra, Aveiro, 
Vizeu, Giarda, Castelo Branco e Lei-
ria, no maior empenho de contribuir 
com utn esforça comum pira o alar-
gamento dos nossos mercados de vi-
nhos aproveitando as excelentes mas-
sas désta importante região de modo 
a merecerem a maior consideração e 
joderem ser fornecidas grandes quan-
tidades do mesmo tipo. 

E' consolador ver como os nossos 
lavradores já se encontram desanu-
veados de preconceitos individualistas, 
e como em todos se manifesta vivo e 
intenso o espirito associativo, sem o 
qual se torna actualmente impossível a 
lucta, pois por toda a parte se encon-
tra a concorrência de grandes forças 
desenvolvidas por associações podero-
sas. Foram as sociedades da Adega 
Regional de Coimbra, da Adega social 
da Bairrada, e da União vinícola do 
Dão, os primeiros elementos que se 
congregaram, formando desde logo um 
núcleo valiosíssimo para a nova socie-
dade que se projectou organisar da 
Companhia Vinícola do Centro. Hoje 
pode afirmar se que todos os vitieul 
tores estão ligados em volta désta 
grande ideia e pôde já assegurar se um 
grande êxito para ésta companhia que 
vae organisar-se com o capital de 5oo 
contos divididos em acções de io$ooo 
réis, de que haverá nos primeiros seis 
mezes somente o desembolso de 4 de 
cimos, e que será a primeira companhia 
do nosso paiz intimamente ligada com 
os interesses da vitucultura, pois os 
jccionistas terão garantido o direito de 
entrarem em cada anno pira a com-
panhia com 10 hectolitros de vinho por 
cada 5o$ooo réis de acções (ou com a 
parte proporcional á quantia com que 
já tenham entrado), sendo os vinhos 
taxados por meio de uma formula que 
assegura a proporcionalidade dos seus 
valores, e que mereceu completa apro-
vação de muitas pessoas que a têem 
examinado. 

Na divisão dos lucros, proporcio-
naes ás acções e por isso também á 
quantidade de vinho que o seu^pos 
suidor pode entregar, encontrarão os 
accionistas o complemento do valor 
dos seus vinhos e decerto muito mais, 
atendendo á valorisação que a compa-
nhia lhe fará tomar. 

Como superior garantia do feliz re-
sultado que pôde já gsrantir-se á com 
panhia que vae immedíatamente cons 
tituir-se temos os nomes das pessoas 
que, segundo nos consta, constituirão a 
a assembleia geral e os corpos gerentes, 
debaixo de todos os pontos de vista 
dignos de toda a confiançi e que cor-
respondem á importante empreza a 
que métem hombros e que déve me 
recer ao paiz, e essecialmeníe a ésta 
arga região e a Coimbra todo o res 
jeito e apoio. São êles: Assembleia 
geral—presidente, dr. Almeida Garret, 
(par do reino); dr. José Caetano dos 
Reis, dr. Lopes Vieira, conselheiro José 
Luiz Ferreira Freire. 

Direcção. — Vogaes eféctivos e su 
plentes — Conde do Ameal, dr- Joaquim 
de Oliveira Baptista, dr. José Tavares 
(engenheiro), Justino Sampaio Alégre 
Albano Coutinho, dr. Joaquim das Ne 
ves (Figueira), Antonio Barata, dr 
Rosado, dr. Baeta Neves, dr. Costa 
Lobo. 

. Conselho fiscal — Dr. Luiz Pereira 
da Costa, Antonio Duarte Sereno, João 
Pessoa, dr. Joaquim Paes da Cunha, 
dr. Maximino de Mattos, Antonio Ro 
drigues Pinto, dr. Francisco Pessoa 
dr. Pedro Ferreira dos S n t o s , José 
Antonio Liberal, dr. Couceiro Martins. • 

OJ bombeiros municipaes entregá-
ram no domingo ao sr. Francisco Naza 
reth, ilustre vereador, a seguinte msn 
sagem, numa pasta luxuosa: 

XU.m* e ex.*10 sr. — Vae findar o 

SUBSTITUTOS 
-Alvaro da Costa Flor, Francisco 

Fernandes Nazareth, João Fernandes 
Calças, José do Carmo Dias e José 
Luiz Cordeiro. 

S . V i c e n t e ( A b r a n t e s ) 

EFECTIVOS 
Antonio Cordeiro, Antonio Ferreir?, 

João d'01iveira Martins, José Augusto 
do Nascimento e Roque José Delgado 

SUBSTITUTOS 
Francisco José Cardoso, João Mar-

ques Pereira, João Nabiça, Joaquim 
JBelem e José Filipe, 

Quasi todos estes cavalheiros se re 
unirain hontem em Coimbra, e manifes 
tando a maior solidariedade e desejo 
de uma colaboração sincera deram a 
sua aprovação aos estatutos que lhe fo-
ram apresentados indicando ao mesmo 
tempo, com as cartas que apresentaram 
e as suas informações, que em todos os 
pontos é recebido com o melhor agra-
do esta agremiação de forças. 

Consta nos que o governo tendo o 
maior empenho de contribuir para o 
engrandecimento desta importante fon-
te de riqueza publica, e acudir á crise 
que assoberba os viticultores, conce-
derá a estas sociedades toda a_coadiu-
vação compatível com a situação finan-
ceira do thesouro e com os interesses 
geraes do paiz. 

mandato da veresção municipal do 
triénio de 1902-904, de qu-. v. ex 4 tão 
distintamente taz parte, e cuja acção 
administrativa, sob a direcção do illus-
tre cathedratico de direito, ex."1* sr. 
dr. Manoel Dias da Silva—caracter tão 
energico como austero, e d'uma pro-
bidade que a todos os princípios se 
impõe profundamente respeitável — 
conquistou os louvores unanimes em 
que os munícipes a vêem envolvendo, 
e que representam a mais g ata e majs 
valiosa recompensa que uma população 
pôde dar a homens que,.como v. ex 
tão nobre e tão distinctamente com-
prehenderam e desempenharam esse 
mandato, a ura tempo honroso e difí-
cil, de administrar um município como 
o de Coimbra. 

No grandioso conjuncto de benefí-
cios que déssa administração resultaram 
para "o município, avultam também, e 
destacadamente, os da acção dedicada-
mente iniciadora de v. ex.a — tantos e 
tão valioso-, que positivamente consti-
tuem um padrão de gloria. 

Se bem que não cabe aqui enume-
ral-os, aprsz salientar, como resumida 
demonstração: — A reorganisação, im 
portantemente beneficiadora, no pe 
louro da limpeza, a cargo de v. ex \ 
Ahi não esqueceu, sequer, o estabele-
cimento d uma escóla, por proposta de 
v. ex.a criada e que tanto t^m benefi 
ciado, para ministrar ao pessoal anal 
:abeto,' que ha empregue lesse ser 
viço, a instrucção que, certamente, 
não alcançaria sem e grandiosa inicia 
tiva de v. ex.4. 

N ) pelouro do serviço d'incendios, 
é então que mais se manifesta a acção 
decisiva de v. ex.a, a revelar um nobre 
espírito de altruísmo. 

E' obra de v. ex.a o grau de aper-
feiçoamento a que êsse serviço chegou : 
— em melhoria de material; em accele-
ração de soccorros; em vitalidade de 
acção; emfim, nos melhores elementos 
de que hoje se dispõe para 1 var o au 
xilio onere o perigo se manifesta. 

Quanta actividade e dedicação teve 
de desenvolver, quantas contrariedades 
teve de supportar, quanta persistência 
e até sacrifício, teve de empregar para 
a reaiisíição do seu propósito, logo de 
começo evidenciado, de dotar a cor 
poração de Bombeiros Municipaes com 
os elementos precisos para, ao menos 
regularmente, satisfazer á humana mis-
são que lhe está confiada, atestando 
com saliente clareza as diferentes e já 
importantes inovações de que a mesma 
corporação hoje dispõe. E se quizer 
atender-se ao que élas monetariamente 
representam, e se as confrontarmos 
com a exiguidade dos orçamentos com 
que para tal serviço se tem contado, 
ha que^ render ao justíssimo reconhe-
cimento de que, com élas, v. ex.a do 
seu bolso dispendeu somas bem va 
liosas. 

Nabre e generoso sacrific o, em que 
o meio pôde não reparar, mas que o 
que v. ex.a deixa em meínoramentos, 
iniludivelmente demonstra. 

E', pois, pelo que a v. ex.a deve 
em grandiosa iniciativa pelo engrande 
cimento do serviço municipal d'incen 
dios, e ainda em estima pessoal, que 
o corpo de Bombeiros Municipaes de-
legou nos abaixo assignados o honroso 
encargo de apresentar a v. ex.a ésta 
modesta homenagem de gratíssimo re-
conhecimento, que involve a crença se-
gura de que, mesmo fóra da vereeção 
municipal, v. ex.a não deixará de bene-
ficiar, com o seu provadissimo e fru-
ctifero valimento, a mesma corporação 
e o serviço que lhe está confiado. 

Coimbra, 25 de dezembro de 1904 

Pelo cerpo de Bombeiros Munici-
p a e s — O inspector, José Pereira da 
Cru^-- O patrão-comandante, Antonio 
Mana da Conceição. 

Ofereceram também ao sr. Naza-
reth uma photographia de todo o pes 
soai de incêndios junto de um carro 
construído nas cfficinas da camara. 

E ' justa esta manifestação dos subor 
dinados do sr. Nazareth que muito se 
tem assinalado nos serviços a seu cargo, 
de que faremos objecto de um artigo 
proximo do nosso jornal. 

O sr. dr. Padua, governador civil 
de Coimbra, prometeu atender ás 
queixas que lhe foram formuladas por 
os habitantes desta cidade contra o sr. 
comissário. 

Estas queixas são gerses e veem de 
muito longe, ditas a principio a medo, 
por todos os que tinham tido tanta es-
perança para a regularização do serviço 
de policia, na fama de que vinha pre-
cedido o sr. comisario. 

A sua apresentação agradava, e 
comentava-se com palavras de louvor o 
seu passado de militar brioso e disci-
plinador. 

D:pois começaram a aparecer as 
queixas, e, julgando-se que fossem ape-
nas ignorancia da lei, o sr. comissário 
de policia foi avisado com prudência. 

Foi trabalho baldado. O sr. comis-
sário de policia continuou na mesma e 
as queixas avultaram. 

A Molha de Coimbra começou en-
tão, revelando factos, mostrando igno-
rancia completa da lei da parte do sr. 
comissário, que constantemente vexáva 
cidadãos dignos de respeito e conside-
ração, substituindo se á lei do paiz.^ 

Faziam-se nesses artigos acusaçÕss 
graves, e o comissariado de policia de 
Coimbra chegou a ser qualificado de 
casa de prazer fácil do sr. comissário. 

Os artigos da Folha de Coimbra 
passaram sem contestação da parte da. 
auctoridade e a Resistencia transcre-
veu os, poupando-se a comentários. 

A Resistencia não tem querido nun 
ca tomar parte preponderante nos ata-
ques ao sr. comissário e tem apenas 
acompanhado as reclamações dos jor-
naes ou do publico contra o seu proce 
dimento, porque o seu director se 
achou pelo acazo da profissão, numa 
passagem dolorosa da vida do sr. co-
missário, que o seu modo de ser e de 
sentir lhe não permite esquecer, e que 
refere agora apenas para os que pos 
sam estranhar não ver atacar com a vi-
vacidade do costume quem é acuzado 
de ter sahido, fóra dos seus deveres, 
véxando um seu correligionário que 
anda no respeito de todos os negocian 
tes desta cidade, de qualquer partido 
politico em que militem. 

As queixas da Folha de Coimbra, 
feitas por um professor da Universi-
dade, lente de Direito, do caracter do 
sr. dr. Teixeira de Abreu passaram 
sem outro comentário que não fosse o 
da 'Resistencia. 

O sr. dr. Teixeira d'Abreu quei-
xou-se de que fossem atribuídos só a 
ele os artigos, querendo assim, sem 
duvida, mostrar que havia motivos 
para as reclamações que eram geraes 
mas se não tinham tornado publicas. 

A Resistencia, quando atribuiu a 
paternidade dos artigos ao sr. dr. Tei 
xeira d'Abreu, quiz apenas mostrar a 
consideração que deviam merecer á 
auctoridade superior do districto que 
era seu colega na Universidade e devia 
conhecer bem o caracter e a respeita-
bilidade do ilustre professor. 

As arbitrariedades do sr. comissá-
rio de policia teem continuado, e hoje 
levsntam-se novas reclamações. 

O sr. comissário estádezautorizado, 
e vae a caminho do burlesco com que 
têem cahido os comissários anteriores. 

Sem prestigio com a população fixa 
de Coimbra, procurou lisongear os es 
tudantes, e os regulamentos policiaes 
deixáram de ter para êles força de lei. 
No teátro, grita-se, fuma-se, e dizem-se 
os ditos equívocos do costume, em 
quanto o sr. comissário óra sorri, óra 
franze o olho em gestos que os rapazes 
se entretem a povocar alternadamente 
como se brincassem com um bonéco. 

E é bem fácil perceber como o sr. 
comissário foi naturalmente levado a 
isto pela sua convivência de todos os 
dias em casa de hospedes de estudan 
tes, que devia pelo contrario ter evita-
do. 

Aborrecido daquele meio do comis-
sariado, o sr. comissário, ao chegar a 
casa. ençontra na efusão dos estudan 
ces, a quem é naturalmente simpsthica 
a sua coraqem e o seu ar, um meio 
que o alegra, e que o faz ver com in-
dulgência os que substituem os filhos e 
a familia ausentes. Nada mais natu-
ral. 

Nada mais natural, mas nada de 
peores efeitos para a policia acadé-
mica. 

O sr. comissário está sem auctori-
dade para a academia, perdeu-a, á mui-
to, para os outros habitantes de Coim-
bra. 

Nisto não discordamos nós da op> 
nião geral. 

Dr. Bernardino Machado 
A Academia dos Estudos Livres, de 

Lisboa, reunida em assembleia geral 
no dia 26 do corrente, para a eleição 
dos seus corpos gerentes, por proposta 
da direcção, nomeou, por aclamação, 
seu presidente de honra, o sr. dr. Ber-
nardino Machado, em atenção aos rele-
vantes serviços que tem prestado á ins-
trucção, resolvendo também que na pri-
meira sessão solcmne da Escola Mar-
quez de Pombal se inaugurasse, o retrato 
de tão dedicado apostolo da educação 
nacional 

No fim da sessão foi expedido ao 
sr. dr. Bernardino Machado o telegratn-
ma seguinte: 

«A assembleia geral reunida hoje 
aclamou v. ex." presidente de honra da 
Academia de Estudos Livres. Congra-
tulamo-nos por tão merecida homena-
gem a quem tantos serviços tem pres-
tado á causa da educação nacional. Pela 
direcção, Cardoso Gonçalves » 

PERSISTINDO... 
Dissemos que urgia completar a re-

organisação republicana com a promul-
gação dum programa de reformas de-
mocráticas esociologicas, obedecendo-se 
assim a um rigoroso critério scientifico, 
a um methodo positivista de estudo e 
observação da evolução politica. 

A questão social exige a solução re-
publicana para ser pelo menos racional-
mente solucionada, porque, excluído o 
principio hereditário da suprema magis-
tratura da N'ção e proclamada a egual-
dade social de todos os cidadãos, entrar-
se ha resolunmente na senda da com-
pleta abolição de capitalismo, estabele-
cendo se dest'arte a egualdade econo-
mica como lógica sequencia e natural 
complemento da egualdade social, des-
assombradamente exercida por uma ge-
ração democratica que urge formar com 
methodo, persistência e paciência. 

Foi por este systema de propagan-
da eoonomica, moral, politica e social 
qu*; o grande patriota Léon Gambetta 
logrou constituir a actual geração de-
mocrática da França que hoje tão ga 
lhardamente mantém a Republica, se 
cundando o gabinete Combes na prima-, 
ciai questão da separação da egreja do 
Estado. 

E' a essa geração democratica que 
o nosso eminente eorreligiónario sr. dr. 
Brito Camacho vem de se referir nas 
suas recentes e brilhantes conferencias. 

E' este o primeir^o ponto a resol-
ver, como essencial re orma, no progra-
ma da Democracia Portuguêza. 

A par da questão social, surge-nos 
pelá prôa a questão religiosa, a mais 
grave e transcendente de todas as quês* 
toes na actual conjunctura. E' esta a 
questão que preocupa a atenção de to 
dos os estadistas. 

A primeira machadada na granítica 
rigidez do dogma catholico-apostolico-
romano é, como tantas vezes o temos 
proclamado, a secularisação, obrigato-
riedade e gratuitidade do ensino prima 
rio, secundário e superior. 

Escorraçado o jesuitismo da direção 
do ensino nacional as novas gerações 
sahidas do patriotismo scientifico, que 
é o verdadeiro dogma da Razão eman-
cipada, saberão comprêhender todos os 
grandes problemas do Futuro, promo-
vendo o sucessivo desenvolvimento do 
programa demxratico e social, verda 
deiro Evangelho do livre-pensamento, 
Bíblia sagrada da nossa crença revolu 
cionaria, relicário sacro das nossas as 
piraçÕes. 

Foi levantando o augusto estandart 
da reivindicação da secularisação do en 
sino em França que o grande Paulo 
Bert, energicamente e patrioticament 
secundado por Léon Gambetta e Jule 
Ferry, derruiu na sua generosa e gran 
diosa Patria os nefastos preconceit* 
que em nome duma pretendida infalib 
lídade dogm ática escravisavam o pens 
mento ao fanatismo obscurantista dum 
egreja incompatível com o Progres 
duma religião incompatível com a Scie 
cia. 

E' também esta a grande e esse" 
cial questão que na phrase do nosso: 

citado eminente confrade sr. dr. Bri 
Camacho, carece de ser atentament 
estudada. 
^ E como indispensável complemen 

destas duas essenciaes reformas de~ 
craticas, ahi temos a questão da reivin 
dicação do sufrágio universal — base e 
sencial de verdadeiro regimen repub' 
cano e pedra angular do systema soei 
lógico preconisado ppr Bebel? Bajer 
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Ernesto Haeckel, o chefe dos monistas 
alemães. . 

O sufrágio universal, conscienciosa-
mente exercido, constitue o mais per-
feito barometro do estado da opinião 
em todos os paizes cultos do mundo. I 
No seu aperfeiçoamento assentam os ; 
gigantescos pilares do verdadeiro sis-
tema do self gouvernemcnt, imperante 
na Suissa, nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte e na Inglaterra; que se 
vae afirmando au jour le jour na França 
e no Brasil, e quç os socialistas porfiam 
sem descanço por introduzir na Bélgica 
e na Italia. 

Eis despretenciosamente esboçado 
um programa sociologico a integrar e 
concretisar no programa de governo 
da Democracia Portuguêza. 

Fazenda Júnior. 

Reuniu-se, na segunda-feira, em Lis-
boa, pelas 3 horas e um quarto da tar-
de, a assembleia dos acionistas da Com-
panhia dos caminhos de ferro do Mon-
dego, que vae fazer a exploração de 
Coimbra á Louzã. 

A sessãorealisou-se na séde do Banco 
Lisboa & Açores, sendo representados 
dois terços das acções, e presidiu á ses-
são o sr. Antonio da Costa Carvalho. 

Foram eleitos para a gerencia da 
companhia os srs. Isidoro José de Frei-
tas, director do Banco Lisboa & Aço-
res; José Alfredo Pereira e José Carlos 
de Carvalho Pessoa. 

O sr. conselheiro Alfredo Pereira 
aprezentou os contractos para a explo-
ração da linha entre Coimbra e Louzã 
feita com a Companhia Real dos Cami-
nhos de Ferro, o contracto com os cre-
dores da companhia, e o contracto da 
empreitada para a couclusão da linha 
entre Coimbra e Louzã, cujo emprei-
teiro é o sr. Poças Falcão sendo tudo 
aprovado unanimemente. 

A assembleia suspendeu até á apre 
sentação da reforma dos estatutos 

Começou a impressão do segundo 
numero da cárte e Vida, a béla re-
vista literaria de João de Barros e Ma-
nuel de Souza Pinto. 

O novo numero será distribuído no 
principio de janeiro 

A Associação dos Artistas resolveu, 
por proposta do sr. João Ribeiro Arro 
bas, consignar na acta um voto de con 
gratulação pela homenagem prestada a 
Eduardo Coelho, em Lisboa; fazer-se 
representar na inauguração do monu 
mento da capital, pelo presidente e se 
cretario da direcção, e solicitar do sr. 
Conde de Valenças, presidente honorá-
rio e Silva Leal, socio honorário a sua 
comparência ao acto da inauguração do 
monumento ao que foi seu socio bene 
mérito. 

Por determinação da mesma assem 
bleia foram comunicadas estas decisões 
á familia do glorioso extincto 

Pelo ministério das obras publicas 
foi aprovado o projecto e orçamento 
para a conclusão das obras de apropria 
ção do colégio de S- Boaventura para 
aula de desenho da Universidade. 

Carris de ferro de Coimbra 

D.sde boje, 29, até 10 de janeiro 
proximo, são suprimidas as carreiras 
das 9 e 10 horas da manhã, das ameias 
á rua do infante D. Augusto e as das 
9,3o e 11,3o da rua do infante D. Au-

. gusto ás ameias. 
No escriptorio da empresa, rua da 

Sophia n.° 5 i.° recebem-se desde já 
requisições de bilhetes pessoaes para 
1905. 

Alem dos passes annuaes a i2$ooo 
réis fornecem-se tambctn passes de u i 
mestre a 4$5oo réis. 

Partiu hontem para S Pedro d'Alva 
o sr. Antonio Augusto Gonçalves, di-
rector da escola Brotero. 

Foi dirigir a restauração artistica 
de uma egreja 

Foi promovido a engenheiro inspe 
ctor da Companhia/eal dos caminhos 
de ferro portuguezes, o sr. dr. Pedro 
Joyce Diniz. 

Reune-se ámanhã a assemblêa geral 
dos socios do Gimnasio Club para elei-

, §10 dos corpos gerentes, 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Ex,m0 sr. redactor. — Continuando 

na minha volutttaria tarefa de trazer a 
publico algumas noticias d'esta malfa 
dada ilha portuguêza, mais uma vez 
venho solicitar um cantinho da sua 
independente 'Rezistencia. 

Agoja tenho que referir-me a certas 
cartas, que ha pouco se extraviaram 
não se sabe para onde, uma desapa-
rição enigmatica por algum alçapão, 
que até faz lembrar as antigas ma-
gicas do veiho Variedades; isto afinando 
com os nomes dos destinatários, indi-
viduo? que não estavam nas boas gra-
ças do Viegas Júnior, únicos também 
(é curioso 1) a quem faltaram cartas. 
Este facto, pouco vulgar aqui, deu-se 
nos fins da direcção interina do sr. J. 
F. Californea, homem de quem nin 
guem suspeita, por ser tido por ho-
nesto e escrupuloso. No entanto, sr. 
redactor, as cartas faltaram, os inte-
ressados chiaram e o publico blasonou, 
com e sem pimenta. O que seria feito 
das cartas?) 

— As justiças na comarca continuam 
cahoticas ou antes aleijadas, isto por 
falta dos dignos juizes, proprietários 
das respectivas váras, que se acham 
ausentes por doença, achando se agora 
á frente das duas varas interinamente 
um mancebo bastante simpático, mas, 
que parece ter estudado por livros di-
ferentes, por não ser taro interpetrar 
a lei muito a seu modo. Ora a lei é 
como a verdade, é o que é, e não foi 
feita para charadistas, mas para posi-
tivistas. E' matéria que se não presta 
a filosofias nem a romancismo; mas, 
sr. redactor, a nova escólo nefilibata, 
ameaça até invadir os codigos!! 

Oca esta mareira de ver 3 lei ca-
prichosamente, tem dado logar a agra-
vos e portanto obrigado as partes a 
dispêndios imprevistos e demoras preju-
diciaes. 

Consta que os serviços nos carto 
rios se acham sensivelmente atrazados, 
porque s. ex.a o juiz substituto pouco 
mais despacha que o expediente; e boa 
razão tem para isso, porqae um homem 
não se pôde dividir em bocadinhos, 
visto que o mesmo sr. além de ser o 
conservador da comarca, é advogado 
e procurador de cazas importantes de 
S. Thomé, tendo por isso de curar 
dos interessea dos seus constituintes. 

Não pode, pois, sem graves pre-
juízos, prolongar-se semelhante interi-
nidade, que vem durando muitos mê 
zes. Com vista a quem competir pro-
videnciar. 

- A politica da capital da provin 
cia, desceu até á porta da rua, pois 
é em plena rua, onde se reúnem os 
magnates e gros-bonets, á porta de um 
estabelecimento, onde tudo se discute, 
onde tudo se comenta com a costu 
mada pontinha de má lingua, especial-
mente para os desafeiçoados d'aquelle 
conclave. E ai 1 d'aquelle que não afinar 
pelo mesmo diapazão; fica apontado 
no livro negro e na primeira oportuni-
dade é votado ás feras! 

Em tempos que não vão longe, os 
dois poderes ordinariamente antagó-
nicos, na distribuição das jusrças, es-
tavam cada um no seu logar, indepentes 
c firmes, espreitando sempre a oca-
sião de se imporem um ao outro com 
a lei na mão, relações estas, embora 
por vezes tensas, que deram logar a 
evitar desmandos; por isso houve um 
periodo feliz e honroso em que se fez 
boa e sã justiça. 

Agora, sr. redactor, inverteu se a 
época, inverteu-se o systema e até, ó ' 
desgraça, parece que os homens tam 
bem foram invertidos; e o que venho 
de afirmar, acha-se euthenticado por 
factos já relatados em parte, na Van 
guarda, peio sr. Castro e Moraes. 

A degradação moral chegou a ta 
ponto, que até ha, d'entre esses ma-
gnates, quem previna os funccionarios 
que da capital nos enviam, secreta 
mente contra A. B. e C., indivíduos 
que a seita tem como Ímpios ou jaco 
binos, e contra os quaes manifesta sem-
pre que pôde a sua visivel má vontade; 
pondo assim de injusta prevenção os 
novos funccionarios, contra cavalheiros 
que se prezam de o ser, e que só terão 
o grave defeito de não saberem en-
graxar botas a ninguém. 

A tal expediénte dasceram aqueles 
que tinham por dever manter-se na 
mais correcta imparcialidade.... per-
dendo pois a olhos vistos a gravidade 
c a linha. 

— Consta-nos que o sr. Antonio 
Maria de Jesus Castro e Moraes, pro-
fessor jubilado e antigo jornalista, se 
retira das lides jornalísticas, cançado 
certamente de luctar improficuamente 

contra a ilegalidade. Pena é que o sr. 
Moraes tal rezolução tome, porque em 
S. Tiiomé faz sensível falte a sua pena, 
sempre ao serviço dos oprimidos e 
contra os opressores; e francamente 
direi que não vejo actualmente naquella 
ilha pessoa alguma com vontade pró-
pria é independeocia precisa, sem temer 
os papões (que alli ha a cada canto) 
para azurragar em phrase enérgica e 
alevantada, os desmandos, sejam elles 
de quem forem. Digo não ha, porque 
não conheço ninguém nessas condições, 
o que não quer dizer que não exista 
por lá um ou outro cheio de boa 
vontade, mas o papão.... 

— Relativamente ao Banco Ultra-
marino, muito e mais ha que dizer, e 
vejo que o clamor não é d'esta costa, 
porque, segundo referem noticias da 
Oriental, ali a entidade Banco Ultra-
marino, ainda é mais agiota que nesta 
província e Angola, chegam as trans 
ferencias a custar ágios fabulosos. 
Este estado de coisas deve-se ao pri-
vilegio exclusivo que o digno governo 
constitucional concedeu, em vez de de-
cretar liberdade bancaria no Ultra-
mar. 

Urbano. 

go 1.° n.° 7.® do art . 21.° do decreto de 
8 de agosto de 1901. 

P l d e a v. ex. a se digne manilal-o 
inscrever na relação dos eleitores 
da sua fraguezia, 

E . R. M. 

Deu entrada no ministério do reino 
a nota das percentagens votadas pelas 
camaras do districto de Coimbra, que 
devem constituir receita dos mesmos 
municípios no anno proximo. 

Pelo ministério das obras publicas 
vae conceder-se um subsidio para re-
parações urgentes na egreja de Pereira. 

(Elvira gavares §élo e (Castro 
E 

Barreiro de <§astro 
Proprietários do SALÃO DA MODA, desejam 

ás suas E x . m " Clientes muito boas festas e mili-
tas felicidades DO anno de 1905. 

Recenseamento eleitoral 
Aviso 

A Comissão Parocbi&l Republicana 
da freguezia de S. Barthclomeu convida 
os republicanos desta freguezia a in-
screver se nocadastroda mesma Comis-
são, patente na Praça do Comercio, 
n.° 43, a fim de se recensearem os que 
o não estejam e tenham direito a essa 
regalia. 

A mesma Comissão lembra a todos 
os cidadãos republicanos, que não es 
tejam recenseados, a urgência de se 
munirem da certidão de edade, base 
essencial para a revisão do recensea-
mento proximo. Para que lhes seja 
sassada essa certidão, devem fazer o 
seguite requerimento: 

111.®0 rev.m 0 sr. Parocho da freguèzia 
d e . . . 

Fulano, eBtado, profissão, d e . . . annos 
de edade, tilbo d e . . . , e d e . . . , na tura 
d e . . . , freguezia d e . . , moiador na rua 
d e . . . , n : 0 . . . , requer a V. Rev.1113 lhe 
passe a sua certidão de idade, para fins 
eleitoraes, isenta de in;posto de sello e 
quaesquer emolumentos ou eaíarioB, como 
determinam os artigos 36.° e 37.° do de-
creto de 8 de agosto de 1901. 

Coimbra, etc. 

Data. . . 
A s s i g n a t u r a . . . 

Este requerimento tom de sor feito 
e assignado pelo proprio, perante o tabe-
lião que assim o deve declarar ou perante 
o parocho da freguezia que ateste e jure 
em como foi feito na sua p r e s e n ç a , sendo 
a identidade atestada e ju rada ein segui-
da pelo regedor. 

Requerimento de inscripção 
por pagar decima 

Il .m 0 e Ex . m 0 Sr , Secretario da Co-
missão de recenseamento 

F . . . , filho de F . . . e de F . . . , na 
tural d e . . d e . . . annos ue edade, esta-
do, profissão, morador na rua de . . . n . ° . . . , 
andar , freguezia d e . . . , desújando a sua 
inscripção no recenseamento eleitoral, 
visto ser coletado por contribuições dire 
tas do estado era quantia superior a 600 
reis. segundo o n.° 1 ® do art . 0 1.® e 
n.° 2.® do a r t 0 21.° de decreto de 8 de 
agasto da 1901 

Pede a v. ex. a se digne mandal-o 
inscrever na ralaçâo dos eleito 
res da sua freguezia. 

4 E . R . M. 

D a t a . . . 
Ass ignatura . . . 

Requerimento p a : a a estados 
de comiribuição 

Iil.m® e Ex . m 0 S r . Escrivão de fazenda 
do Concelho d e . . . 

F . . . , estado, profissão, d<s. . . annos 
de edade, natural d e . . . , morador na rua 
de . . . n.° . . andar , freguezia de . . 
precisa para fins eleitoraes. que v. ex . 
lhe passe por certidão, o qiiís a seu res-
jjeito conste de m a t r i z . . . ( predial, renda 
de casas, industrial, e t c . ) na conformi-
dade dos art .o s 36.° e 37." do decreto de 
8 de agosto ne 1901. 

E , R. M. 
F . . . 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

f/ . a publicação) 

Por este tribunal e cartorio do 
escrivão do 5.® oficio correm éditos 
de trinta dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio citando 
os credores incertos do negociante 
desta praça Januario Damasceno 
ilato e também os credores certos 
que não aceitaram a concordata 
)or ele proposta : Francisco Rodri-
gues da Cunha Lucas, de Coimbra, 
Castanha Btchino & companhia, da 
Covilhã, Núnes de Cavalho & com-
panhia e Ferreira Pessoa & compa-
nhia, de Lisboa, Guilherme Folha-
della & companhia, de Famalicão, 
e a companhia de seguros CÃ Co-
mercial, para no praso de cinco 
dias posterior ao dos éditos, dedu-
zirem por embargos o que conside-
rarem de seu direito contra a refe-
rida concordata proposta pelo dito 
negociante Januario Damasceno 
^ato, aos seus credores, e cujos 

termos são o pagamento de trinta 
?or cento dos seu respectivos cré-
ditos em duas prestações no praso 
de doze mezes. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente, 

Calisto. 

E. R . M. 

D a t a . . . 
Ass ignatura . 

Requerimento de residencia 

III.810 e Ex. m o Sr . regedor da fregue 
zia de . . . , F . . . , estado, profissão, edade, 
natural d e . . . , morador na rua d e . . . , 
n . ° . . . andar, freguezia d e . , desejando 
inscrever-se no recenseamento, eleitora 
e segundo o disposto nos artigos 30.® e 
37.® do decreto de 7 de agosto de 19-J1. 

Pede a v. ex . a se digne passar-lhe 
atestado de como móra nesta 
freguezia. 

GIMNASIO CLUB 
Assembleia geral 

Por ordem do ex.m® Presidente da 
Assembleia Geral, são convocados os 
socios d'esta associação a reunirem na 
próxima sexta feira 3o do corrente, na 
séde do Gimnasio, pelas 7 horas da tarde, 
a fim de se proceder á eleição dos 
novos corpos gerentes, para o anno 
de 1905. 

Não reunindo numero de socios que 
constituam a maioria; ficará a reunião 
transferida para o dia seguinte, sabado 
3i , á mesma hora e no mesmo local, 
funccionando então com qualquer nu-
mero de socios presentes, em harmo-
nia com o § i.® do art. i3.° dos Es-
tatutos. 

Coimbra, 26 de dezembro de 1004. 
O Secretario da Assembleia Geral, 

Cassiano Augusto Martins Ribeiro. 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

D a t a . . . 
A s s i g n a t u r a . . . 

E . R . M. 

A N Ú N C I O S 

Este requerimento deve ser entregue 
aos parochos das respectivas freguezias, 
que teem obrigação de passar as certi-
dões no praso de 3 dias, grát is , e em pa 
pel não selado, e em seguida ser reco 
nhecida gra tu i tamente por tabelião. 

A comissão lembra tambam que o 
prazo para a inscripção no recenseamento, 
principia em 26 de dezembro e finda em 
5 de janei ro proximo. 

Requer imento de inscr .pção por saber 
ler e escrever 

Hl.®» Ex.m® Sr. Secretario das Com-
misões do recenseamento. 

F . . . , filho de F . . . erde F . . , , na 
tural d e . . . , de annos de edade, es-
tado, profissão, morador na rua d e . . . , 
n . ® . . a n d a r freguezia d e . . . , desejando 
a sua inscripção no recenseamento por 
saber ler e escrever como prova com esta 
petiçlo feita e assignada pelo seu proprio 
punho, na conformidade do n.° 2 do arti-

(JÂRYÂO DE JÚQUE 
Vende se ao fundo do Bêco do 

Castilho, cuja cáza também tem en-
trada pelo antigo Quintal do Prior, ao 
prêço de i5o réis cada i5 kilos. 

P ô d e sêr partido no local da venda 
onde existem os instrumentos necessá-
rios para tal fim. 

ígredio em Coimbra 
Vende-se um situado na rua do C rpo 

de Deus n.® 38, que consiste em magni-
?ca casa de abitação com pára-raios, gás 
e agua de ciBtérna e da companhia, jar-
dim e quintal com arvores de fructo. 

Para tratar, em Coimbra, Confeitaria 
Telles, rua Ferreira Borges, n.° 156, e 
no Porto, na rua do Brugnor, n.* 148. 

Bolacha Bernardino Machado 
A Fábrica Progrésso de bolachas 

e biscoitos, na rua da Moeda, acába de 
expor á venda uma nova marca de bo-
lacha em Omenajem ao Conselheiro 
Bernardino Machado. 

Esta nova marca de bolacha encon-
trasse á venda em todas as mercearias 
d'esta cidade, 

Santos Beirão Se Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg— cRua Visconde da Lús — /o3 

Esta cáza continúa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 

(oscilantes e bobine central, o que á roais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemãis e irancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprão-se pia* 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
ftlngar. 

Clinica de mulhéres e crianças 
Sofia Júlia Dias, médica pela Uni-

versidade de Coimbra abriu o seu con-
sultório médico cirúrjico, nésta cidade, 
rua Sá da Bandeira, 59 

Para os póbres, consultas grátis da 
i Y, ÁS 3 da tarde, 
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União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores doa melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

U l A C E T I L E N E 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

i • • • Lê • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS tfUE 
constipaçôis, bronquites, rouqui 

dois, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrào as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( í i e h u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal-
catrão, compostos ( M e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) sâo contirmaaos, nào 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abaiizádoB facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, rio Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Poito, 220 réis 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos aey Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

—3H&4S— 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeções para ómem e crianças, pelos 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigoB para ómem. 

PBEÇOS REZUJHIDOS -

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2)J700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha:. 
Anno 2^400 
Semestre 10200 
Trimestre .j, 600 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50%. 
Communicados, cada l inha. . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

A T D I Í O 4 0 r é i s 

Df f i r ina a uanop P a r a a fabricação de gazótr.etros de 
UlllUlia a vajJUl n o v o sistêma de toda a segurança, sim-

plicidade e asseio. C a n d i e i r o s portatis ccm regulador d'agua, 
lustres simples de 2 e 3 braços, liras, braços de parede simples e 
de movimento, bicos, torneiras, chumbo e mais pertences. 

Montajens e instalações completas absolutamente garantidas. 

A' R i V I E R E - L i s b o a , rua de S . Paulo, n.° 9 , l.° 
IMPOR 1ACÃO DIRECTA DE CARBORETO DE CÁLCIO 

Não comprar sem pedir preços e catalogos ilustrados 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Agua da Curia 

150—§ua gerreira §orges —156 
C O I M B R A 

Nésta caza , regularmente montada no jénero das de Lisboa e P< rto, encon-
trasse á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta na tu reza . 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, bêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s - T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

í 4 e v r e e lE^oie. 
S a u e i s s e s . I P u d i n g s d e d i v e r s a s q t i a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. J t * a o d e l o , pelo sistema de Margar ide . 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas . 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 52 

Jozé Marques Ladeira & Filho 
4, PRAÇA 8 OE BIAIO, S 

C O I M B R A 

CANALIZAÇÕES 
para 

A g u a e G r ã s 

ACETILENE 
Instalações completas 

Tubos de ferro, chumbo, latão e 
lôna. 

Lustres de cristái e bronze, candiei-
ros e lanternas para gás. Retretes, ti-
nas, lavatórios e urinóis. 

BICOS DMNCANDESGENCIÃ, sistema Auér. 

Máquinas para aquecêr agua para 
banho. 

Autoclismos, torneiras e sgulhêtas. 
Fogóis de cozinha e sála. 
Fogareiros a gás, acetiléne, petró-

leo e álcool. 
Bombas de todos os sistêmas. 
Preços rezumidos em bombas de 

relójio. 
Aparélhos elétricos: Cartão e corda 

d'amianto, borrácha e folha. 
Filtros sistêma Pasteur. 

Toma-se conta de qualquer enco-
menda e executa-se qualquer obra por 
mais importante que seja, tanto na ci-
dade como fóra, tom&ndo os seus pro-
prietários inteira responsabilidade. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.* 

Tomam«*se segares de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

acario da (Silva O O O 

Phonogrgphos e Gramophones 
Manuel José Téles, Rua Ferreira 

Borges n.cs i5o a i56, tem em deposito 
os magníficos Phonographo Edison, e 
Gramophones de diferentes preços e 
tamanhos. Variada colecção de cilindros 
e discos com lindas operas, cançonetas 
monologos etc, nacionaes e extrangei-
ros que vende pelos preços de Lisboa 
e Porto. 

Sempre cilindros com musicas novas 
e muito escolhidas. 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 
P r o v o » m ó d i c o s 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

i CONSULTAS: 
Das 10 Yg ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

Consultorio dentário 
-A/VATJUW-

C O I M B R A 
Bua Ferreira Borges 

O O £osé galeão <§ibeiro 
A D V O G A D O S 

Praça 8 de Maio, 31 
(Em frente ao tribunal) 

(Herculano âe Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

SEGUROS DE VIDA 

Lã Mutuai Reserve Life 
I N S U R A N C E C 0 M P A N Y 

&ESERVA MUTUA 
Dc NjRW-YuRK 

Correspondente em Coimbra 
J T o ã o B o r g e s 

R u a Ferreira Bóijes, 27 a 29 

(ÍVlogofores —Anad ia ) 
Sul fatada-Caic ica 

A única analysada no paiz, similhante â afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

Estabelecimento balnear a S Kilometros da estarão de llogoforei 
Carros ã chegada de todos os comboios 

- • f H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 
I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno.' — $rthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicos, Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro-Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

>T 

O I M B R A 
Install çào provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Tendas por junto e a miado 

MSXKÍ 

T a h e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i5 de outubro de 1904) 

Marcai II (8 «S * s S a, 
si 
O 0 & 

Tinto GRANADA 500 100 70 
» CORAL 5 0 0 100 70 
» AMETHYSTA 1 0 0 — 

Branco AMBAR 550 _ 80 
» TOPÁZIO 120 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du^ia de 
garrafas. 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

A J Ê N C I A F U N E R Á R I A 
DE 

Jorje da Silveira Morais 
C o i m b r a 

O proprietário désta cáza incúmbe-se 
de funerais complétos, tanto ca cidade 
como fóra. 

j^sta cáza tem uma impottaote varie-
dade do 

Ú r n a s d e m o g n o 
ein todos os tamanhos que vendo pelos 
prêçoa de Lisbôa. 

Grande variedade de coiôas de todos 
as qualidades. 

Especialidade em boquets fúnebres e 
de gála, banquêtas e ramos para altáres, 
toda a qualidade de flores soltas e prepá-
ros para as mesmas, plantas para eálas, 
flores para chapéos mais barátas do que 
em qualquer outra cáza. 

PRÊÇOS CÓMODOS 

G A Z A 
Vende-se uma casa no bairro Orien-

tal de Mont'arroio com os n.OÍ 25 e 27, 
quem pretender comprar dirija-se ao 
seu proprietário Alípio Leite, de Gavi 
nhos de Penacova; ou com João Mar 
ques Mósca, em Coimbra. 

MOBÍLIA 
Vende BQ um aparador, dois guardas 

louças, duas secretárias uma estante para 
livros, uma cómoda, um» montra de cris-
tal, e outras pt;ças miúdas. 

Para tratar, na Confeitaria Telles, rua 
Ferreira Borges, 106, 

F A R M A C I A A S S I S 
. SERVIÇO PERMANENTE 
Traçado Commercio—Coimbra 
Esta caza depois das modificaçõis que 

acaba de sofrer, é um dos melhores esta» 
belecimentos deata cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêutico», tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutiea dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçSo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abilia 
tado, sob a direção do seu administrador, 

Esta oaza encarrega-se de mandar o-
madicamentos a caza de seus fregueses, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

A n á l i z e s c o m p l é t a s 
de urinas, expétoraçõis, sangue, corri-
mentos ureteráis e vajinais, etc. etc. e 
bem como análizes d'aguas, vinhos, azie-
tes, terrenos, etc., ete. 

Preços absolutamente excécionais 

G A Z A ' 
Arrenda-se o primeiro andar, rua 

Fernandes Tomás, ponto central da 
cidade, muitas e boes acomodaçõis, 
undas vistas sobre o Mondego, agua e 
gás. 

Tráta-se na jPfaça do Comércio, 
n," Hi h 


